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Reforma de estudos 
Deve conlar-se que no proximo 

anno lectivo seja bastante reduzida 
a população escolar de Coimbra. 

Não pode esperar-se outra coisa 
em vista das alterações feitas na or-
ganisação da instrucção publica. 

Não será somente esta redu-
cção no movimento escolar da Uni-
versidade, mas também do Lyceu, 
visto terem sido creados mais dois 
lyceus centraes. 

A diminuição do numero de 
alumnos na Universidade de Coim-
bra será devida ás seguintes cau-
sas : 

1.a A' auctorisação concedida 
no anno lectivo findo para os cur-
sos livres, que fizeram antecipar a 
formatura de muitos académicos; 

2.a Aos cursos livres, que con-
tinuarão a trazer afastados d'esta 
cidade muitos alumnos, embora os 
regulamentos lhes não facultem tan-
to no futuro a sua ausência como no 
anno lectivo findo; 

3.a A' suppressão das cadei-
ras de preparatórios médicos (das 
Faculdades de Mathernatica ePhilo-
sophia), para entrada no curso de 
Medicina. 

4.a Ao elevado augmento que 
soffreram as propinas de matricula 
na Universidade, muitas das quaes 
passaram de 5$785 réis para mais 
do dobro por cada cadeira; 

5.a A existencia de disciplinas 
em Lisboa, que só se estudavam 
em Coimbra. 

A Faculdade de Lettras creada 
em Coimbra, limitado numero de 
alumnos poderá aqui trazer, visto 
que essa faculdade principiará pelo 
p r i m e i r o anno, estabelecendo-se 
successivamente nos annos seguin-
tes as cadeiras dos outros annos. 

Isto pelo que diz respeito ao 
movimento escolar da Universidade 
e Lyceu, devendo egualmente espe-
rar-se uma grande reducção no nu-
m e n r d e alumnos do Seminário, o 

qual regulando nos outros annos 
por 250, esle numero se reduziu a 
uns 80 no anno lectivo findo. 

Talvez não seja de mais calcu-
lar em cerca de 700 estudantes que 
deixem de vir para Coimbra, notan-
do que alguns d'elles vinham com 
suas famílias. 

Não podem portanto ser indiífe-
rentes a esta cidade muitas das re-
formas dos serviços escolares feitas 
durante o anno lectivo findo, por-
que ellas originaram um importante 
prejuízo para a vida economica de 
esta terra. 

O augmento de preço das pro-
pinas está em completo desacordo 
com os desejos manifestados pelo 
governo transacto de proteger a 
instrucção publica. Os encargos são 
já tantos para quem deseja habilitar 
os filhos com um curso superior, 
qúe muita gente se verá obrigado a 
mudar-lhes a carreira, ficando es-
tes cursos só para os ricos, para os 
favorecidos pela fortuna. 

E' o que pode haver de mais 
lamentavel em matéria de instru-
cção publica! 

Não tarda que se entre em novo 
anno lectivo e ouvir-se-hão então 
os clamores e reclamações, porque 
para muitos serão verdadeiras sur-
prezas os effeitos e consequências 
da nova legislação de instiuccão pu-
blica. 

O peor é que, a par d'essas re-
clamações dos académicos pelo ag-
gravamento das suas propinas, ou-
vir-se-hão lambem as queixas da 
gente da terra pelas desvantagens 
que essas reformas importaram pa-
ra Coimbra. 

Oxalá que nos enganemos, mas 
antevemos um futuro nada auspi-
cioso para a nossa terra se lhe não 
acudirem com as tão promettidas 
compensações, que, por emquanto> 
ainda não passaram do papel. 

F r a n c i s c o d a F o n s e c a 
O ultimo numero do Bnhtim da 

Liga dos Funccionarios Administrati-
vos, publica na primeira pagina o re-
trato do nosso amigo sr. Francisco da 
Fonseca, estimado e muito hábil se-
cretario da Administração d'esle con-
celho, acompanhado d'um artigo em 
que se fazem as mais elogiosas refe-
rencias aquelle nosso considerado 
patrício. 

Destacam-se ali os bons serviços 
que o sr. Fonseca tem prestado á As-
sociação de Soccorros Mútuos Monte 
Pio Nacional e a outras aggremiações 
a que tem pertencido e ás quaes tem 
dedicado todos os seus esforços para 
as ver progredir. 

Estimamos que assim se faça jus-
tiça a quem tanto trabalha pela causa 
associativa e pelo bem do povo. 

C h a r l e s L e p i e r r e 
Retirou-se hontem para Lisboa, 

onde vae exercer o logar de chefe do 
Instituto Superior Technico, para que 
foi nomeado pelo ministério do fo-
mento, o sr. Charles Lepierre, que em 
Coimbra exerceu com incontestável 
competeucia e muito zèlo, os logares 
de professor de chimica na Escola In-
dustrial Brotero, de director dos ser-
viços municipalisados e de chefe dos 
trabalhos práticos do Laboratorio de 
microbiologia e chimica biologica da 
Universidade. 

Durante vinte e dois annos que o 
illustre professor residiu n'esta cida-
de, prestou bons serviços em todos os 
logares que desempenhou, conquistan-
do muitos amigos dedicados, since-
ros admiradores e ensinando alumnos 
que hoje são excellentes mestres. 

O ( l i a d e l i o u t e m 
O povo chamava ao dia 8 de Se-

tembro o dia das sete senhoras. 
Em muitas terras do paiz se rea-

lisam festas, entre ellas a da Senhora 
da Encarnação, em Buarcos. 

Para a Figueira seguiram hontem 
esjá na vespera centenares de pessoas, 

não só d'esta cidade como dos seus 
arredores. 

Coimbra, á tarde, não tinha a ani-
mação do costume, pois se notava 
grande falta de gente. 

Varias famílias foram passar o dia 
no Choupal e outros pontos dos mais 
aprasiveis que temos por cá. 

O dia 8 de Setembro é, com cer-
teza, aquelle em que a população de 
Coimbra se encontra mais reduzida. 

A Commissão dos festejos a rea-
lisar nesta cidade pelo primeiro anni-
versario da Republica, deve reunir-se 
no dia 20 do corrente. 

A Commissão pede ás corporações 
a quem foram enviadas listas da 
subscripção, a fineza de entrega-las, 
bem como as respectivas importâncias, 
ao ex.m0 Presidente, até ao dia 5. 

Na quarta-feira manifestou-se in-
cêndio n'uns pinhaes, em Valle de 
Cannas, que pertencem aos srs. An-
tonio Maria e Manuel Amante. 

O fogo foi extiucto pelo povo da 
localidade impedindo assim, que elle 
commimicasse á formosa Matta Nacio-
nal. 

R c u u i ã o 

Na Federação das Associações reu-
niram-se ante-hontem os patrões e 
operários de canteiro, reunião que 
se effectuou a convite d'esles, a 
qual teve por fim pedir augmento de 
salario e 10 horas de trabalho. 

Depois de larga discussão os pa-
trões deliberaram circular a todos os 
seus collegas, para se resolverem as 
pretenções dos operários. 

J o a q u i m A n t o n i o «IMguiar 

Sabemos de fonte limpa que, ape-
zar da boa vontade da commissão en-
carregada dos festejos de 5 Outubro, 
tem ella encontrado difficuldades da 
parte dos commissionados do monu-
mento a Joaquim Antonio d'Aguiar, 
para que n'esse dia fosse lançada a 
primeira pedra do monumento do 
grande estadista, constituindo assim 
um bello numero das grandes festas 
projectadas para esse dia. 

Coisas de Coimbra... 
Pedem-nos que lembremos a con-

veniência de estudar bem a escolha 
do local para esse monumento. 

Talvez convenha mais que elle 
fosse erigido no centro do terreno da 
antiga insua dos Bentos, por ser lo-
cal mais desaffrontado e que no futu-
ro virá a ser o mais aprazível sitio de 
Coimbra. 

Não houve sessão da Camara Mu-
nicipal, ante-hontem, por falta de nu-
mero. 

A z e i t e 

Dizem-nos que em algumas loca-
lidades d'este dislricto o azeite, em 
vez de abater de preço, tem subido. 

Em Cantanhede assim tem acon-
tecido. 

Então não ha remédio contra este 
abuso ? 

Dêem-lhe os que tiverem o dever 
de o fazer. 

C o n s p i r a d o r e s 

Alguns jornaes, especialmente O 
Século e O Mundo, noticiaram ha dias, 
sem sombra de reservas, que os cons-
piradores portuguezes que estão na 
Galliza, vinham já a caminho de Por-
tugal. 

A noticia, como é de suppôr, 
causou grande inquietação n'uns e 
grande indignação n'outros. No dia 
immediato, quando se esperava ler 
nos jornaes a confirmação d'aquella 
noticia, viu-se exactamente o contra-
rio, e mais ainda declarações do go-
verno de que tal informação não 
tinha fundamento nem nenhum receio 
havia de qualquer tentativa de revo-
lução. 

Se assim é, para que estão os 
jornaes a alarmar o publico e a con-

correr para que muita gente deixe o 
paiz para ir para o estrangeiro?! 

-Estas noticias, não sondo verda-
deiras, não fazem senão mal. 

O proprio sr. dr. Affonso Tosta 
chamou a isto, na camara dos deputa-
dos, especulação reles. 

C O M P A R A N D O 
A titulo de curiosidade damos 

conta dos preços por que se estão 
vendendo alguns generos de consumo 
em Lisboa e os preços por que esses 
mesmos generos se vendem em Coim-
bra. 

Em Lisboa, por exemplo: 

Couve, cada uma, 60 a 80 réis. 
Repolho, cada um, 40 a 60 réis. 
Batata, 35 a 40 réis o kilo. 
Feijão carrapato, 30 a 40 réis o 

kilo. 
Pepinos, cada um, 20 a 80 réis. 
Alhos, cada molho, 50 réis. 
Cebolas, 40 a 50 réis o kilo. 
Gallinhas, 600 a 900 réis cada 

uma. 
Cabritos, 1$500 a 2#000 réis. 
Uvas, 100 a 120 o kilo. 
Pera, 60 a 120 a dúzia. 
Pecegos, 80 a 300 réis a dúzia. 

Em Coimbra: 
Couve, cada uma, 40 a 50 réis. 
Repolho, 20 réis o kilo. 
Batata, 20 a 25 réis o kilo. 
Feijão carrapato, 20 réis o kilo. 
Pepinos, 3 e 4 por 10 réis. 
Alhos, cada molho, 30 a 40 réis. 
Cebolas, cabos de 25 cebolas, 40 

a 80 réis cada um. 
Gallinhas, 600 a 900 réis cada 

uma. 
Cabritos, não ha n'esla época. 
Uvas, 20 a 40 réis o kilo. 
Pera, 7 a 12 por 20 réis. 
Pecegos, dos melhores, 20 a 30 

réis cada um. 

A v e n i d a N a v a r r o 

Ha dias pintaram o banco que se 
encontra no topo da Avenida Navarro, 
em frente do largo das Ameias, sem 
que lhe posessem qualquer signal pa-
ra evitar que ali se sentassem. 

0 resultado foi ficarem com os fa-
tos cheios de tinta as pessoas que ti-
veram a infelicidade de ali se senta-
rem. 

Alguns bancos continuam a ser 
enxarcados pelas regas, de modo a fi-
carem em estado de não poderem ser 
aproveitados pelo publico, que ali 
concorre de tarde e á noite. 

Casos d'estes podem se evitar no 
futuro. 

N o m e a ç ã o 

Foi nomeado ajudante de notário 
n'esta cidade, o sr. dr. João Alves de 
Faria, filho do nosso amigo sr. Joa-
quim Alves de Faria, digno escrivão 
de direito. 

As nossas felicitações. 

Y a l e s d o c o r r e i o 
Na Figueira da Foz foi apresenta 

do para pagamento na recebedoria, 
por um engraxador, um vale de réis 
100$000 falsificado. 

O engraxador declarou que lhe ti-
nha sido entregue por um individuo 
que não conhecia. 

A gatunagem ha muito tempo que 
lhe deu para falsificar vales do correio 
e por isso todo o cuidado será pouco 
para quem tem de os pagar. 

O referido vale tinha sido emittido 
por 50000 réis. 

Hontem houve tolerancia de ponto 
em algumas repartições publicas d'es-
ta cidade. 

Livraria Neves 
íKDUUilBM 

Livros n o v o s : 

F I A L H O D ' A L M E I D A — Os Gatos, 1.° vol., j 
500 réis. 

D R . VASCONCELLOS — Lirões de Philolo-1 
çjia Portugueza, 1 vof., 520 pag. 

I MIGNKT — Historia da Revolução Fran-1 
ceza, 2 vol. br., 400 réis; ene., 600 réis. I 

A Moda de Pans, n." 6. 

No p r é l o : 

Novo Diccionario, CANDIDO FIGUEIREDO, 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

N l H l IIISflIOT 
Sessão extraordinaria de 2 de Se-

tembro de 1911. 
Presidencia do sr. governador ci-

vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: o 
vogal effectivo, dr. Justiça e o subs-
tituto, dr. Saldanha Vieira e o agente 
do ministério publico, dr. Massa. 

Approvou a deliberação da Cama-
ra Municipal da Figueira da Foz, pela 
qual votou a percentagem especial de 
5% sobre as contribuições directas 
do Estado, para o seu producto ser 
destinado aos encargos de um em-
préstimo para construcção de um 
quartel para o regimento de Infante-
ria 28. 

# 

S e s s ã o de 9 de S e t e m b r o 

Presidencia do sr. governador ci-
vil, dr. Silvestre Falcão; presentes: os 
vogaes, dr. Brites, effectivo; e dr. 
Saldanha Vieira, substituto e o offi-
cial do governo civil, Augusto Couti-
nho, servindo de agente do ministério 
publico. 

Foram lidas e approvadas as actas 
das sessões ordinaria de 24 d'Agosto 
ultimo e extraordinaria de 2 do cor-
rente. 

Foram tomadas as seguintes reso-
luções : 

— Approvou um orçamento sup-
plementar da Camara Municipal da 
Figueira da Foz. 

— A deliberação da Camara Mu-
nicipal de Cantanhede relativa a um 
alinhamento com cedencia de terreno 
publico para construcção de uma casa 
no logar da Pena, em Portunhos. 

— Auctorisar a Camara Municipal 
da Louzã a prorogar por mais dois 
annos a vigência da sua postura per-
mittindo a caça aos coelhos com fu-
rão sem rede. 

— Ouvir o sr. Director das Obras 
Publicas sobre o projecto e orçamento 
para construcção de canos de esgoto 
na villa de Soure., 

— Deu parecer favoravel sobre 
dois processos de concessão de licen-
ça á Vacuum Oil Company para um 
deposito de gazolina na Avenida dos 
Oleiros d'esta cidade e outro na Ave-
nida Saraiva de Carvalho, da Figueira 
da Foz. 

A s s a l t o 

Foi assaltada de noite a cerca do 
antigo Collegio Ursulino, levando d'ali 
grande porção de espigas de milho e 
melões. 

O facto foi participado ao poder 
judicial. 

G a l u n o 

Pelo administrador do concelho de 
Soure foi enviado para a 2." esquadra 
d'esta cidade o'gatuno hespanhol Pe-
dro Rei Carneiro, que n'aquella villa 
foi apanhado em flagrante, quando 
roubava uma carteira com 7 0 0 0 0 0 
réis. 

t 
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< Ó Lavrador, do presente mez, 
presta as seguintes informações, que, 
alem de serem úteis, não deixam de 
ser interessantes e d'occasião: 

Fer idas peçonhen ta s 

D'entrc os animaes que elaboram 
peçonhas, mencionam-se o lacrau, a 
tarantula e as víboras, cujas morde-
duras podem produzir graves acci-
dentes e até mesmo a morte rapida 
se os ferimentos, por ellas occasio-
nados, não fôrem prompta e energi-
camente combatidos, como convém ua 
maior parte dos casos observados. 

No tratamento d'estas feridas ha 
differentes indicações a preencher. 

A primeira indicação consiste em 
obstar A introducção da peçonha na 
circulação sanguínea. Para este fim, 
ileve-se atar uma ligadura larga junto 
da ferida, de modo que fique entre 
esta e o coração. 

Pó le se lambem chupar a ferida 
por ineio «le ventosas ou de sangue-
sngas. 

São convenientes as lavagens re-
petidas com agua muito limpa, quando 
não haja recurso melhor de que lan-
çar mão. 
; A segunda indicação é destruir, 
o mais breve possível, a peçonha con-
tida 11a ferida. Consegue se isto fa-
cilmente sc, em acto continuo ao fe-
rimento, se applicar um ferro em 
br aza sobre a ferida. 

Aconselha-se, também, a applica-
çao sobre ella de substancias cuusli-
cas de outra natureza, taes como: 
os ácidos concentrados, a manteiga 
de antimonio, o perchlorelo dc ferro 
acido, o acido phenico, etc. Porém, 
o cautério actual ou o ferro em braza 
é preferível a todos os agentes des-
truidores que acabamos de mencionar. 

Os caçadores e pastores do norte 
do paiz usam de um processo fací-
limo e sempre elficaz para a destrui-
ção completa da peçonha. 

Eis em que consiste esse processo: 
Quando percebem que o animal 

foi ferido por uma vibora qualquer, 
agarram-no e fazem-lhe um golpe em 
fórma de cruz, sobre a ferida. Depois 

de i tam n'clla alguns grãos de pol-
vora, que incendeiam em seguida. 

Isto, além dc economico, é sim-
ples e efficaz. 

Quando a cauterisação não possa 
fazer-se immediatamente após o feri-
mento e já se tenha manifestado en-
gorgitamento inflammatorio no ponto 
lesado,» convém fazer escarificações 
(golpes) superficiaes sobre elle ou 
applicar. pontas de fogo muito jfinas 
para dar sahida á serosidade ama-
rella contida nos tecidos edemacia-
dos. Sobre estes, far-se-hâo fricções 
vesicantes com linimento volátil, tin-

-tura de euphorbio ou cantharidas. 

, . Nava lhas e t e souras 

Está á porta a vindima e d'aqui a 
poucos dias principia a grande faina 
e, por isso, é occasião de fallar no cor-
te das uvas, que nunca deve ser feito á 
navalha, como era uso nos tempos dos 
nossos avós. A navalha ou canivete 
dão péssimo resultado, porque, ao 
cortar o pedunculo, com o movimento 
do córte, faz-se uma rapida oscillação, 
desprendendo-se muitos bagos que ca-

(6) F O L H E T I M 

COIMliRA NO PASSADO 

Ò RANCHO DA CARQUEJA 
. ROMANCE HISTORICO 

pon 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

I 
Wate r loo em m i n i a t u r a 

— O publico e tua mãe ? que di-
zem a meu respeito? 

— Ora, sr. Ayres, eu não queria 
offender esses senhores, mas dese-
java tanto vel-o s ó . . . Anda sempre 
com e l l e s . . . Dizem tanta cousa . . . 
Ainda agora na rua das Fangas . . . 

— Tens razão. A ti que eu con-
sidero como a mulher a quem consa-
gro a mais pura das affeições, a ti 
não devo eu apparecer com os meus 
amigos. Com elles verei outras mu-
lheres : a ti, não; — disse Ayres. 

— Rapazes! —continuou elle, vol-
tando-sc para os confrades no Rancho, 
ê para os companheiros e condiscí-
pulos nas aulas — declaro-vos hoje 
que Maria é minha amada. Escusado 
será dizer-vos q u e o santuario em 

liem no chão e que se apanham, é 
verdade, mas que vão envolvidos em 
terra, o que só será nocivo á quali-
dade do vinho, além de que tal tra-
balho dará logar a uma enorme perda 
de tempo. 

Dever-se-ha, pois, empregar a te-
soura ou pequena secatoria, que, com 
certeza, faz o triplo ou o quadrupulo 
do serviço e muito mais perfeito, rea-
lisando-se assim uma considerável 
economia de mão de obra. E essas 
tesouras são baratíssimas: custam 
apenas uns seis vinténs e duram eter-
nidades, 

O B I T U Á R I O 
Sepultou-se hontem nVsta cidade 

o sr. Francisco d Oliveira Marques, 
que desde 13 de Agosto de 1874 até 
á sua impossibilidade exerceu sempre 
com muito competencia o logar dc 
servente da Bibliolheca da Universi-
dade. 

Era pae do sr. dr. Apolínio Mar-
ques, professor do Lyceu dc Portale-
gre. 

A' familia enlutada enviamos sen-
tidos pêsames. 

" C i m s l i l i i i ç ã o P o l i t i c a 

Dos prelos da Imprensa da Uni-
versidade acaba de sair a primeira 
edição official da Conslituiçço Poli-
tica da llcpublica Portugueza. 

A edição, de que nos foi offere-
Cido um exemplar pela commissão 
administrativa d'aquelle estabeleci-
mento, é muito nítida, cuidadosa-
mente revista e feita em caracteres 
bem legíveis c papel muito superior 
ao geralmente empregado em obras 
de modico preço, como aquella de que 
nos estamos occupando. Cada exem-
plar custa apenas cincocnta réis, o 
que colloca esta edição ao alcance de 
todas as bolsas. 

Os pedidos de exemplares devem 
ser feitos á Imprensa da Universi-
dade. 

O Snr. Alfredo Maia, Socio da 
Casa de Modas " l , « | > e s de Se-
q u e i r a , , (de Lisboa) encontra-se 
em Paris onde, como de costume, foi 
adquirir o sortimento para a próxima 
estação. 

I N i a r m a c i a n 

A'manhã estão abertas as seguin-
tes pharmacias: 

Ribeiro, rua da Figueira da Foz — 
Donato, rua Ferreira Borges — Car-
valho, rua de Quebra Costas — Ro-
drigues Diniz, Largo da Feira. 

R e c l a m a ç ã o 

A'cerca da noticia que inserimos 
no nosso ultimo numero a proposito 
da pouca correcção com que o condu-
ctor n.° 5 dos clectricos tratou uns 
passageiros na estação B, somos in-
formados por um individuo de toda a 
respeitabilidade que as informações 
que nos foram fornecidas eram menos 
correctas, pois o referido conductor 
foi até muito paciente com um passa-
geiro devido ás suas exigencias. 

que a guardo, nunca foi profanado 
por mulher alguma. Respeito, pois, 
e toda a protecção a Maria da Pureza 1 
Somos amigos, e, portanto, enten-
deis-me. 

— Por mim te juro que a respei-
tarei e proteccionarei — respondeu 
Coelho Manço. 

— Maria é uma excepção; res-
peito a Maria! — bradou Silva Pes-
cada, em tom que pedia apoiado. 

— Bem dito — disse Paim. 
— Apoiado! — disse afinal Car-

neiro dos Santos. 
José da Silva Coutinho, não gos-

tou da declaração de Jorge Ayres, c 
muito menos do respeito e da pro-
tecção que elle pedia para Maria da 
Pureza. Não desgostava de queimar 
o seu grãosito de incenso na pyra 
de Cupido, em louvor de Maria; de 
modo que. a confissão de Jorge Ayres 
e de Maria, foram como uma derrota 
completa em seus desejos e espe-
ranças. 

Apesar de tudo era-lhe forçoso 
dizer alguma cousa, era-lhe preciso 
jurar também protecção e respeito á 
linda colareja. 

— Pois bem —disse elle —guar-
de-se Maria de qualquer futrica, de 
toda a arraya-miuda e de algum sa-
crílego padre, que a cobiçar! 

As Pílulas Pink 
tâem curado 

pretendidos incuráveis. 
Os medicamentos que vos 

teem aconselhado não vos 
têem dado o resultado espe-
rado ? Não hesiteis, tomae 
sem demora, hoje mesmo, 
as Pilulas Pink, que estas 
pilulas não vos causarão de-
cepção alguma. As Pilulas 
Pink purificam e enriquecem 
o sangue, dão forças, estimu-
lam o appetite, tonificam o 
estomago, regularisam e faci-
litam as digestões. São effica-
zes, e por essa mesma razão 
podem considerar-se um re-
medio baratíssimo. É o medi-
camento que maior regulari-
dade apresenta nos seus resul-
tados. Têem estas pilulas 
effectuado, e effectuam a 
cada instante, em todo o 
mundo, curas rapidas de casos 
que todos consideravam como 
incuráveis. Em muito d'esses 
casos, a sua acção tem produ-
zido admiração, assombro mes-
mo. As Pilulas Pink curam a 
anemia, a chlorose, a neu-
rasthenia, a fraqueza geral, a 
fraqueza nervosa. 

Pilulas Pink 
As Pilulas Pink estão á venda em 

todas as pharmacias pelo preço de 
800 réis a caixa, 4 $ 400 réis as 
6 caixas. Deposito geral: J. P. Bastos 
& O, Pharmacia e Drogaria Peninsu-
lar, rua Augusta, 39 a 45, Lisboa. — 
Sub-agentes no Porto: Antonio Ro-
drigues da Costa & C», 102, Largo 
de S. Domingos, 103. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livr inhos ao a!cance de todos 

PF.LA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 

Já publicados: 
I — Manual do Podador, brochado 

50 réis, cartonado 100 réis. 
II — Doenças da Videira, 50 e 100 

réis. 
III — Doenças das Fructeiras, Ce-

reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 
IV — O vinho: como se faz e como 

se conserva, 100 e 140 réis. 
V — O desengace e suas vantagens 

na vinificação, 200 e 240 réis. 
Assigna-se na redacção da Gazeta 

de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

P u b l i c a ç õ e s 
Recebemos e agradecemos as se-

guintes : . 
O Occidcnte — 0 n.° 1:176 d'esta 

revista abre a sua primeira pagina 
por um bello retrato grande do Pre-
sidente eleito da Republica sr. dr. 
Manuel d'Arriaga. As thermas das 
Caldas da Rainha com 8 lindas gra-
vuras d'aquella afamada estancia de 
verão. 0 Casino Internacional do Es-
toril. Retrato de Alberto Braga, agora 
fallecido. 

— Famoso 1 Com que assim falias 
de um collega teu?! —disse, grace-
jando, Coelho Manço. — Quando tu 
os não poupas, o que esperas de nós 
outros, seculares e peccadores? 

— Se não fosse o gracejo e a iro-
nia em que temperaste o teu dicto, 
sempre te respondia; assim, bem vés 
que me não puxas pela lingua. O que 
tu querias era ouvir-me. . . Não fal-
tarão occasiões. 

E calou-se. Lembrando-se, com-
tudo, de uma passagem de Camões, 
murmurou baixo: 

« Que vos custava ter-me n 'es te engano, 
«Ou fosse monte, nuvem, sonho, ou nada?» 

Depois d'isto, aquella porção do 
Rancho da Carqueja tomou pelas ruas 
dos Sapateiros, do Corvo, e entrou 
em Sansão. 

Na egreja de Santa Cruz, conti-
nuava o Te Deum. Os estudantes en-
traram. 

Pequena era a concorrência; o 
templo estava quasi deserto. 

Da Universidade, apenas o reitor 
Pedro Sanches Farinha de Baena, e 
um limitadíssimo numero de lentes 
assistiam á funeção. 

Algumas mulheres do povo, beatas 
talvez, se viam no templo, sentadas 
umas, outras de joelhos com os bra-

OPINIÃO INSUSPEITA 
E' d'vl Vanguarda, de hontem, 

o que em seguida transcrevemos 
ácerca de Coimbra e a proposito 
d'uma das Cartas do sr. dr. José 
Alpoim para O Primeiro de Janeiro: 

O que o illustre correspondente do Ja-
neiro diz é unia verdade absoluta. Tivemos 
ul t imamente occasião de verilicar de visu 
quanto Coimbra tem soffrido com a creação 
dos cursos livres. Alguns dos nossos corre-
ligionários, e dos melhores, d'aquolles, que, 
que por longos annos e atravez de tudo lu-
ctaram pela Republica, amargamente se nos 
queixaram do que ella lhes olíereceu em 
paga, liraudo-lhes os es tudantes causa prin-
cipal da vida commercial coimbrã. 

Mas, lealmente também, nos disseram 
estar esperançados de que melhores dias 
virão e que a Republica comprehenderá que 
Coimbra sem estudantes ou sem outros ele-
mentos ext ranhos é uma cidade sem vida e 
nào compensará os esforços que ella tem 
feito para conseguir os notáveis melhora-
mentos de que, individualmente, e por mu-
nicipalisação es tá hoje dotada, de fórma a 
ser, como é, uma das bellas cidades do paiz. 

E' mais uma opinião auctorisada, 
a do nosso estimado collega A Van-
guarda. 
} Que o Governo attenda as justas 
reclamações da nossa Coimbra. 

3 1 d e J a n e i r o 
O povo de Oliveirinha, concelho 

de Aveiro, recebe hoje festivamente 
o sr. tenente José Ribeiro que tomou 
papel imporlanto como 2.° sargento 
de infantaria 18 na revolta de 31 de 
Janeiro, que ha 20 annos se achava 
exilado em terras da America. 

Para ali seguem hoje os srs. te-
nente Cesar Caldeira, Pinto Loureiro 
e Diamantino Diniz Ferreira, contan-
do-sc com a comparência d'um nume-
roso grupo de revolucionários d'aquel-
la época. 

F c s f i v i d a d e s 

Realisam-se amanhã as seguintes 
festividades: 

Em Antuzcde a Nossa Senhora da 
Piedade, havendo de manhã festa de 
egreja e de tarde sermão pelo rev.° 
José Pinto Machado. 

Toma parte a philarmonica de 
Ançã. 

No Dianteiro á Senhora da Lapa, 
constando de festa de egreja e ser-
mão pelo rev.° Joaquim Maria Ferrei-
ra, e de tarde arraial, tocando a phi-
larmonica Conimbriceuse. 

P E L O T R I B U N A L 
Em processo correccional respon-

deu ante-hontem a leiteira Maria Isa-
bel Mathias, da Ademia de Cima, 
accusada de falsificar o leite que des-
tinava á venda publica. 

Foi condemnada em 30 dias de 
prisão, incluindo o tempo já soffrido, 
e 20 dias de multa a Í00 réis. 

— Prestou ante-hontem fiança, que 
lhe foi arbitrada em 500#000 rs., Ma-
ria Amélia Loya, de Cernache, por 
offensas corporaes, de que resultaram 
a morte, a Miguel Correia Coueiro, 
da mesma localidade. 

— Foram enviados para juizo os 
moços de fretes José da Costa e Al-
bertina de Jesus, por desobediencia á 
auctoridade. 

— Também foi hontem enviada 

ços abertos, e algumas n'um compas-
sado e automatico movimento, bei-
jando repetidas vezes o pavimento 
lageado e húmido da vetusta, e por 
tantos titulos veneranda egreja dos 
conegos regrantes de Santo Agos-
tinho. 

Da nobreza, e da que hoje cha-
mamos meia-tigela não estava lá uma 
única mulher. 

Sem o enthusiasmo frenetico, sem 
a patriótica alegria que enlouquece 
os escravos-libertos, se commemorava, 
por conseguinte, o dia 1.° de Dezem-
bro de 1640! 

Os nossos académicos, depois de 
haverem dobrado o joelho ante o altar 
da Sagrada Eucharistia, passaram a 
teia de grades de ferro, que separa 
o corpo da egreja do cruzeiro, e en-
traram n'aquelle. 

— Ora que será feito de Gonsal-
ves Lobo, que não está aqui? —disse 
Jorge Ayres para José da Silva Cou-
tinho. 

— Eu sei í terá medo dos cruzios 
— respondeu Silva Coutinho. 

— A ninguém mettem medo fra-
des — retorquiu Jorge Ayres. 

— Pelo contrario —disse o Cou-
t inho—os cruzios passam por ser 
virtuosos, exemplarissimos e santos. 
Lembra-te de S. Theotonio. 

para o poder judicial Amélia Alturas, 
que habitou no largo da Fornalhinha, 
por ahi ter provocado e insultado a 
visinhança, proferindo muitas obsce-
nidades. 

A INFIIMIA DE UM BOM IIESTUE 
Uma sociedade protectora de 

animaes bem orientada é uma 
grande escola de educação mo-
ral para os adultos. 

Em Serres-Morlas, França, existe 
uma sociedade protectora de animaes. 
Neila encontra-se installada uma bi-
bliotheca e fazem-se conferencias pu-
blicas relacionadas com a zoophilia 
que é, como se sabe, o apreço pelos 
animaes nas suas differentes formas. 

Sabem agora qual é a população 
local? 

Tresentas e deseseis pessoas! 
Uma tal instituição n'um meio tão 

diminuto e reduzido constitue uma 
verdadeira maravilha d'esforço e de 
boa vontade. 

Pois é ao professor primário da 
aldeia, M. Tisné, que essa meritória 
obra se deve. 

Pelo que, disse muito bem a Folha 
de Sinfães quando em um artigo es-
creveu : 

— « 0 professor que educa o seu 
contingente de creanças que hâo-de 
formar um povo quando adultos, e 
que o educa bem, oom abnegação e 
amor a despeito de morrer de fome 
é, juro-o, incomparavelmente mais 
lieroe, ou sc isso lhes repugna, um 
heroc muito mais útil, mais digno de 
veneração e respeito que qualquer 
general de fama, dc acendrados ta-
lentos na arte de matar gente». 

Ora, se o mestre que bem educa 
as creanças merece taes louvores, 
aquelle que, como o professor Tisné, 
educa os adultos, mais ainda os me-
rece e os ha-de ter. 

Que é uma sociedade protectora 
de animaes bem orientada senão uma 
grande escola de educação moral para 
a gente adulta? 

Luiz LEITÃO. 

Em alguns pontos d'este districto 
tem-se manifestado a mal rubro. No 
concelho da Louzã, por exemplo, tem 
morrido muito gado. 

O Diário do Governo publicou já 
o regulamento dos estudos das Facul-
dades de Sciencias Naturaes na Uni-
versidade de Coimbra. 

C h a r l e s L e p i e r r e 
Despedida 

Tendo dc retirar-me para Lisboa e 
sendo-me impossível apresentar pes-
soalmente os meus cumprimentos de 
despedida ás pessoas que durante tan-
tos annos me dispensaram a sua ami-
zade, venho por este meio agradecer-
Ihes os favores recebidos e offerecer-
lhes o meu préstimo em Lisboa, no 
Instituto Superior Technico. 

Coimbra, 7 de Setembro de 1911. 

Charles Lepierre. 

— Se os julgas santos, confes-
so-te que os temo; mas, se para ti, 
como para mim não vês n'elles senão 
frades, senão homens, então não lhes 
hei medo — respondeu Ayres. 

— Parece que leste Amador Ar-
raes — tornou Silva Coutinho — «A 
estatua pintada de varias côres cheira 
ao pinho, e o religioso, ainda que 
ornado de virtudes, não deixa de 
cheirar a homem». 

— Com esse trecho queres tu 
desculpar os grandes defeitos dos 
frades e os teus proprios. Ou tu não 
fôras padre! —respondeu Jorge Ay-
res— ou tu não fôras Carquejeiro! 

— Sacrilégio! —Bradou, de re-
pente, por detraz d'elles, uma voz. 

Os dois voltaram-se. Viram um 
sujeito baixo, gordo, vestido com uma 
sotaina velha e rapada, encarapitado 
n'um banco encostado á parede, e 
folheando á pressa um livro in folio. 

Jorge Ayres e Silva Coutinho por 
pouco que não soltaram azas ao riso. 

Os quatro que faltavam ao Rancho, 
quando ouviram gritar — Sacrilégio! 
— approximaram-se de Jorge Ayres 
e de Silva Coutinho, de quem havia 
instantes se tinham separado. Vejá-
mos o que todos elles viram e obser-
varam. 

( Continua.J 
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A i à t o n l o C a r n e i r o 

Segundo informação de 0 Século, 
de domingo ultimo, deu entrada no 
manicomio Miguel Bombarda, o infe-
liz operário conimbricense, Antonio 
Carneiro, de 36 ânuos de idade. 

Dizem-uos que este pobre artista 
tinha ha tempo desapparecklo de 
Coimbra, seguindo d'aqui a pé até 
Pombal. Sendo ali reconhecido por 
alguns indivíduos, abriram uma snb-
scripção para a compra do bilhete do 
comboio para Lisboa, para onde elle 
dizia que queria ir. 

Chegado ali, a serem verdadeiras 
as informações d'O Século, foi reco-
lhido no Governo civil e d'ali para a 
enfermaria dó Limoeiro. A prisão 
foi motivada por pretender introdu-
zir-se n'umas fragatas. Um guarda 
fiscal obstou a isto, mas agarrado 
pelo Carneiro, caíram ambos ao Tejo. 

Eis a historia triste do infeliz 
operário, que toda a gente conhece 
em Coimbra, pois apparecia quasi 
sempre nos comícios e reuniões em 
que se tratasse dos interesses de 
Coimbra e da classe operaria, dis-
cursando sempre com grande calôr. 

Na Revolta do grão, em 1903, An-
tonio Carneiro desempenhou um pa-
pel importante a favor do povo. 

Infeliz artista! 

C a r t e i r a p e r d i d a 
Procurou-nos esta manhã o caute-

leiro, d'esta cidade, sr. Antonio Mon-
teiro, communicando-nos que a car-
teira que tinha perdido com vario 
jogo, no valor de 20$000 réis, foi en-
contrada hoje no estabelecimento dos 
considerados negociantes srs. Curti-
nhas'& Ferreira. 

O sr. Monteiro que esteve 3 dias 
preso por se suppor serem falsas as 
declarações de que tinha perdido essa 
carteira, está muito penhorado para 
com o sr. José Ferreira, socio d'a-
quella firma, pela promptidão com 
que foi entregue a carteira. 

N O T I C I A S D I V E R S A S 

Na noite de 3 do corrente dé-
ram-se dois terríveis incêndios em 
Glasgow, Escócia. Um destruiu uma 
casa de oito andares que occupava 
uma extensa área. Os prejuízos ma-
teriaes elevam-se a 150 milhões de 
libras esterlinas. 

O outro alastrou a vários estabe-
lecimentos e officinas e á famosa e 
antiga casa Tontina, originando da-
mnos materiaes no valor de 60:000 
libras esterlinas. 

Uma estatística publicada pelo ser-
viço dos bombeiros, dá conta de que, 
durante o ultimo trimestre, occorre-
ram em Londres numerosos incên-
dios. No mez de Junho houve 511; 
no de Julho, 680; e em Agosto 839, 
o que dá um total de 1:974 incêndios. 
N'um só dia, a 15 de Agosto, dé-
ram-se em Londres 52 incêndios. 

— Em Silva Escura, Sever do 
Vouga, morreram carbonisados Lou-
renço Dias e sua mulher, ficando a 
casa totalmente destruída. 

— Em Vizeu também morreram 
queimadas duas creanças. 

— O deputado sr. Sousa Júnior, 
tratou proficientemente da promulga-
ção d'uma lei que auctorise as Cama-
ras municipaes do districto de Ponta 
Delgada a fazer uma postura sanita-
ria em que se obriguem os munícipes 
a matarem os ralos ou pagarem uma 
multa não o fazendo. 

N'esse sentido apresentou um pro-
jecto de lei, pedindo para elle a ur-
gência. que foi approvada. 

— Uma commissão de artistas de 
bellas artes solicitou do sr. ministro 
do fomento a annullação do concurso 
para a estampilln postal e que seja 
aberto novo concurso. 

— A Empreza das Aguas de Luso 
estuda n'este momento a próxima 
installação da luz electrica nas suas 
dependencias e hotéis da villa e bem 
assim o levantamento de dois anda-
res sobre o edifício do Casino, desti-
nado a um hotel moderno. 

A mesma empreza vae estudar o 
projecto de um tramway electrico da 
estação de Luso ao Bussaco, cuja 
construcção de ha muito se impõe 
como um dos melhoramentos mais 
indispensáveis ao turismo d'aquella 
pittoresca região. 

— O Senado approvou hontem a 
proposta para a 2.a época de exames 
em Outubro, tornando-a extensiva á 
instrucção primaria. 

Também foi approvada uma pro-
posta reduzindo o tempo de serviço 
das praças da Armada. 

C O R r E S P O W D E N C l A S 
Cantanhede, 6-9-911. 

Realisou-se com uma concorrência 
nunca esperada, a excursão ao Bus-
saco em comboio especial no passado 
dia 3 promovida pelo Grémio Recrea-
tivo. 

Iam mais dé 700 pessoas. Toma-
ram parte a Tuna Flor de Limede, 
que ostentava uma linda e valiosa 
bandeira, que lhe foi offerecida por 
um admirador, e o rancho das trica-
nas de Cantanhede, que em Luso e no 
Bussaco dançaram com agrado mimo-
sas canções populares, acompanhadas 
a primor peia Tuna. 

Tudo correu na melhor ordem e 
ficará lembrado por longo tempo com 
saudade, a não ser o procedimento 
que houve para com os excursionistas 
no casino Grémio de Luso que não 
permittiu a visita aos que alli se di-
rigiram com esse fim, o que, parece, 
não é de liso em casos d'estes, jámais 
em estabelecimentos qne exploram 
com o turismo. 

— O preço do azeite continua na 
mesma e não se vê meio de melhorar. 

Não sabemos de quem é a culpa, 
mas parece-nos que o commercio de-
veria procurar meio de conseguir for-
necer-se do azeite importado sem di-
reitos para assim baratear esse gene-
ro de primeira necessidade. 

J. 

M E R C A D O S 
De MONTEMOR 

Medida de 14,63 
600 
420 
420 
600 
360 
300 
440 
300 
800 
6-20 
560 
450 
560 
220 
480 
500 

Frangos 120 300 
Patos 350 
Ovos, o cento 1£500 

De CANTANHEDE 

Trigo 
Milho branco 

<> amarello 
Centeio 
Cevada 
Aveia 
Favas 
Grão de bico 
Feijão mocho 

» branco 
» paleta 
» de mistura 
» frade 

Batatas 
Tremoços (20 litros) . 
Galinhas. 

Trigo mouro . . . (15 litros). 
» t r emez . . . » 
» mourisco. » 

Milho b r a n c o . . . » 
» amarello . » . 

Centeio » 
Cevada » 
Aveia » 
Arroz » 
Feijão branco .. » 

» amarello. » 
» mocho. . . » 
» r a j ado . . . » 
» frade . . . » 
» carraço. . » 

Ervilha » 
Fava » 
Tremôço » 
Grão de b i co . . . » 
Chicharo » 
Batata » 
Sal. 

660 
600 

480 
470 
600 
560 
480 

1Í500 
750 
800 
900 
560 
700 

» 460 
500 
700 
3-20 
260 
100 

Lã 3 £600 
Vinho branco (20 litros) 850 

» t into. . » 700 
Vinagre 350 
Geropiga 1Ã700 
Aguardente 3S000 
Azeite 3 #900 

Situado no P E N E D O DA S A U D A D E , 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas, 

T r a t a m e n t o e m f a m i l i a 
P I I I C Ç O W n o n i c i i s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a J<>sÊ 
DE ALBUQUERQRE — Santa Clara — 
Coimbra. 

~ RETRATO COLOIÍIDO 
DO 

Dr. Manuel d'Arriaga 
Presidente da Republica Portugueza 

P r e ç o e m p a p e l . . B O í e i s 
» em c a r t ã o . IOO r é i s 

A' venda na A Editora, Largo do 
Conde Barão, 50, Lisboa, e em todas 
as livrarias, ki isques e principaes 
tabacarias da capital. 

Para a província, franco de porte. 

M 
i t i 

de 1 1 annos do 
sofírendo de anemia, 
dei-ihe differentes medi-
camentos sem resultado 
algum. Contristado ba-
stante por julgar o mal 
incurável, um amigo me 
lembrou a Emulsão de 
Scott, que immediata-
mente lhe ministrei, sendo 
o resultado rápido e satis-
fatório, pois já se encon-
tra completamente re-
stabelecida, forte e sadia. 

Testemunho ile JOAQUIM MACEDO, do Largo da 
Annunciada, No. 7, 1", Setúbal, em 27 de Fevereiro de 1909. 
E' expcriencia universal, que quanto mais 
cedo se experimentar a Emulsão de 
Scott, tanto mais depressa principia a 
cura da anemia. A Emulsão de Scott 
nunca deixa de curar, devido aos in-
gredientes generosos e fortes com que é 
fabricada pelo processo especial de Scott. 
Quando desejaes obter a 

E M U L S Ã O DE 

SCOTT 
recusae todas as outras, que, sendo mal 
fabricadas e com ingredientes fracos, não 
possuem a virtude necessaria e não podem 
de maneira alguma curar uma doença tão 
séria como a anemia. 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de S0 reis por 
cada frasco, todas as Pharmaeias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SOO reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1° .Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

FARINHA 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Quinta da Cumeada—COIMBRA 
Modelado pelos " N e w Schols, , inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 

A p p r o v a ç f t r s , 3 6 ; d i s t i u c ç õ c s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 
n e n h u m a . 

0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

ESTUDANTES 
Recebem-se estudantes do Lyceu, 

bom tratamento e com muita limpeza. 
LAURINDA PEREIRA, Couraça 

dos Apostolos, 76. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As 
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfrjo, rudimentos, 
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo qne diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

t o u r a j f o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç â o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 

Rua da Manutenção Militar, n.os 9 
e 11 — Coimbra. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , ! - € O I M B R l 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborises e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, cm todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Agua da fonte da Q u i n t a d o s Loyos 
E M C O I M B R A 

.%oalyse f e i t a n o £.al>oratorio d e l l y g i e n e 
da i n i v e r s i d a d e de C o i m b r a 

A — E x a m e q u a l i t a t i v o 

Agua limpida, transparente, inodora, incolor; sabor agradavel. 
Não se altera com o tempo. 
Não tem deposito com o tempo. 
Chloretos, pequenas quantidades. 
Sulphatos. vestigios. 
Carbonatos, nullos. 
Saes de caleio, vestigios. 

» de magnésio, vestigios. 
» de sodio, pequenas quantidades. 

Reacção, levemente acida. 

B — E i a m e c h i m k o q u a n t i t a t i v o ( p o r l i t r o ] 

Residuo, por litro, secco a 130°, 0,210 grammas. 
Chloretos em chloro, 0,0364 gr. 

» em chloretos de sodio, 0,0596 gr. 
Nitratos (em nitrato de potássio), 0,003 gr. 
Matéria organica, 0,0026 gr. (Provavelmente elevada devido ao facto 

do garrafão ter sevido a vinho.) 
Nitritos, ausência. 
Saes amoniacaes, ausência. 

CONCLUSÃO. — Conclue-se da analyse precedente que, sob o ponto 
de vista chimico, a agua examinada apresenta os caracteres da pota-
bilidade, não se achando conspurcada por substancias de origem ani-
mal, podendo, por isso, o seu uso ser recommendado como bebida, 
visto tratar-se de uma a g u a p u r a . 

Coimbra, 7 de maio de 1911. 
O chimico-analista, 

(a) Charles Lepierre. 

A venda, no local, a 10 réis o litro e brevemente em diversos 
estabelecimentos da cidade, em garrafões, especiaes, de cinco litros. 

AZEITE «ESPANHOL 
NA 

MERCEARIA DE 

Prim Antonio de Figueiredo 
R u a d a S o p h i a , 

Assucar, arroz, bacalhau, chá e 
café, tudo por preços sem competencia. 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A C E R T A em 2 H O R A S com o* 

GLOBULOS 
SECRETAN 

rfyga REMEDIO INFALUVEL 
g » Adoptado nos Hospitats d e PITÍ2. 

PARIS: 17, Rue Cadet 

: xi : -

D I N H E I R O 
Empresta-se 700:000 reis sobre 

hypotheca. 
Nesta redação se diz. 

Continuam a funccionar durante as 
ferias as aulas do 

C U K S O C O M M E R C I A L 
ii» COLLEGIO MONDEGO, 
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F A B R I C A 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

toda a especit! de parafusos, 
porcas, annilhas, rebi tes ; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicns; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Satisíiiz-sc de promplo qualquer encommentla, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
artigos acima mencionados. 

S P 
i í ENVIAM-SE CATALOGOS i 4 j é 

PK 

laia, Simões & Comp." 
SUOCESSORES DE 

Manuel Marques dos Santos 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

C O I M B R A 

© s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f t - e g u e z e s , e ao pu-
l>lieo e m g e r a l , q u e n o i u t u i -
t o d c he in s e r v i r n o f a b r i c o 
d o pão , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u i s i ç á o de uni ( F i l t r o 
Klalier r r u c e l a u o d ' A i n i a n t e 
s y s t c m a a * a s t e u r ) ú n i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o na H x p o s i ç ã o i r a n -
c e z a d e l O O O , q u e f l l t r a « a o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de todn a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e ç o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s l'roductos »gri-
e o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s de i .* qua l i -
dade . 

l*ão q u e n t e a t o d a a h o r a . 
l i s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s l a 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s I t y g i e n i c a s ex i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
1 ' r o d u t t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S [ S U L F A T O DE DOBRE 
Chegaram os adubos chimici; 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o i u a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

Pensão Hotel 
B U A B K l i N A H D O L O P E 8 

F i g u e i r a d a F o z 

T R I P A 
Deposito da caía Anj-s & C.a 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a U m a . 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commeusaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

Escripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazeí-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa 
ções. 

Companhia de seguros TAGIS 
S é d e e m L I S I B O A — R u a d o C o u i m e r c i o , 5 0 

JF1 T J INT D A D . A . E M 1 8 7 7 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua-casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas dc 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

Reserva Estatuinte . . 
» de Garantia . 
» Supplementar 

162:000$Q00 
50:000)^000 
13:000^000 

Total 225:5000^000 

Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 
abricas. Seguros agrícolas. 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 
IPM<P& B)(D t D M O i i U I K D - M 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e u d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Fer re i ra Borges, 164 

FUNERAES 
Antonio Maria Pini o 

I t u a d o s I C s t e i r e i r o s , I f 
(Ao lado de S. Bartholoineu) 

C O I M B R A 

Encarrega-se de funerass do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.® 
P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a «Ia R r p u b l i e a 

FÁBRICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
D E 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

s i ua da L o u ç a e L a r g o da i l a r a c h a 
C O I IVE H i - t A . 

Fihricaui-s-! licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A S 
P r a ç a 8 d e Maio, t t ( A n t i g o L a r g o d e S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
lia em deposito um grande sortido de velas aulomalicas 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 00 S 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 : 8 i l $ 2 4 1 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

SC-de em Lltboii 
Conospondunte om Coimbra: 

silio Ur d'Andrade, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 1 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Casas na Cumeada | M A R C E N E I R O 
Vendem-se duas moradas de casas ! 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
^.gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Rorges Carneiro, 33 —Coimbra. 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1." — COIMRRA. 

JULIO DA CUNHA FINTO 
74 —Rua Eduardo Coelho —80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
de mal* prémios . 

Precisa-se official, para trabalho 
permanente. 

Também se admite aprendiz com 
alguma pratica. 

Rua de Fernandes Thomaz, 43 
Coimbra. 

OIINTA DOS LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perto do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

0 local é muito hygienico e des-
frneta-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4 ' /s 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda 

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
d esta cidade 

Dirigir á redação d este 
jornal 

M O B Í L I A 
Vende-se uma boa mobilia de 

quarto de dormir e de toilelte. Tra-
ta-se com José Sobral, rua Candido 
dos Reis, (antiga rua Infante D. Au-
gusto) 3. 

V E N D A D E PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

OLEO !'IIR0 DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito cm Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
I t u a d o C o r v o 

H O S P E D E S 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

C R E A D A S 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar —n'esta cidade. 

4 : 5 0 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

T E K R E N O S 
.Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Cellas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Çorreia, Praça 8 de Maio, 33 a 37. 
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0 reconhecimento da Republica Portugueza 
Na segunda feira, ás 7,40 da 

tarde, foi recebido telegramma de 
Lisboa noticiando o reconhecimen-
to da Republica Portugueza pela In-
glaterra, Allemanha, Austria-Hun-
gria, Italia e Hespanha. 

A noticia correu rapidamente 
pela cidade, tendo sido annunciada 
por grande numero de foguetes por 
iniciativa dos empregados telegra-
pho-postaes. 

Da Agencia Havas recebemos 
os seguintes telegrammas, a que 
não demos publicidade por ser já 
conhecida a noticia, recebida com 
grande jubilo por toda cidade: 

"Gazeta de Coimbra,, —Coimbra. 

Lisboa 11 ás 8,201. — A Inglaterra , Al-
lemanha, Austria-Hungria, I ta l ia e Hes-
panha reconheceram a Republica Portu-
gueza. — Havas. 

Lisboa, 11 às 9,40 n. — Desde que foi 
conhecida a not ic ia do reconhecimento da 
Republica Portugueza, l uvem-se constan-
tes girandolas de foguetes em toda a ci-
dade de Lisboa. 

0 enthusiasmo é gei al e indiscript ivel . 

Está feito o reconhecimento da 
Republica Portugueza pelas poten-
cias principaes, o que tem a mais 
alta importancia e significação. 

Oxalá que este acto tão justa-
mente celebrado em todo o paiz 
seja o inicio d'uma nova era de paz 
e prosperidade para a nossa patria 
e que todos os portuguezes se unam 
no proposito de a ver retomar o lo-
gar preponderante que teve em áu-
reos e felizes tempos. 

Sejamos todos bons patriotas 
para sermos bons portuguezes, es-
quecendo-se e perdoando faltas até 
ao ponto em que não haja despres-
tigio nem receio de perigo e novos 
aggravos. 

O paiz precisa de viver tran-
quillo para que tudo entre na nor-
malidade, restabelecendo-se a con-
fiança publica e a paz das cons-
ciências. 

. Julgamos chegado o momento 
em que todos devem pensar d'este 
modo para a pacificação do espirito 
nacional. 

# 

G r a n d e s m a n i f e s t a ç õ e s — 
M a P r a ç a 8 d e M a i o — 
M o G o v e r n o C i v i l e n o s 
q u a r t é i s g e n e r a l e d e 
I n f a n t a r i a « 3 

A noticia do reconhecimento 
da Republica Portugueza correu ve-
loz pela cidade e em poucos mo-

r-mentos na Praça 8 de Maio agglo-

meravam-se centenas de pessoas 
que enthusiasticamente saudavam a 
Republica, levando em triumpho os 
srs. major Bandeira, commissario 
de policia e Floro Henriques. 

Entretanto já em toda a cidade 
se queimavam innumeras girando-
las de foguetes e os edifícios públi-
cos e alguns particulares illumina-
vam as suas fachadas. 

A banda de infantaria 23 foi 
recebida com grande enthusiasmo 
pela multidão, executando a Portu-
gueza e Maria da Fonte, e em bre-
ve se organisou uma brilhante mar-
cha luminosa, que se dirigiu ao Go-
verno Civil. 

No trajecto as acclamações suc-
cediam-se com grande enthusiasmo 
tomando todo o calor em frente do 
Governo Civil, onde o sr. major 
José da Silva Bandeira fez uma bri-
lhante allocução, frisando que era 
devéras vantajoso o reconhecimento 
daRepublicaPortuguezapelas maio-
res potencias estrangeiras, o que ha 
muito se esperava. 

O sr. dr. Silvestre Falcão, que 
não se encontrava no Governo Civil 
foi á sua entrada alvo de grandes 
manifestações publicas. 

Estas demonstrações de regosi-
jo repetiram-se com maior enthu-
siasmo no quartel general, discur-
sando ahi o chefe do estado maior, 
sr. José Maria Norton de Mattos, que 
atacou com energia os que além da 
fronteira promovem o descredito da 
patria portugueza, e que para os 
combater e consolidar a Republica, 
é preciso a união de todos, coope-
rando sempre para o bem estar do 
paiz. 

No quartel de infantaria 23 dis-
cursaram o sr. Gualberto da Cunha 
e Mello e o cabo do mesmo regi-
mento sr. Humberto de Sousa Arau-
jo, que fizeram a apologia da Re-
publica e da sua grande obra. 

A's 11 horas da noite termi-
nou esta enthusiastica manifestação 
que bem traduziu o patriotismo do 
povo conimbricense e o amor que 
consagra á Republica. 

Durante a manifestação foram 
queimados milhares de foguetes. 

Hontem esteve hasteada a ban-
deira nacional nos edifícios públi-
cos, repicando os sinos festiva-
mente e tocou a banda regimental á 
porta do quartel. 

Em algumas repartições houve 
feriado. 

P a r a o e s t r a n g e i r o 

Alguns alumnos da Faculdade de 
Mathematica da Universidade de Coim-
bra, que tencionavam seguir a car-
reira militar, vendo a difficuldade de 
adoptar essa cadeira em vista da nova 
organisação que obriga ao tirocínio 
nos quartéis até ao posto de sargento 
àptes da entrada na Escola do Exer-
cito, vão para a Bélgica para ali se-
guirem o curso de engenharia. 

E' mais um motivo para se redu-
zir a frequencia na Universidade de 
Coimbra, 

T e i c p l i o n e s 

Deve principiar brevemente o ser-
viço telephonico entre Coimbra e Fi-
gueira da Foz, sendo o preço estabe-
lecido de 50 réis por cada tres minu-
tos. 

Este serviço é por emquanto só 
para os assignantes, que terão de 
fazer uma avença de 5$000 réis. 

Vae ser construída uma cabine 
na estação telegraphica d'esta cidade 
para que o mesmo serviço possa ser 
aproveitado pelo publico que não é 
assignante de telephones. 

M e d i d a s s a n i t a r i a s 
A cholera está em Hespanha. 
Temo-la quasi ás portas de Por-

tugal. 
Todos os cuidados serão poucos 

para evitar a entrada d'esse cruel 
inimigo, que não poupa nem escolhe. 

Para combater essa terrível epi-
demia, aconselha-se, principalmente, 
muito aceio e limpeza. 

Torna-se preciso que por parte 
do Governo e da Camara Municipal 
se empreguem todas as medidas hy-
gienicas que o caso exige, e também 
é indispensável que da parte do pu-
blico se combata a immundicie, tanto 
dentro de casa como na rua. 

Agora mais do que nunca recla-
mamos todo o rigor no cumprimento 
das posturas municipaes no que diz 
respeito a limpeza. Nada de condes-
cendências nem de tolerancia que vá 
até ao excesso porque o inimigo é 
dos mais traiçoeiros. 

A limpeza publica em Coimbra 
deixa bastante a desejar, e os mora-
dores d'algumas ruas entendem que 
estas devem servir para estrumeira. 
Ha por ahi locaes que servem todos 
os dias de retrete publica e onde se 
despejam frequentes vezes montes de 
lixo. 

Pedimos muita limpeza, muita hy-
giene. E' indispensável acostumar 
certa gente de Coimbra a ser zelosa 
pela limpeza e pelo aceio para cre-
dito da cidade e para que não tenha-
mos de supportar alguma epidemia 
que depois seria diíficil de combater. 

Tudo se quer a tempo. 

Alguns emigrados portuguezes es-
faquearam na fronteira um hespanhol, 
sendo presos. 

Em Lazza, duas guapas hespanho-
las fugiram com dois nossos compa-
triotas, ignorando-se o destino que le-
varam. 

Bem mais felizes são os últimos 
em terem preferido as settas de Cupi-
do á naifa traiçoeira. 

S e r i a o j o g o ? 

Desappareceram ultimamente dois 
empregados commerciaes de Lisboa, 
um que fôra ao Porto fazer uma co-
brança de quatro contos de reis, e 
outro que tinha recebido um conto. 

Quasi todos os annos n'esta época 
se dão casos d'estes, que provavelmen-
te teem explicação na facilidade com 
que se joga por toda a parte. 

E' por esta e por outras que nós 
combateremos sempre o jogo e que o 
não queremos nem regulamentado 
nem sem regulamento. 

Vamos a ver se se confirmam as 
nossas suspeitas de ter sido o jogo a 
causa d'estes crimes. 

D i s t i n c t o p h o t o g r a p l i o 

Encontra-se n'esta cidade ha dias 
o distincto photographo Gutierrez y 
Kiihn, que está tractando de tirar 
photographias de monumentos históri-
cos e interiores de edifícios. 

Es te apreciado artista possue 
photographias de grandes dimensões 
que constituem notáveis trabalhos no 
seu genero. 

Algumas d'ellas teem a dimensão 
de quasi 3 metros de largura. 

J u s t o p e d i d o 
Em virtude da construcção do cano 

de esgoto ao Arco d'Almedina, vai ser 
feita ali nova calçada. 

Lembramos por isso a conveniên-
cia de substituir o calhau por pedra 
egual aquella com que foi feita a cal-
çada da Praça 8 de Maio e das ruas 
do Visconde da Luz e Ferreira Borges. 

0 calhau adquir uma superfície 

muito lisa e macia, originando escor-
regaduras quando chove. 

E' bem sabido que no tempo hú-
mido o Arco d'Almedina é uma fabri-
ca de quedas. Muita gente ali tem 
caido. 

Estimamos bem que se attenda a 
este nosso pedido. 

Equilíbrio orçamental 

Em uma das ultimas sessões 
do parlamento foi feita a formal de-
claração de existir grande difficul-
dade em estabelecer o equilíbrio do 
orçamento geral de Estado. 

Alguns membros do parlamen-
to oppunham-se ao addiamento das 
camaras sem que fosse votado o 
orçamento, para que se não diga 
que o Governo da Republica usa 
exactamente dos mesmos processos 
da monarchia. 

Também o sr. ministro das fi-
nanças declarou não poder apre-
sentar á Camara um trabalho cons-
ciencioso antes de dois mezes. 

Pretende-se, e é justo, o orça-
mento equilibrado, mas algumas re-
formas realisadas pelo Governo da 
Republica crearam novos e pesados 
encagos para o Estado, sem que se 
reconhecesse a s u a necessidade 
absoluta. 

Está n'este caso a creação das 
duas universidades em Lisboa e 
Porto, sem que haja edifícios apro-
priados, mobiliário e pessoal, o que 
tudo obriga a avultadíssimas despe-
zas. 

Foi um luxo desnecessário e 
bem i n ú t i l . Pouco aproveitando 
áquellas cidades, veio tirar a im-
portancia á antiga e tradicional Uni-
versidade de Coimbra, que, atra-
vez de tantas contrariedades e de 
tantas reformas, continuará sendo 
o primeiro estabelecimento scienti-
fico do paiz, pelos seus famosos 
edifícios, musêus e laboratorios e 
pelo seu escolhido corpo docente, 
contra o qual se tem movido a guer-
ra mais acintosa e injusta. 

Se o orçamento geral de Esta-
do fôr a expressão da verdade, o 
que não tem sido ha muitos annos, 
ha-de vêr-se a situação nada aus-
piciosa do thesouro e a difficuldade 
de contrabalançar a receita com a 
despeza. 

O ministério acceitou fraca he-
rança. 

Entre os grandes problemas 
que tem a resolver, não é dos me-
nos importantes o das finanças, tan-
to mais que casos ha que obrigam 
a despezas avultadas extraordina-
rias, como sejam as que se estão fa-
azendo com a conservação das for-
ças militares na fronteira. 

A par do augmento de despe-
zas acresce a reducção das recei-
tas, entre ellas a das alfandegas. 
D'este modo, se encontra a situa-
ção do thesouro publico. 

Um adiamento de Camaras de 
dois mezes será bastante para que 
o governo possa estudar o assum-
pto e esclarecer os representantes 
do paiz sobTe a verdadeira situa-
ção do thesouro publico e para que 
o sr. ministro das finanças dê o seu 
parecer sobre o modo de equilibrar 

a receita com a despeza, se isso 
não constitue uma tentativa inven-
civil, como a muitos se afigura. 

Nas ultimas sessões do parla-
mento ficou já bem. accentuada a 
scisão entre as duas facções parti-
darias na exigencia de resolver as-
sumptos rapidamente que o gover-
no transacto não poude e legou ao 
seu successor. 

Para a elaboração e discussão 
do orçamento geral do Estado pre-
feriríamos ver concentrados todos 
os esforços e todas as iniciativas, 
estudando com bom critério o as-
sumpto e propondo todas as indi-
cações e alvitres que possam dar a 
esse • diploma, da mais alta impor-
tancia, a melhor orientação e a mais 
perfeita elaboração. 

Eis o que desejamos que se 
faça para ver se conseguem dar ao 
orçamento geral do Estado a mais 
exacta expressão da verdade, equi-
librando, quanto seja possivel, as 
receitas com as despezas. 

M e l h o r a m e n t o i m p o r t a n t e 

A malta de Valle de Cannas e o 
planalto dos Tovins, são incontesta-
velmente os sítios mais pittorescos 
dos arrabaldes de Coimbra. 

Ultimamente quando se realisoa 
o congresso de Turismo, os estran-
geiros que aqui vieram e que foram 
em visita áquella linda matta e pla-
nalto dos Tovins, ficaram verdadei-
ramente encantados com as bellezas 
panoramicas que d'alli se disfructam. 

Um grupo d'amigos de Coimbra 
vai promover uma subscripção publica 
para custear, pelo menos, metade da 
despeza a fazer com o prolongamento 
da linha electrica até á referida matta, 
o que, se se levar a effeito, constituirá 
um dos grandes melhoramentos ma-
teriaes para esta linda terra, e esta-
mos certos que tanto a Camara Mu-
nicipal como a Sociedade de Defeza 
e Propaganda de Coimbra, lhe dará 
o seu apoio incondicional. 

Informa-nos o grupo d'amigos de 
Coimbra, que as quantias que forem 
sendo recebidas, serão depositadas 
na Caixa Economica Portugueza, para 
em occasião opportuna serem levan-
tadas e entregues á Camara Munici-
pal. 

Misericórdia de Coimbra 
Foi o seguinte o resultado no 

corrente anno dos actos dos estudan-
tes subsidiados pelo legado do bene-
merito dr. Simão José da Luz Soriano, 
de que aquella Santa Casa é admi-
nistradora. 

5.° anno de Medicina — João Au-
gusto Ornellas : 13.a e 14.a cadeiras, 
distincto com 17 valores em cada 
uma; 15.a, distincto com 18 valores. 

5.° anno de Medicina — Francisco 
Bodrigues Miugachos: 13.*, 14.® e 
15.a cadeiras, distincto com 16 va-
lores em cada uma. 

4.° anno de Medicina — José da 
Silva Neves: l l . a e 12.a cadeiras, 
approvado com 15 valores em cada 
uma. 

Os dois primeiros concluíram a 
sua formatura, tendo obtido o pri-
meiro a informação final de 17 valo-
res e o segundo a de 16 valores. 

No domingo, á noite, foi encontra-
do morto, junto ao chafariz na estra-
da da Copeira, Antonio Maria Sequei-
ra, casado, de 71 annos de idade, de 
Banhos Seccos, freguezia de Santa 
Clara. 

Não ha suspeitas de crime, 
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Associação dos Artistas 
E' para nós deveras sympathico 

o assumpto que hoje nos obriga a 
occuparmo-nos d'esta sympathica col-
lectividade de soccorros mutuos, que 
de, ha longos annos vem espalhando 
os seus grandes benefícios pelas clas-
ses proletarias de Coimbra. Apezar 
de grandes dificuldades que tem sup-
portado, a Associação dos Artistas 
tem alcançado os maiores louvores, 
principalmente pelo amor que tem 
votado á instrucção. 

E assim, derramando a luz a 
tanta creatura que viveria nas trevas, 
ella conquistou um logar de destaque 
no meio associativo do paiz. 

O actual professor sr. Carlos Al-
berto Pinto d'Abreu, mantendo os 
brios dos seus antecessores, tem dis-
pensado a esta bella escola os seus 
mais devotados esforços. 

Assim no-lo dizem os resultados 
dos exames obtidos pelos seus alu-
mnos, que representam bem o tra-
balho e competencia do illustre pro-
fessor. 

A frequencia da aula nocturna foi 
de '99 alumnos, fazendo exame 15, 
cujos resultados foram os seguintes : 

1." grau 

Joaquim Margalho. 
Augusto Margalho. 
José Augusto. 
Maximino da Silva1 Martins, dis-

tincto. 
Francisco Amaral. 

2.° grau 

José Pinto de Magalhães. 
José Maria Alves, distincto. 
Cezar Augusto Alves Teixeira, 

distincto. 
Miguel Ferreira. 
Carlos Mello. 
Manuel José Antonio. 
Antonio Dias de Carvalho. 
José Serra Júnior. 
José dos Santos Motta. 
José Maria Alves, distincto, sendo 

ainda premiado. 

Este resultado é bastante lisongei-
ro para o sr. Carlos Alberto, a quem 
sinceramente felicitamos, e muito hon-
roso para a Associação dos Artistas, 
pois ella continuará sendo uma das 
mais devotadas propagadoras da ins-
trucção. 

R e s e r v i s t a s 
Da importancia com que a Escola 

Nacional d'Agricultura e o Batalhão 
Voluntário concorreu a favor dos re-
servistas chamados ao serviço activo, 
acha-se na Administração d'este con-
celho a quantia de 340090 réis para 
ser distribuída proporcionalmente con-
forme os encargos de família dos mes-
mos reservistas. 

D e s o r d e m 
Na noite de domingo para segunda-

feira, deu-se uma grande desordem no 
logar do Bordalo, freguezia de Santa 
Clara, saindo bastante ferido da re-
frega, com uma punhalada no hombro 

(?) FOLHETIM 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

A N T O N I O F R A N C I S C O B A R A T A 

I 
Waterloo em miniatura 

O sujeito que folheava o livro e 
gritára — Sacrilégio! — era uma es-
pecie de frade, leigo, beguino, ou 
simples sacristão e carola idiota. 
Calvo, apenas conservava um pequeno 
monho de cabellos naturaes, no cimo 
da testa, e uma tira d'elles em volta 
da cabeça mal conformada e feia. 
Tinha as barbas cortadas, e só, junto 
às orelhas, que destacavam como 
orelhas felinas, ou azas de alqueire 
de pau, tinha elle uns dois montí-
culos dtycabellos hirsutos e grisalhos. 

Este modo de trazer a barba dei-
xava-lhe ver no lábio superior uma 
pardacenta e asquerosa carocha, que 
só fazia differença dos insectos assim 
chamados, em não se recolher nunca 
á toca habitadora, que no beguino 
e r a dupla, nas duas ventas larguís-
simas já , que d a v a » a seu rosto o 

esquerdo, Luiz Barros d'01iveira, pa-
deiro, do Souto da Casa, concelho do 
Fundão. 

O Oliveira que só deu pelo feri-
mento, que foi cosido com tres pontos 
naturaes, quatro horas depois, não 
conheceu o seu aggressor. 

O caso foi participado á policia. 

B a t a l h ã o V o l u n t á r i o 
Por ter sido nomeado para uma 

commissão de serviço em Angola, dei-
xou o commando do Batalhão Volun-
tário Republicano, d'esta cidade, o te-
nente sr. Correia d'Almcida, que re 
tirou para Lisboa, na segunda-feira, 
no comboio da 12,50 da noite. 

S. ex.a teve na estação uma cari-
nhosa despedida por parte dos alista-
dos que muito antes da partida do 
comboio ali compareceram, enchendo 
por completo a gare. 

Quando o illustre official ali che-
gou, acompanhado de sua extremosa 
familia, de todos os lados estrugiram 
enthusiasticas salvas de palmas e fo-
ram levantados os mais estrepitosos 
vivas á Patria, ao Governo e ao brio-
so official que era trazido em trium-
pho pelos voluntários, que não cessa-
vam de o aclamar. 

O tenente sr. Correia d'Almeida 
agradeceu, commovidamente, não só 
a espontanea e sincera manifestação 
de que foi alvo, mas também a fórma 
attenciosa e delicada como sempre foi 
tratado durante a sua estada n'esta 
cidade, ao mesmo tempo que recom-
mendava aos alistados que se conser-
vassem firmemente unidos para bem 
se desempenharem da nobre missão 
para que foram instituídos, caso seja 
preciso, pois .que, disse s. ex.a, os 
portuguezes não devem adormecer á 
sombra dos louros que tão gloriosa-
mente colheram; é preciso estarem 
acordados e bem acordados. 

O sr. tenente Correia d'Almeida 
termina as suas palavras, repassadas 
do mais vivo sentimento, demonstran-
do quanto pôde e quanto vale o povo 
portuguez e quanto é admirada a sua 
heroicidade pelas grandes e podero-
sas nações. 

Quando novamente se repetia a 
manifestação ao distincto official, é 
feito aviso de que o comboio vae par-
tir. O Batalhão fórma em duas alas 
e o sr. tenente Almeida abraça um 
por um os seus subordinados, que 
corresponderam, commovidamente, á 
despedida do seu querido e valioso 
commandante. 

O sr. Costa Ramos começou a usar 
da palavra, o que não conseguir fazer 
como desejava, pela grande comoção 
que d'elle se apoderou, e porque o 
comboio se poz em andamento, des-
aparecendo no meio de novas e vi-
brantes aclamações ao sr. tenente Al-
meida, á Patria, ao Governo, etc., etc. 

Á despedida do sr. tenente Cor-
reia d'Almeida também compareceu 
um numeroso grupo de primeiros e 
segundos sargentos de infantaria 23. 

-—O commando do Batalhão foi en-
tregue ao sr. alferes Casimiro, sendo 
d'elle encarregado, interinamente, o 
sr. aspirante Germano Martins, por 
estar ausente aquelle sympathico offi-
cial, que tem prestado os seus melho-
res serviços ao Batalhão, assim como 
o sr. Germano Martins. 

aspecto das fossas nasaes de uma 
caveira. 

Este figurão, que ouvira a con-
versa de Jorge Ayres e de Silva Cou-
tinho, achára-a imprópria do logar e 
blasphema; e quando ouviu chamar 
Carquejeiro a Silva Coutinho, foi que 
bradou em tom anathematizador: — 
Sacrilégio 1 E julgando ver nos estu-
dantes outros tantos diabos, ou pos-
sessos d'elle, lançára mão do magno 
livro dos exorcismos, e, sofregamente, 
procurava n'elle remedio para os pôr 
na rua, para os expulsar do templo. 

Os estudantes riam a bandeiras 
despregadas, e elle folheava e refo-
lheava o livro, bufava e suava, e o 
pingo do nariz cahia-lhe em manchas 
sobre o livro sagrado em que elle não 
encontrava a pagina exorcistica. 

Já não eram só os académicos os 
admiradores das momices do beguino; 
a posição que elle tomára de préga-
dor ex-officio attrahira em volta de si 
um semicírculo de mulheres e de al-
guns burguezes. Os frades mesmo 
haviam notado já aquella scena, e até 
os coristas e o organista desafinavam 
horrivelmente as ultimas harmonias 
do Te-Deum. 

O illustre e por ironia frei João 
das Mercês encontrára áfinal a dese-
jada passagem. Foi extrema a sua 
alegria. 

O verdadeiro eodemoninhado era 

( J m a o p e r a ç ã o 
Pelo sr. dr. José Rodrigues d'01i-

veira foi feita a extirpação dos gan-
glios escrophulo-tuberculosos ao sr. 
Antonio da Silva, de Penella. 

A operação, feita no Hotel Aveni-
da, decorreu muito bem, sendo o dis-
tincto operador auxiliado pelos srs. 
dr. Azevedo Leitão e quintanista Mar-
tins Ribeiro. 

P a r a j u i z o 
Foi enviada participação para jui-

zo contra Plinio Pedro e seu pae, mo-
radores no Bairro Operário, por diffa-
mação na pessoa d'uma sua visinha, 
filha de familia honesta. 

Parece que todos os habitantes de 
aquelle bairro vão representar ao sr. 
Bispo-Conde mostraudo-lhe a inconve-
niência de ali continuarem a habitar 
o Plinio e o pae. 

5 de O u t u b r o 
Projectam-se festas deslumbrantes 

em Ovar, para commemorar o pri-
meiro anníversario da proclamação 
da Republica. 

Todo o fogo para essa patriótica 
commemoração será feito pelo nosso 
patrício sr. Francisco Berardo d'An-
drade. 

Esle hábil pyrotechnico tenciona 
apresentar n'aquella localidade algu-
mas novidades em fogo á moda do 
Minho, entre as quaes haverá fogue-
tes que apresentarão a bandeira na-
cional, que segundo as esperiencias 
feitas dão um magnifico resultado. 

U m f u r t o 
Furtaram, ha dias, ao negociante 

residente em Cellas, sr. Augusto Paes 
Martins dos Santos, na estação de Al-
farellos, uma carteira com 800000 reis 
em notas. 

A policia tomou conta do caso. 

P e n i t e n c i a r i a 
Recebemos a seguinte carta que 

trata d'uma justa pretensão a que di-
versas vezes nos temos referido: 

Sr. Director da Gazeta de Coim-
bra. 

Como v. está sempre prompto a 
pugnar por todas as causas justas, 
rogava-lhe a fineza de publicar no seu 
apreciado jornal, a seguinte petição: 

Senhores Republicanos de Coimbra 

Ha perto de dez mezes que foram 
suspensos todos os empregados da Pe-
nitenciaria d'esta cidade, procedendo-
se ali a uma syndicancia que termi-
nou no mez de Fevereiro do corrente 
anno, sem que até hoje fosse tomada 
qualquer resolução sobre o assumpto. 

Ora será justo que, empregados 
que nada téem com a má administra-
ção d'aquelle estabelecimento, se a 
houve, estejam ha tantos mezes lu-
ctando com a miséria, passando ne-
cessidades e não sabendo como acu-
dir às despezas com o sustento de 
suas famílias? 

Não é; por isso ouso dirigir-me a 

elle; contorcia as faces, ria medonha-
mente, sa l tava . . . era um perfeito 
orate. 

Fr. João das Mercês, que assim 
se chamava o beguino, depois de lim-
par o abatatado nariz, especie de 
taba 1 de selvagens negricios, e assu-
mindo ares de falso doutor, e no tom 
mais enfaticamente estúpido, come-
çou a fazer cruzes e a l e r : —•« Hei, 
Heloym, Heloa, Sabaoth, Helyom, 
Esereheye, Adonay, Iehova, Ya, The-
tagrammaton, Saday, Messias, Ágios, 
Ischiros, Olheos, Athanatos, Sother, 
Emanuel, Ag ia . . . » 

— Endoudeceu de todo — disse o 
geral dos cruzios, que se approxi-
mára n'este momento. — Coitado 1 

João das Mercês suava em bagas, 
lançava olhos esgazeados para os cir-
cumstantes e limpava o suor da testa 
a um lenço de paninho vermelho, tão 
sujo e immundo, que mais lhe sujava 
a calva e a testa do que lh'a limpava 
e enxugava. 

Lançando sobre os estudantes o 

i Taba que empregámos como signifi-
cando senzala, ou melhor, choça de negros, 
não é verdadeiramente a mesma cousa. 
« Tabas são as aldeias ou praças fortes dos 
índios, fortificadas com grandes cércas de 
madeira». Nota de Gonsalves de Magalhães 
á Confederação dos Tamoyos. 

Escrevemos a palavra com aquelle sen-
tido por lembrança que tínhamos de a ter 
lido assim. 

todos os republicanos de Coimbra, em 
geral, e, em especial, ás commissões 
parochiaes e digno Governador Civil 
do districto, afim de que, por sua 
influencia, se ponha termo immedia-
to a tão cruel como deshumana situa-
ção. 

E, á certeza de que assim prati-
caes um acto que muito vos nobilita, 
senhores, accrescentae a sincera gra-
tidão d'um 

Interessado. 

BOATOS 
A'cerca dos projectos e tentativas 

dos conspiradores que estão na fron-
teira portugueza, variam as versões. 

Emquanto alguns jornaes, entre 
elles O Século e O Mundo, continuam 
affirmando que tudo está preparado 
para a sua incursão em terras portu-
guezas e que ella se fará dentro de 
poucos dias, outros jornaes, por noti-
cias vindas de localidades muito pró-
ximas da fronteira, informam que 
tudo ali se mantém tranquillamente, 
sem sombra de projectos de revolu-
ção, nada constando ácerca dos nos-
sos compatriotas que se acham na 
fronteira. 

O governo não é terrorista n'este 
ponto, dando informações completa-
mente tranquillisadoras. 

Alguém se engana, ou ha, eviden-
temente, o proposito de alarmar o 
publico com noticias sem fundamento 
e que só servem para prejudicar o 
paiz. 

Se o governo tem informações po-
sitivas sobre a próxima entrada dos 
conspiradores em Portugal, não deve 
negar o facto, antes convém turna-lo 
bem publico; mas se ha imprensa 
que, para fins que talvez se não des-
conheçam, está propositadamente avo-
lumando essas noticias dando-lhe im-
portancia que não tem nem merecem, 
não seria mau indagar a origem e 
causas d'essas informaçõas e pôr-lhe 
ponto para não trazer em constante 
inquietação tanta gente que parece 
ver conspiradores por toda a parte e 
passa as noites mal dormidas a so-
nhar com revoluções. 

Ha dias davam alguns jornaes a 
noticia da próxima entrada dos cons-
piradores pela Portella do Homem, 
onde, diziam, se achavam concentra-
dos alguns grupos de portuguezes. 

Dois dias depois em carta do Ge-
rez para O Commercio do Porto, af-
firmava-se ser tudo isto absolutamen-
te falso, pois nem um único portu-
guez tinha sido encontrado n'aquel-
les sitios por pessoas chegadas de lá. 

Ninguém duvida de que é preciso 
deixarmos de viver cheios de receios 
pelo que possa ser o dia d!amanhã, 
se realmente não ha motivos para 
isso. 

A linha ferrea de Coimbra á Lou-
zã rendeu desde janeiro a 2 do corren-
te, 18.1760000 reis. Menos 3020000 
reis, que em 1910. 

Na rua Pedro Cardoso, n.° 57, 
está depositada uma pequena me-
dalha d'ouro, que será entregue a 
quem provar pertencer-lhe. 

peor dos exorcismos, o sétimo, que 
ao acaso topou no livro, julgou por 
instantes que conquistára o reino ce-
lestial, por livrar aquellas almas do 
espirito immundo de que eram toma-
das ; e tanta foi a sua alegria, que o 
pobre homem ficou n'um estado de 
exaltação tal, que lhe transtornára 
completamente as faculdades todas. 

Os estudantes que muito se ha-
viam rido com as cruzes e exorcis-
mos do beguino, tinham agora com-
paixão d'elle e lamentavam o seu 
estado. 

João das Mercês cambaleava so-
bre o banco; as pernas negavam-se 
a sustentar aquelle edifício arrui-
nado ; e, se não foram os estudantes 
que o ampararam e ajudaram a des-
cer e a sentar-se no banco, o pobre 
beato teria visto, quem sabe ? a luz 
do dia pela ultima vez. 

O Te Deum acabára. Começava a 
sair a pouca gente que a elle assis-
tira ; e, da capella-mór, já saía tam-
bém o reitor da Universidade, Pedro 
Sanches Farinha de Baena. 

— O' Ayres, tu conheces aquelle 
que vem com o reitor 1 — disse rapi-
damente Coelho Manço. 

— E' o Gonsalves Lobo, se me não 
engano — respondeu Jorge Ayres. 

— Não é tal —disse Paim. 
— Qual não é? E' o Gonsalves 

Lobo, sem confeição, 

A e s t a m p i l h a " A s s i s t ê n c i a , , 

Tendo a lei de 25 de Maio creado 
uma estampilha de 10 reis, denomina-
da «Assistência», que é obrigatória, 
como sobretaxa, em todas as cartas, bi-
lhetes e mais objectos que transitarem 
pelos correios, com excepção de publi-
cações periódicas, nos dias 4 e 5 de 
Outubro, 24, 25,26 e 30 de Dezembro 
1 e 2 de Janeiro de cada anno, acha-
mos conveniente avisar o publico da 
necessidade de acrescentar, n'aquel-
les dias á estampilhas legal, esta 
nova estampilha afim de não haver 
transtorno na expedição de correspon-
dências. 

Este novo imposto, tão generati-
sado na Dinamarca e outros paizes 
scandinavos, é destinado a obras de 
assistência publica e o seu pagamen-
to, que é modico, deve ser grato a 
todos que desveladamente se interes-
sam pelo bem do proximo. Estejam, 
pois, todos attenlos, para que não 
se deixe de cumprir a lei, no proxi-
mo anniversario da Republica. 

G a t u n o 
Foi enviado para a cadeia de 

Soure, o gatuno hespanhol Pedro Rei 
Carneiro, o Terrível, que foi apanhado 
em flagrante na estação de Alfarellos, 
quando roubava uma carteira que 
continha 700000 réis. 

V i s i t a n t e s 
Esta cidade tem sido visitada, to-

dos os dias d'este mez, por muitas 
pessoas vindas da Figueira, Luso e 
outras localidades. 

O rendimento dos electricos, ao 
contrario do que se suppunha neste 
mez, tem dado uma média diaria su-
perior a 400000 reis. 

O que é preciso é que os nossos 
visitantes não encontrem difficuldades 
em visitar tudo que cà temos digno 
de ser visto. 

O B I T U Á R I O 
Victimado pela terrível meningite 

falleceu no domingo o interessante 
Joãosito, filho querido do nosso amigo 
sr. Hermenerico Rorja dos Santos e 
sobrinho do sr. Abel Paes de Figuei-
redo. 

A' familia da infeliz creança en-
viamos a expressão sentida do nosso 
pezar. 

Livraria Neves 
t iDaiir inif t 

• Os Gatos, i.° vol., 

Livros novos: 
F I A L H O D ' A L M E I D A • 

SOO réis. 
D R . V A S C O N C E L L O S — Lições de Philolo-

gia Portugueza, l vol., 520 pag. 
M I G N E T — Historia da Revolução Fran-

ceza, 2 vol. b r v 400 réis; enc v 600 réis. 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 

I Novo Diccionario, C A N D I D O F I G U E I R E D O , 
que se publicará a tomos de 500 réis. 

Desde já se acceitam assignaturas. 

— Se me dás licença, não é tão 
genuíno como o suppões. Agora traz 
mistura de velhaco, porque vem 
em companhia do reitor — respondeu 
Coelho Manço. 

— Tens má lingua — disse Ayres. 
— O que te affirmo é que alli ha 

co i sa . . . 
— Trahiu-nos I—accrescentou Sil-

va Pescada. 
— Mais justiça! —bradou Ayres 

— Gonsalves Lobo é incapaz de tal 
infamia. E ai d'elle I se tivesse a 
fraqueza d e . . . 

— Silencio! — interrompeu Paim. 
O reitor Pedro Sanches Farinha 

de Baena passava n'este momento 
com o padre Vicente Gonsalves Lobo. 

Vão fallando muito a mão; vejâ-
mos, curioso leitor, se poderemos 
ouvir alguma cousa. 

— Dizem-me, porém, que um filho 
do Capitão-mór da terra da F e i r a . . . 

— Esse mancebo — interrompeu 
Gonsalves Lobo — é um moço intelli-
gente e socegado. . . 

Não se poude ouvir mais. 
Os dois passaram. 
Jorge Ayres, sorrindo-se, voltou-se 

para Silva Pescada e disse-lhe: 
— Que tal é aquelle lebreo? Fa-

ceja a caça, amarra-a e vae-lhe na 
rolla: excel lente caçador 1 

(Contínua.) 
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P e l a U u i v e r s l d a d e 
Na segunda-feira reuniu o Conse-

lho Administrativo da Universidade de 
Coimbra, ao qual concorreram os srs. 
drs. Antonio dos Santos Viegas, Luiz 
da Costa e Almeida, Philomeno da Ca-
mara, Guilherme Moreira e Francisco 
Martins. 

— Por ter partido para Vichy o sr. 
dr. Daniel de Mattos, está exercendo 
interinamente o logar de reitor o sr. 
dr. Guilherme Moreira, até que re-
gresse de Entre-os-Rios o sr. dr. Gui-
marães Pedrosa. 

— Foi afflxado já o edital para as 
matriculas na Faculdade de Direito. 

Os alumnos que desejem matricu-
lar-se n'aquella Faculdade, devem de-
clarar nos seus requerimentos a filia-
ção e naturalidade e devem estes ser 
acompanhados dos seguintes documen-
tos: 

Certidão de idade; 
Certidão do exame de saida do cur-

so de letras ou documento de habilita-
ção que lhe seja legalmente equipara-
do. 

As assignaturas deverão ser reco-
nhecidas por notário de Coimbra. 

Pagarão a propina de matricula de 
5$000 reis e mais 10$000 reis por 
cada cadeira. 

Por cada curso 5$000 reis. 
Os que queiram frequentar somen-

te os trabalhos práticos pagarão as se-
guintes propinas: 

Cursos annuaes, 5$000 reis; 
» semestraes, 2$500 reis; 
» trimestraes, 1$300 reis. 

As assignaturas dos termos serão 
feitas em seguida á entrega dos docu-
mentos. 

As propinas para o periodo tran-
sitório são: 

Por cada cadeira, 10$000 reis; 
» » curso, 5#000 reis. 

— Informam-nos ser muito eleva-
do o numero de assignaturas que con-
tém a representação ao governo pe-
dindo um periodo transitorio para os 
alumnos que já frequentaram a Uni-
versidade. 

— Os alumnos que faltarem ao acto 
de qualquer cadeira, em outubro, não 
podem ser marcados para nenhum on-
tro, ficando licenceados para fazerem 
os actos em julho de 1912. 

—-É de toda a conveniência que 
os alumnos do periodo transitorio se 
matriculem no corrente anno, nas ca-
deiras que lhes faltam, para concluir 
o curso de sciencias economicas e po-
liticas, a fim de ficarem habilitados a 
fazer o respectivo exame no fim do 
anno. 

— Oos alumnos que não tiverem 
actos a fazer em Outubro devem ma-
tricular-se de 25 do corrente a 10 de 
Outubro. 

Foram presos em Hendaya dos 
indivíduos que se tornaram suspeitos, 
sendo um portador de um quadro re-
presentando a Gioconda. 

O celebre quadro que tem este no-
me foi roubado ha tempo do musêu 
do Louvre. 

Os presos declararam-se naturaes 
de Coimbra e ser o quadro apenas 
uma copia. 

Que dois refinados intrujões I 

O t e m p o 
No domingo de tarde e durante 

algumas horas da noite esteve esta 
cidade cercada de diversas trovoadas, 
algumas das quaes estiveram quasi 
imminentes. Caíram grandes bategas 
de chuva, que alegraram os lavrado-
res que ainda téem as suas vindimas 
por fazer. 

Em diversos pontos d'este con-
celho caíram faíscas, que felizmente 
não causaram desastres pessoaes. 

Hoje de manhã chuveu muito e 
trovejou. 

Tem sido uma grande rega para 
limpeza das ruas e canos da cidade. 

A z e i t e 
Nota dos indivíduos que podem 

importar azeite hespanhol, nos ter-
mos da lei de 21 de Agosto ultimo: 

Antonio José da Luz, Lisboa, Cin-
tra; Antonio Jesus d'01iveira; Fran-
cisco Santos & Higo; Justo Rucito; 
Dias Vidal & C.la; Marcelino Ilydio 
Pereira L., C.,a; Antonio Alves de 
Mattos; Francisco Rucito & C.a; Pe-
reira Falcão & C.a, Rodrigues & Guer-
ra; Leão & Sedas; Sequeira Lopes 
& U.a; João da Silva Conceição; Victor 
Guedes A C.a; Levy & C.a; Eugénio 
G. Sanches; J. X. Rrazil; Rernardino 
dos Santos Carneiro; Jayme Santa 
jlarbara & C.s; Magalhães Castro & 

C.a; Mateo B. Garcia; José Alves Nu-
nes; Borges do Rego & C.a; Manuel 
da Silva Torrado, Irmãos, Limitada, 
de Lisboa; Laia, Branco & C.a, Villa 
Nova de Rodam. 

Alfandega de Lisboa 

Manoel dos Santos Lopes, Filhos, 
Successores, Elvas; Joaquim M. Soei-
ro, Thomar; Feliciano Pereira, Tho-
mar; Francisco Sanches & Hijo, Lis-
boa; Justo Bucito, Lisboa; Calado 
& C.a, Porto; José Valente Frazão 
& Filhos, Villa Nova de Gaia; Rosa 
S. Santos, Limitada, Porto; Joaquim 
Lavandeira, Successor, Porto; V. Her-
nandez & C.a, Lisboa; Dias Vidal 
& Commandita, Lisboa; Eugénio G. 
Sanches, Lisboa. 

Delegação Aduaneira de Barca d'Alva 

Francisco Maria Gerardes, Esca-
lhão; José Antonio Bordallo Velho, 
Covilhã. 

# 

Já se vendeu em Coimbra azeite 
hespanhol ao preço de 280 réis o 
litro, mas bem depressa se esgotou, 
continuando a vender-se o azeite por-
tuguez a 400 róis o litro. 

Algum d'aquelle azeite não estará 
por ahi a ser vendido como nacional 
pelo elevado preço de cruzado ? 

Quem sabe 1 

ECOS DA SOCIEDADE 
Passou ante-hontem o seu anniversario 

natalício, a sr." D. Amélia da Silva e Yascon-
cellos, dedicada esposa do sr. José Martins 
de Vasconcellos, considerado industrial n'es-
ta cidade. 

— Deve chegar brevemente a esta cida-
de o sr. Adelino da Cunha Moura, nosso es-
timado patricio, que vem ao continente pro-
curar alivios ao padecimento que ultimamen-
te adquiriu em Africa. 

— P a r t i r a m : 
Para a Figueiró da Foz, a sr." D. Fortu-

nata de Jesus Graça, os srs. Adelino Rodri-
gues Saraiva e familia, Domingos d'Almeida 
e Silva, e familia. 

Para as Pedras Salgadas, o sr. Antonio 
Juzarte Paschoal. 

— Regressou da Figueira da Foz, com 
sua dedicada esposa, o sr. J. Rasteiro Fon-
tes, dedicado collaborador do nosso jornal. 

C e m i t e r i o d a C o u e h a d a 
Cadaveres sepultados n'este cemiterio na 

ultima semana: 
Mário, filho de Francisco Ferreira Patrí-

cio e Laura Rodrigues dos Santos, de Coim-
bra, de 10 mezes. 

Maria Maximina, filha de Antonio Galhar-
do e Jacintha Gassalhas, de Santo Antonio 
dos Olivaes, de 74 annos. 

Cristalina, filha de Arthur Simões Rosa e 
Maria José Monteiro, de Coimbra, de 23 me-
zes. 

Miguel Correia, filho de Joaquim Correia 
e de Joaquina dos Santos, de Cernache, de 
48 annos. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livrinhos ao alcance de todos 

PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 

I — Manual do Podador, brochado 
50 réis, cartonado 100 réis. 

II — Doenças da Videira, 50 e 100 
réis. 

III — Doenças das Fructeiras, Ce-
reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 

IV — O vinho: como se faz e como 
se conserva, 100 e 140 réis. 

V — O desengace e suas vantagem 
na vinificação, 200 e 240 réis. 

Assigna-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

Deseja-se 
representante 

Para a introducçâo de um artigo 
de fácil venda. Cavalheiro ou senhora, 
tendo boas relações e dispondo de al-
gumas horas no dia, podem obter 
g a n a n e i a i m p o r t a n t e e iin-

m e d i a t a 
Escrevam em francez: 
Casa postal 16127, Chaux de 

Fonds, Suissa. 

WEIVDI D E C A S A 
No dia 30 de Setembro corrente, 

ao meio dia, no Ministério dos Finan-
ças, em Lisboa, de harmonia com as 
leis de desamortisação, é posta em 
praça, pela quantia de 1:600$000 
réis, a casa n.os 17, 19 e 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
tencente ao Hospital da Ordem Ter-
ceira, da mesma cidade. 

Tenho um filho 
Christovão, de 5 annos 
de idade, que soffria 
horrivelmente de uma 
bronchite, e com nen-
hum dos xaropes que lhe 
dei encontrou melhoras. 
Dei-lhe a Emulsão de 
Scott, e com quatro 
frascos ficou meu filho 
completamente bom. 
Testemunho de ANTONIO PINHO, da rua 
14 d'Outubro, Villa Nova de Gaia, em 18 de 
Agosto de 1909. 

A vossa consciência não vos deixará 
recusar o aproveitamento d'um remedio 
tão infallivel para a bronchite. A pureza 
e a força dos ingredientes do preparado 
de Scott, e a alta perfeição do seu 
fabrico, tornam impossivel um resultado 
nullo. Se não fosse verdade, como se 
explica que os médicos e as parteiras 
constantemente recommendam este pre-
parado, e os paes e os pequenos doentes 
se enthusiasmam por elle ? 

E M U L S Ã O D E 

SCOTT 
Quando pedirdes o preparado de Scott, 
não adquiraes nenhuma que não seja de 
Scott. As outras emulsões não podem 
apresentar provas tão certas, d e c u r a s 
realisadas, como esta. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmaeias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber : SUO reis meio frasco c 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rui 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

BATALHÃO M C I O S A L l E P C B L I C A M 
DE COIMBRA 

A commissão administrativa d'este 
Batalhão, recebe propostas em carta 
fechada, até 15 do corrente, para o 
fornecimento de fardamentos de cotim, 
composto de dólman e calça. 

Na Barbearia do cidadão Viriato 
Teixeira, rua Ferreira Borges, e no 
estabelecimento do cidadão Alberto 
Vianna, largo da Sé Velha, encon-
t rase exposto o padrão do cotim que 
deve ser fornecido. 

0 preço do dólman e calça deve 
ser feito separadamente. 

Coimbra, 10-9-911. 

A COMMISSÃO. 

AZEITE HESPANHOL 
NA 

MERCEARIA DE 

Prim Antonio de Figueiredo 
R u a d a S o p h i a , 9 2 

Assucar, arroz, bacalhau, chá e 
café, tudo por preços sem competencia1 

R A P A Z 
Precisa-se d'um com pratica de 

fasendas brancas. 
Rua do Corvo, 25. 

MOBÍLIA 
Vende-se uma boa mobília de 

quarto de dormir e de toilette. Tra-
ta-se com José Sobral, rua Candido 
dos Reis, (antiga rua Infante D. Au-
gusto) 3. 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , í — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborises9 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Continuam a funceionar durante as 
ferias as aulas do 

C U R S O C O M M E R C I A L 
n» COLLEGIO MONDEGO. 

mm 
Quinta da Cumeada-COIMBRA 

Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 
t p p r o v a ç ô e s , 2 6 ; d i s t i n e ç õ e s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 

n e n h u m a . 
0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Edila! de 11 de Setembro 
de 1011 

O Bacharel Adriano José de Carvalho, 
provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra : 

Faço saber que por deliberação 
da Commissão administrativa da mes-
ma Santa Casa, se acha aberto con-
curso por espaço de 20 dias que 
hão de terminar no dia 30 do cor-
rente mez, para o provimento de um 
logar de pensionista do legado Mi-
randa Pio. 

A mensalidade é de 8$000 réis 
durante o anno lectivo. Os concor-
rentes áquelle logar devem apresen-
tar dentro do referido praso e na 
secretaria da Santa Casa, attestados 
de pobreza, de bom comportamento, 
e bem assim documentos por onde 
mostrem que se acham matriculados 
em qualquer dos annos da Faculdade 
de Medicina ou que estão habilitados 
para a matricula no 1.° anno da 
mesma Faculdade. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 11 de Setembro de 1911. 

0 Provedor, 

ADRIANO JOSÉ DE CARVALHO. 

Situado no P E N E D O DA S A U D A D E , 

o mais aprasive), saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas, 

T r a t a m e n t o e m f a m í l i a 
PltEÇOK H O D I C O I 

Mais esclarecimentos, pedi-ios a JOSÉ 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

TERRENOS j 
Vendem-se em muito bom local e 

com lindas vistas, alguns lotes de ter-
reno com 10 metros de frente no 
bairro de Celtas, proximo á entrada 
de Santo Antonio dos Olivaes. Não 
tem escavações a fazer e são servidos 
pela linha electrica. 

Para tratar com Antonio Nunes 
Correia,Praça 8 de Maio, 33 a 37. 

EDITAL 
A Commissão administrativa da fre-

guezia de Santo Antonio dos Oli-
vaes : 

Faz publico que no proximo do-
mingo, 17 do corrente, pelas H horas 
da manhã, se ha de proceder em 
hasta publica, por carta fechada, à 
arrematação da empreitada das obras 
a fazer na Escola Republicana e Casa 
das Sessões da Junta de Parochia. 

As condições e caderno de encar-
gos, estarão patentes de terça feira 
em deante, das 9 horas da manhs 
ás 5 da tarde, em casa do Presidente, 
em Cellas. 

As propostas em carta fechada, 
podem ser entregues até ás 11 horas 
do proximo domingo. 

Coimbra, e Santo Antonio dos 
Olivaes, 10 de Setembro de 1911. 

O Presidente, 

Pedro Ferrão, 

MARÇANO 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa-se. 
Dá-se ordenado merecendo-o. 
F l o r do J a p ã o — Sophia. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande arebivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

Dourar for e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç â o p e l o s mais 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n.os 9 

e l l —Coimbra. 

LOMBRIGA SOLITARIAl 
GORA CERTA em 2 HORAS com 01 • 

6L0BUL0S Í 
SECRETAN! 

REMEDIO INFALLIVEL • 
idopUdS nos HttpitMS de P t f i l l 

< J PABI8: 17, Hna Cadet 



Gazeia de Coimbra de 13 de Setembro de fftlfl 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no período catamenial, é infalível reguladora das 
funcções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a d a R e p u b l i c a 

c T % 
O F I D E L I D A D E ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 
Fundo de reserva' 512 :811^241 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S 6 t l e e m L . i » b o » 
Correspondente cm Coimbra: 

Basílio Xavier d1 Andrade, successor 
R u a d o C o r p o d e D e u s , 3 S 

C O I M B R A 

Total 611 :6941841 

Indemnisações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão-se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, R u a F e r r e i r á B o r g e s , 164 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a ( los K s t e l r e í r o s , 1 l 
( A o l a d o d e S . B a r t h o l o m e u ) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DG 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
A n t i g o e m p r e g a d o d a c a s a d o sr . J o s é L n i z Cardoso 

i t u a da L o u ç a e L a r g o da H a r a c h a 
C O I M B J R A ' 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
d esta cidade 

Dirigirá redação d e s t e 
jornal. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4*/s 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

MARCENEIRO 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Goimbija. 

QUINTA DOS L0Y0S 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perto do Collegio Mo-
derno (Gumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

O local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O D E C O B R E 
Chegaram os adubos chimici; 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, N i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n Í o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o i n a z e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

Vajan a importante casa 
d e m i i i d a 1 0 0 : 0 0 0 
ar t igos quasi da g raça , 

FREIRE-GRÍVADOÍ» 
158-RUA OC 0UR0-1Q4 
Poçam Òtt*.Rl3gO graU6. 

rM?JJ A ««siea Fabrica d« 
Carimbo» co.<io!«jta 

n - a t u i f o p a « 5 a p ^ a n d e 
] ; < i 8 i a F f a i ^ o - t J r M i í a t t o r , 
jj/rtBilad» cnin 3 moJalhas J« ou-
ro no Bruií , -e eom falirlca d.i<ih.i. pas (t l.iíti-13 eseuillada». ofllcln.is 

\ graphicas, et t . . etc. Peçam cataii». 
hgo grátis eom cieçce Cio» • desa-
Inbo» de todo. R. Oure. ( I S i U l 

O B&BBEIRO EM CASA 
Â« únicas machLcss 

para faxer bsriia 
E3O B5 registadas le Frei-
re Cca?eíor, oaaoj 
dursin toda n vida, arl»n-
do-se sempre qno seja 

fireciso o por ls?o hara-
lsilmas, cm aia supe-

rior, especial para cask, Cizeniio a oarba em 
4 minutossutn perigo ne-

nhum. Grande deposito do todoj estes aitl-
gos, 158 i iôl. Kna dr< Ouro.—Caia u» ivuttos 

Freire Gravador. Peç.'m catalogo.».. 
com arío « , -y 
bleoias alloçorlcc! Ú..S 
commetclaoles <> la-
duítriicj '.w tul» pa* píij. 
1000 bllhetns de loja 8OT ríilí 
1000 facturai... 

Typograph ia 
H o F » » e í i * e -

Gravador im> 

1000 ntemoran-
<LUDS 

tCOycnvdoppr-a 
«omnierrlaes 100 blthut«< bouf dc visita 

<000 rolulos pa-ia rtuhu desde 

1*750 

. . . . 1*730 

1*180 

«no 
Coda nsmii Oe jnpol caaiccei-el») t.mGr̂ .la 

l a m e i a s ÍOSI.M W 8 0 . 
preaeoa feito»,<S8» ,MR-doOaro, 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I 4 E S 
• • raça H de Maio, O ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha em deposito um grande sortido de velas automaticas 

t f : 

Fabricação mechanica de parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O INDUSTRIAL 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

FABRICA t o d a a e s p e c i e d e p a r a f u s o s i 
p o r c a s , a n n i l h a s , r e b i t e s ; p a -

r a f u s o s p a r a c a i x i l h o s e c a n t a r i a ; d i t o s c o m 
r o s c a p a r a m a d e i r a ; c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e 
é c l i s s e e o u t r o s a c c e s s o r i o s d e m a t e r i a l p a r a 
c a m i n h o s d e f e r r o ; g r a m p a s e g r a m p o s p a r a c o -
b e r t u r a s m e t a l l i c a s ; f i v e l l a s p a r a f a r d o s d e c o r -
t i ç a , p a r a f u s o s p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r -
r u a s ; s u p o r t e s p a r a l i n h a s t e l e g r a p h i c a s , e t c . 

Sal is faz-sc de prompto qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quautidade dos 
ar t igos acima mencionados. 

i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS i ~ í ~ í ~ i 

Companhia de seguros TÀIilS 
S é d e c m L 1 S D 0 4 — I t u a d o C o m m e r c i o , 5 6 

FUNDADA EM18 7 7 

Reserva Estatuinte 162:0000000 
D de Garantia 50:0000000 
i Supplementar 13:0000000 

Total 225:50000000 
Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, ^estabelecimentos e 

abricas. Seguros agrícolas. 

C o r r e s p o n d e n t e e m C o i m b r a : 

José Joaquim da Silva Pereira 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em-
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administraçâo 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

OI EO PIRO DE FIG4D0 
DE BACALHAU 

TERRA NOVA 
Importador directo: 

MO P. A. 

• t u a d o s B a c a l h o e i r o s 
LISBOA 

Este oleo, o mais puro no seu ge-
nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
I t u a d o C o r v o 

Pensão Hotel 
R U A B E H N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

Escripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade — 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

« 0 $ 0 0 0 REIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

CREADAS 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

T R I P A 
Deposito da ca?a Anjos & C.* 

J o ã o V i e i r a d a S i l v a Lima. 

ESTUDANTES 
Recebem-se estudantes do Lyceu, 

bom tratamento e com muita limpeza. 
LAURINDA PEREIRA, Couraça 

dos Apostolos, 98. 

DINHEIRO 
Empresta-se 700:000 reis sobre 

hypotheca. 
Nesta redação se diz. 
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• T / ASSIGNATUHA (sem estampilha) — Trimestre, 700 réis; semestre, 13400 
vf réis; anno, 23800 réis. (Com estampilha): trimestre, 76a réis; semestre, 

13530 i éis; anno, 33060 ; éis. Brasil, anno, 33530 réis. 

PUBLICAÇÕES — Annuncios, por linha, 30 réis; repeligão, 20 réis. Com-
mmiicados, 50 réis a linha. Os srs. assignantes teem 50 por cento de 
abatimento nestes preços. 

E D I T O R - ALFREDO PESSOA 

S a b b a d o , t e d e S e t e m b r o d e I 9 I I 

Piroclor, proprietário 
e administrador JOÃO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção e administração— PATEO DA INQUISIÇÃO , 27 (Telph. 351) 
Coraposiçíio ejinipressão— Typogiuphin da Gazela de Coiíritn-a. 

K J a m . m 

O futuro dos filhos 
Eis um grande problema social: 

a escolha da carreira que os paes 
devem destinar aos filhos. 

Para uns será de fácil solução, 
se a sorte, sempre tão caprichosa, 
os favorecer; para outros será um 
pouco intrincado, difficil e até mes-
mo arriscado. 

Seja qual fôr a posição que o 
individuo exerça na sociedade, ain-
da a mais modesta, o primeiro de-
ver que os paes téem a cumprir é 
tratar da educação dos filhos pela 
escola. Fazer com que elles saibam 
ler, escrever e contar e ter conhe-
cimento dos seus deveres civicos. 
Para os que não poderem levar 
mais longe a instrucção dos filhos, 
ao menos isto, que é indispensável 
na vida. 

Ao trabalhador do campo, nas-
cido de paes pobres de quem não 
receberam a menor educação nem 
instrucção, porque não quizeram 
ou não souberam dar-lh'a, quasi 
que repugna que os filhos saibam 
mais do que elles, e por isso, assim 
que encontram os filhos na idade 
de os poder auxiliar, não querem 
manda-los para a escola, obrigan-
do-os, ainda em tenra idade, a pe-
gar n'uma enxada e a ir para o 
campo trabalhar. O mesmo se dá 
com outros que se acham em escala 
mais elevada, com o pêso de fami-
lia e pesados encargos. 

A instrucção nunca é demais e 
todos os paes a não devem negar a 
seus filhos. 

Tem certa desculpa que haja 
quem faça o grandíssimo sacriti-
cio de querer os seus filhos douto-
res, sujeitando-se por isso a atra-
vessar uma vida atribulada para 
que não falte o preciso para livros 
e matriculas; mas é certo que mui-
tos não tiram d'esse sacrifício a com-
pensação devida, reconhecendo mais 
tarde ter sido um erro a carreira 
que destinaram aos filhos e que me-
lhor fôra dedica-los a outra vida 
mais vantajosa e menos duvidosa. 

Justifica-se o desejo dos paes 
quererem ver os filhos em muito me-
lhor posição de que elles tiveram. 

Quem não desculpará a fraque-
za dos paes n'este ponto ? 

As novas organisações dos es-
tudos complicaram a carreira litte-
raria, augmentando o trabalho e a 
despeza. Feita a formatura, em Di-
reito, Medicina ou outra Faculdade, 
os novos bacharéis andam mezes e 
annos, muitas vezes, á espera de 
collocação. 

Ha vinte annos atraz, os alu-
mnos de Medicina eram procurados 
para acceitar partidos médicos logo 
que completassem a sua formatura; 
agora já não acontece assim; ha 
grande fartura de médicos. 

Só em Lisboa andam mais de 
300 sem collocação, notando que 
a maioria dos partidos municipaes 
não dão vantagens, mal ganhando 
o medico para viver com a sua fami-
lia, sujeitando-se aléro d'isto a re-

sidir em terras ordinarias que bem 
podiam servir para degredo. 

Os bacharéis em Direito são 
tantos que o seu numero vae muito 
além do que é preciso. 

Andam centenas d'elles á pro-
cura de collocação, sugeitando-se 
muitos a desempenhar modestos 
logares com cinco e seis tostões por 
dia. 

Sabemos de muitos exemplos 
d'estes. 

A carreira militar difficultou-se 
fechando as portas a centenas de 
rapazes. 

O commercio em Portugal tam-
bém é uma carreira cheia de duvi-
das e difíiculdades. 

Muitos procuravam o Brazil e a 
Africa para ali se dedicarem á vida 
commercial, mas é sabido que já 
não ha os Brazis d'outro tempo. 

Hoje já se collocam com gran-
de difficuldade empregados do com-
mercio no Brazil ou ultramar. 

Ha poucos dias ainda que nos 
foi mostrada uma caita d'um indi-
viduo nosso compatriota chegado 
ha pouco ao Rio de Janeiro, na 
qual se descreve a sua penosíssima 
situação por falta de emprego, su-
geitando-se, para não morrer de 
fome, a trabalhos que elle nunca 
suppoz ver-se obrigado a executar. 

As artes, as industrias, a agri-
cultura, tudo está mau. Não se ou-
vem senão queixas de fracos nego-
cios e de se não ganhar para as 
despezas. 

Ha uma outra posição social 
que é bastante cubiçada. E' o func-
cionalismo publico. Quasi todos que-
rem ser empregados do Estado ou 
das Gamaras Municipaes para te-
rem o ganho certo e parte do dia 
disponível. Mas os vencimentos, em 
geral, não correspondem ás neces-
sidades da vida. 

Hoje, o funccionario publico, 
pelos preços que tudo está e com 
encargos de familia, tem de luctar 
com mil difíiculdades para viver 
honestamente, se não tiver outros 
recursos. Um ordenado de mil réis 
por dia, a que nem todos chegam, não 
basta para a sustentação, vestuá-
rio, renda de casas, educação dos 
filhos, etc. 

Eis o grande problema que 
preocupa presentemente os que 
téem de dar collocação aos filhos. 

Esta crise não se dá só em 
Portugal; vai por esse mundo fóra. 
Haja vista o que se tem passado em 
França por causa da carestia dos 
alimentos. E' a fome que ameaça 
ali milhares de pessoas. 

Eis o quadro tenebroso que se 
vê desenhado em toda a parte e 
n'alguns pontos já com negras som-
bras. 

Seja qual fôr a carreira que os 
paes destinem aos filhos, o que é 
seu dever é manda-los instruir para 
a escola, antes de mais nada. 

Sem instrucção e sem educa-
ção o individuo encontra-se mal na 
sociedade. 

T e l e p h o n e s : [ 
Do digno chefe dos serviços tele-

grapho-postaes d'este districlo, rece-
bemos a seguinte informação, relativa 
ao serviço telephonico entre Coimbra 
e Figueira da Foz, a que gostosamen-
te damos a devida publicidade : 

Todo o assignante da rede telepho-
nica de Coimbra que deseje ou tenha 
necessidade de se utilisar da linha te-
lephonica — Coimbra-Figueira da Foz 
— para poder falar com qualquer as 
signante da Figueira da Foz, terá que 
fazer na estação telegrapho-postal d'es-
ta cidade, um deposito de 5$000 reis 

As taxas a cobrar são: 100 reis 
por cada conversa de um periodo in-
divisível de 3 minutos e de 50 reis 
para assignatura da mesma linha a 
horas prefixas. 

Só podem utilisar-se da linha os 
assignantes que effectuarem o respe-
ctivo deposito. 

INTERESSES LOCAES 

E m d e f e z a d e C o i m b r a 
Partiu hontem para Lisboa o sr. 

governador civil d'este districto, dr. 
Silvestre Falcão, que vai apresentar 
ao governo uma commissão de Coim-
bra que solicita a satisfação de me-
lhoramentos promettidos para esta ci-
didade—as chamadas compensações— 
entre as quaes se conta o augmento 
de forças militares em Coimbra. 

Da commissão fazem parte os srs. 
presidente, vice-presidente e vogal da 
Camara Municipal, Adriano Lucas. 

A s s o c i a ç ã o « los c a n t e i r o s 
Subiram á approvação do governo 

os estatutos da Associação de Classe 
dos Canteiros de Coimbra. 

P e r g u n t a i n n o e e n t e 

Porque é que constituindo caçado-
res 6 o núcleo de infantaria 35, que 
tem a sua séde em Coimbra, se não 
reclama a vinda, para esta cidade, da 
banda de musica d'aquelle batalhão, 
que está em Santarém? 

É por ventura algum favor darem-
nos o que nos pertence? 

Estarão os de Coimbra á espera 
que venha uma chuva de benefícios e 
que elles cáiam do céo qualquer dia?! 

Onde estão os defensores da nos-
sa terra?! 

S a ú d e p u b l i c a 
Chamamos a attenção do digno ad-

ministrador dos hospitaes da Univer-
sidade, para o abuso altamente preju-
dicial, com que gente hospitalar se 
desfaz de pedaços de algodão, já ser-
vido, atirando-o para o largo do Mu-
seu. 

Não só pelo aspecto repugnantís-
simo que aquelle local quasi sempre 
apresenta, mas ainda porque de tão 
grave abuso podem advir fataes con-
sequências, nós recommendamos este 
assumpto ao illustre administrador dos 
hospitaes, conscios de merecer a sua 
attenção. 

H y d r o p h o b i a 
Seguiu na quinta feira para Lisboa, 

afim de dar entrada no Instituto Bacte-
riologia), Antonio Rodrigues Cadima, 
da Espadaneira, mordido, no dia 10, 
por um cão que se suppõe estar ata-
cado de hydrophobia. 

0 animal foi morto. 

B a n d a d o 2 3 
Não tocou, ante-hontem, na Ave-

nida, por estar reduzida a onze mú-
sicos ! 

Os mais estão doentes ou com li-
cença. 

Haja compensações 
Coimbra, por emquanto, ainda 

não deixou de ser uma cidade cuja 
principal fonte de riqueza é o ele-
mento escolar, constituído por mais 
de 2:000 alumnos que frequentavam 
a Universidade e o Lyceu e por 
grande numero de famílias d'esses 
alumnos. 

Foram já crcados mais dois Ly-
ceus centraes e já se vae dizendo que 
muitos outros vão passar á mesma 
cathegoria, o que, sem sombra de 
duvida, virá reduzir muitíssimo a po-
pulação escolar do Lyceu d'esta ci-
dade. 

Coimbra não deve esperar bene-
ficio algum da nova reforma dos es-
tudos universitários, antes pelo con-
trario pode ter a certeza de soffrer 
grandes prejuízos, e se não vejamos: 

Até aqui os actos eram feitos por 
cadeiras e os académicos aqui se iam 
demorando até meado d'Agosto, que 
era quando se encerrava a Universi-
dade. A' maneira que iam fazendo 
os actos, os rapazes iam realisando 
jantares de festa, passeios de carro, 
etc., para celebrar as suas approva-
çoes. Tudo era dinheiro que corria 
e que aproveitava a muita gente. 

Pela nova reforma acabam os actos, 
excepto para os alumnos do 3.° e 5.° 
ànnos, que são obrigados aos exa-
mes de estado. Fica portanto limi-
tado a um pequeno numero os que 
téem de fazer acto, numero que não 
chegará a 300, emquanto que a me-
dia dos actos por cadeiras regulava 
por 3:000. 

Como não ha actos, e ha cursos 
livres, os académicos que téem pouca 
vontade de saber e de ter maçadas, 
ficam-se por casa, não se encommo-
dando sequer a vir a Coimbra no fim 
do anno por não terem provas finaes 
a dar. 

Quer dizer tudo isto que a popu-
lação de Coimbra pouco pode contar 
com a sua Universidade. E' ir dei-
tando os ovos a outra gallinha. 

E a respeito das taes compensa-
ções? 

0 que é feito d'ellas? 
Onde está tudo isso que se pro-

melteu das reformas mititares? 
Já vai constando que o actual Mi-

nistro da Guerra vai dizendo que 
se não conforma com alguns pontos 
d'essa reforma nem com a collocação 
de forças militares em determinadas 
terras. 

Deixem-se dormir os de Coimbra 
e esperem-lhe o resultado. Olhem a 
crise de trabalho que ahi vai para 
panno d'amostra. 

Um nosso amigo dizia-nos ha dias 
que de sua casa via nada menos de 
desoito prédios com escriptos. 

Muito boa gente esta de Coimbra, 
mas muito indolente para defender 
os interesses da sua terra! 

C o n t a d o r e s d e a g u a 
Ha uns dias que circulam pela ci-

dade boatos alarmantes relativamente 
a um deficit de 6 contos de réis que 
accusam as receitas camararias na 
repartição das aguas. 

E' grave este facto, pois que todos 
os munícipes téem de soffrer as con-
sequências d'esse estado de coisas. 

Não se comprehende, porém, tão 
grande diminuição de receitas, ape-
zar de n'este anno terem estado mui-
tas casas deshabitadas na maior parte 
do tempo. 

Serão os contadores, ultimamente 
adquiridos, a causa de tal desastre, 
conforme muitos opinam ? 

Não nos parece, pois esse mesmo 
typo de contadores está ha annos 
adoptado no Porto, onde funuio-

nam aproximadamente 1:000, sem até 
agora a Camara d'aquella cidade se 
ter arrependido da sua acquisição. 
Nem se acredita que a casa fornece-
dora d'estes contadores, que vende 
mais de 100:000 por anno a todo o 
mundo, quizesse perder os seus cré-
ditos no fornecimento á Camara de 
Coimbra. 

Parece-nos, pois, que o distincto 
vereador do pelouro das aguas deve 
ir procurar a causa de tal deficit, se 
elle existe, a outras origens. 

Ha ainda muitas casas que não 
téem contador. A maior parte dos 
já collocados não tornaram a ser vis-
tos e afinados. Ha consumidor que 
nem a agua nem o aluguer do conta-
dor pagou por não lhe ter sido pe-
dido esse pagamento. A' grande 
maioria dos consumidores pelo sys-
tema mínimo não se lhe fez a liqui-
dação no fim do anno. 

Vè-se assim que a fiscalisação 
das aguas deixa muito a desejar. 

E' preciso, porém, que nos con-
vençamos todos de que as municipa-
lisações valem pela sua administra-
ção. 

C h u v a — l u u u n d a ç õ e s 

Hontem, pelas 3 horas da tarde, 
choveu torrencialmente em Coimbra 
durante quasi meia hora. 

Os canos — na fórma do costume 
— não suportaram a força d'agua, re-
bentando em alguns pontos. 

A lage que cobre o collector em 
frente da cadeia de Santa Cruz foi 
deslocada. 

Os estabelecimentos da Praça 8 de 
Maio, rua Direita e alguns da Sophia, 
etc., rapidamente se viram innunda-
dos, não dando tempo a que se puzes-
sem a salvo algumas mercadorias e 
moveis que havia nas lojas. 

Quando se resolverão a pôr os ca-
nos da cidade em estado de evitar 
casos d'estes 1 

S e r v i ç o s da f a z e n d a publica 
O sr. Ministro das Finanças man-

dou expedir pela direcção geral das 
contribuições e impostos uma circular 
aos inspectores de finanças, para que 
ordenem aos secretários que, pas-
sado o dia d'hoje, façam intimar os 
devedores ao Estado por impostos de 
rendimento comprehendido nos n.os 

2.°, 3.° e 4.° do art. 4.° do regula-
mento de 12 de Novembro de 1880, 
a que regularisem os seus débitos. 

Aquelles que, nos termos, dos 
decretos de 16 de Março, 5 de Abril, 
18 e 25 de Maio e 14 de Julho últimos, 
requereram o pagamento em presta-
ções, deverão satisfazer ámanhã mes-
mo, as prestações vencidas. Quanto 
aos mais devedores, deverão satisfazer 
dentro do praso improrogavel de cinco 
dias, a importancia das suas dividas. 

Na liquidação do imposto não será 
attendido o que incide sobre os juros 
de depositos até que sobre o assunto 
sejam resolvidas as reclamações pen-
detes. 

— O sr. ministro das finanças 
mandou expedir a todos os inspecto-
res de finanças do continente e ilhas 
uma circular ordenando que, em to-
dos os concelhos, onde existirem mi-
nas, se proceda immediatamente á 
organisação da matriz, calculando-se 
a respectiva collecta com os addicio-
naes englobados, multiplicando pelo 
n.° 1:071 a verba principal, que cons-
ta do mappa mineiro, pubiicado an-
nualmente no Diário do Governo pela 
Junta de avaliação definitiva do im-
posto de minas. 

Foram mandadas sustar as mar-
chas ou deslocações de forças para 
constituição das novas unidades, efrea-
das pela organisação do exercito. 
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CARESTIA DE GENEROS 

0 AZEITE 
Após as constantes reclamações 

que por todo o paiz se fizeram no 
sentido de ser importado azeite es-
trangeiro, resolveu o governo provi-
sorio da Republica Portugueza aucto-
risar essa importação com o louvável 
intuito de beneficiar as classes menos 
abastadas. 

Mas, suprema ironia, exceptuando 
Lisboa e Porto, onde este genero tão 
indispensável á vida domestica sof-
freu alteração no preço do mercado, 
no resto do paiz conserva-se ainda 
á venda por 400 e 500 réis. 

Manobras dos agiotas? 
Assambarcamento de quem folga 

com a miséria dos outros ? 
Assim parece. 
Em Coimbra a escassez do azeite 

é tão manifesta, que raros são os 
commerciantes — 4 ou 5 — que não o 
vendem pelo antigo preço de 400 réis. 

Ora tendo nós bem fundadas ra-
zões de que o espirito agiota d'alguem 
não interpreta os louváveis intuitos 
do governo, antes parece especular 
com tão benemerita medida, afigura-
se-nos que á commissão administrati-
va do município de Coimbra compete 
salvaguardar os interesses dos seus 
munícipes, estabelecendo desde já um 
ou mais postos de venda d'aquelle ge-
nero. 

Só assim nos ficará garantida a 
compra do azeite estrangeiro pelo 
preço que lhe está oíficialmente esti-
pulado. 

Não vá o espirito curto e agiota 
de qualquer traficante impingir azeite 
hespanhol por portuguez, obrigando o 
pobre consumidor a pagar-lh'o como 
tal. 

Por isso, e mais uma vez, recom-
mendamos o assumpto á referida com-
missão administrativa, única entidade 
aquém compete zelar pelos interesses 
d'aquelles que lhes confiaram os car-
gos em que estão investidos. 

Fazemos votos para que assim 
seja, e, tanto mais, que ardentemen-
mente desejamos ver assignalada com 
resoluções feito de valor a passagem 
pelo município da actual vereação. * 

0 sr. João Vieira da Silva Lima, 
com importante estabelecimento nas 
ruas das Padeiras e do Paço do Con-
de, pede que informemos o publico 
de que já recebeu azeite estrangeiro, 
que vende a retalho a 280 réis o li-
tro. 

Egual communicação nos fizeram 
os srs. Antonio da Costa Júnior, na 
rua da Sophia, e Pereira David & C.a, 
na rua do Pateo da Inquisição. 

Temos muito gosto em satisfazer 
estes pedidos e publicaremos os no-
mes de todos os outros negociantes 
que tiverem azeite á venda nas mes-
mas condições. 

Pedimos, por isso, que nos infor-
mem dos estabelecimentos onde elle 
se vende para conhecimento do publico. 

Dizem por ahi que ha em Coim-
bra qugm esteja comprando grandes 
porções d'azeite estrangeiro para o 
ter guardado e vendê-lo depois pelo 
preço do azeite nacional. 

Contra este facto protestamos e 
pedimos providencias. 

F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORICO 

POR 

ANTONIO FRANCISCO BARATA 

II 

Nons parturiens 

Como todas as cidades antigas, 
Coimbra ainda apresenta ruas tor-
tuosas e estreitas, e até becos sem 
saida. 

Cercada por uma couraça de mu-
ralhas, Coimbra foi n'outros tempos 
o que eram todas as terras que ti-
nham de oppor ao ferro, a pedra; á 
força e á barbaridade, a segurança e 
o valor. 

Pouco elevadas as casas de seus 
habitantes, apresentavam outr'ora, e 
ainda mostram hoje uma variedade 
extraordinaria de gosto e architectura. 

Vestígios de habitações romanas, 
golhicas, arabes e mouras, ainda se 
descobrem aqui e além, por entre o 
maior numero de edificações moder-
nas. 

R e u n i ã o a c a d é m i c a 
Está marcada para hoje, ás 8 ho-

ras da noite, no Centro Republicano 
Fernandes Costa, uma reunião dos es-
tudantes de Direito, residentes nesta 
cidade, para apreciação do regulamen-
to do curso jurídico, ha pouco publi-
cado. 

Parece que se pretende pedir um 
periodo .transitorio para os que já 
frequentaram a mesma facilidade, se-
guindo os estudos pela antiga reforma. 

U n i a p r o p o s t a 
Um individuo residente nesta ci-

dade propoz á Camara Municipal — 
trez contos de reis annuaes pela ex-
ploração da agua para consumo pu-
blico. 

Está claro que a Camara não pô-
de nem deve aceitar similhante pro-
posta. 

A municipalisação dos trez servi-
ços— agua, gaz e electricos — ha de 
vir a dar boa receita para o municí-
pio, além de que a Camara é a que 
mais pôde beneficiar os seus muníci-
pes na exploração d'esses serviços. 

E f f e i t o s d a c a ç a 
Uns caçadores, ali proximo da es-

tação da Pampilhosa, quando na pas-
sada quarta-feira andavam á caça, um 
d'elles ao disparar um tiro attingiu o 
factor da Companhia dos Caminhos de 
Ferro da Beira Alta, sr. Francisco Gon-
çalves, que ficou com toda a carga 
alojada no corpo. 

Recolheu ao Hospital da Universi-
dade, onde se encontra em estado bas-
tante grave. 

P r i s ã o d c i i m l a r a p i o 
A requisição do commissario de 

policia de Lisboa, foi preso n'esta ci-
dade, n'uma casa da Rua da Noguei-
ra, Carlos Egydio do Prado, de 17 an-
nos, que ha dias subtrahiu a seu pae o 
sr. Joaquim do Prado, de Lisboa, cou-
pons no valor de 3.0000000 reis, que 
n'aquella mesma cidade, n'uma casa 
bancaria da Rua do Ouro, vendeu por 
1.0850000 reis. 

Depois de ter viajado por varias 
terras do norte, pairou por Coimbra, 
com uma donzela a quem o rapaz deu, 
alem d'uma nota de 500000 reis, um 
cordão, uma pulseira e um relogio de 
ouro. 

Foram-lhe apprehendidos, alem 
d'outros objectos, duas bolsas de pra-
ta, uma corrente e anneis de ouro e 
6000000 reis. 

A companheira do Egydio, evadiu-
se para Lisboa, para onde elle hon-
tem seguiu acompanhado d'um agente 
da judiciaria d'ali. 

U 

Sob a presidencia do sr. governa-
dor civil, dr. Silvestre Falcão, teve lo-
gar a sessão ordinaria, com a pre-
sença dos vogaes srs. drs. Lusitano 
Brites e Abilio Justiça, servindo de 
agente do Ministério Publico o official 
do Governo Civil, sr. Pereira Couti-
nho. 

Foram lidas e approvadas as actas 
das sessões ordinaria, de 24 de agos-

Ainda se vêem casas á maneira 
de thronos desnaturalmente colloca-
dos, cuja base, em vez de pousar no 
solo, vae beijar os beiraes da casa 
fronteira, formando com ella, do 
mesmo modo construída, uma espe-
cie de mina, ou caminho subaereo 1 

e sem luz, por onde se não pôde an-
dar no inverno, em consequência da 
estreiteza da rua e das aguas da 
chuva que, convergindo ao mesmo 
ponto, cahem exactamente sobre quem 
passar. Taes existem na rua do Cego; 
e, melhor ainda, no beco de Santa 
Margarida e na rtia de Quebra Costas. 

N'este estado foi que Coimbra 
commungou na piscina regeneradora 
da actual civilisação. 

Coimbra até á descoberta da pol 
vora, ou, melhor, da artilheria, era 
e podia ser uma terra guerreira e 

1 Subaereo é um termo que se nos for-
mou mesmo DOS bicos da penna. Notámol-o 
depois de escripto, e, com fraqueza o con-
fessamos, não tivemos forças para o riscar 
e dissemos como Pilatos: ijuod scnpsit, 
scripsit. No entretanto, como ha pessoas 
que de tudo escarnecem e mofam, e como 
talvez mais algum vocábulo nos saisse da 
penna, novo ou antiquado, aqui poremos 
duas opiniões que se devem acatar: serão 
em prosa e verso: « .. o arbítrio de um 
só escriptor não funda logo uso, comtudo 
elle o principia». A. das Neves Pereira, 
Memorias de Utteratura, Tom. V. 

to ultimo e extraordinaria de 2 do cor-
rente. 

— Esclareceu uma duvida suscita-
da pela Camara da Figueira da Foz, 
com respeito aó lançamento da taxa 
de imposto aos casinos e outras casas 
de recreio. 

— Denegou approvação á delibe-
ração da Camara Municipal de Olivei-
ra do Hospital relativa á cedencia de 
terreno publico em Lagares, para ali-
nhamento da reconstrucção de duas 
casasr 

— Approvou os projectos e orça-
mentos para a reconstrucção da pon-
te de Cima sobre o rio Alheda, junto 
aos Paços de Concelho de Miranda do 
Corvo e de uma variante na estrada 
municipal, d'aquelle concelho, á estra-
da districtal n.° 120. 

C a s o m i s t e r i o s o 
Em Oeiras deu-se o seguinte caso 

extraordinário: 
«Um trabalhador chamado Calixto 

dos Santos, que, ultimamente, andava 
muito doente, morreu, mandando o 
medico remover o corpo para a casa 
mortuaria do cemiterio, sendo, por 
isso, mettido n'um caixão. 

No dia seguinte, cora espanto de 
todas as pessoas que entraram no 
deposito do cemiterio, encontraram o 
ataúde aberto e o corpo do Calixto 
em parte saído fóra do caixão, apre-
sentando também o rosto com varias 
arranhaduras. 

Parece averiguado que o pobre 
homem foi ali depositado com vida e 
que naturalmente, voltando a si, abriu 
o caixão, arranhando-se então, mor 
rendo de susto. E' isto que se sup-
põe. 

Ainda vive em Coimbra um indi-
viduo que foi considerado morto pela 
cholera, tendo sido levado para o ce-
miterio. Ali recuperando os senti-
dos, comprehendeu logo o engano de 
que tinha sido victima. Não se ame-
drontou. Tirou da batina um cigarro, 
fumou-o e depois voltou para sua 
casa, onde a sua visita inesperada 
causou grande espanto. 

O r p h c o n A c a d é m i c o 
O Centro Académico da cidade de 

S. Paulo (Brazil), convidou o Orpheon 
Académico de Coimbra a visitar aquel-
la cidade, no proximo anno de 1912, 
na época que se julgar mais favoravel 
e sem prejuízo dos trabalhos escolares. 

ECOS D A S O C I E D A D E 
Passou na 5.* feira ultima o anniversario 

natalício da sr." D. Rosa da Conceição Neves, 
dedicada esposa do nosso presado amigo 
sr. dr. José da Siiva Neves. 

— Consorciou-se na o.« feira o sr. dr. 
Manuel Dias, bem conceituado clinico d'esta 
cidade, com a sr.* D. Thereza Pereira Cou-
tinho, gentil filha do sr. Augusto Pereira 
Coutinho, distincto official do Governo Civil 
d'este districto. 

Os noivos são dignos das maiores ven-
turas, que lhes desejamos sinceramente. 

Aos noivos e paes da noiva as nossas 
felicitações. 

— Regressou a esta cidade^ vindo do 
Porto, o nosso estimado patrício sr. José 
Cardoso de Figueiredo Nogueira. 

— Sahiram de Coimbra: 
Para Sinfães, o sr. general Francisco Au-

gusto Martins de Carvalho. 
Para a Figueira da Foz, o sr. Joaquim 

Mesquita e sua familia. 
— Acha-se de cama, soffrendo d'um ata-

que de rheumatismo, o sr. Ezequiel Correia. 

defensável; de modo que, o tempo 
que gastava em assacalar as armas e 
reparar os muros, escasseava-lhe no 
construir elegante das casas. 

Coimbra preferia ser Pallas, a 
ser cortezã casquilha. 

A casa que hoje habita na Cou-
raça dos Apostolos o Dr. Calisto 
Ignacio d'Almeida Ferraz, era ainda 
em 1720 uma casa irregular e má. 
Venha commigo o leitor benevolo, e 
entremos n'ella. 

São oito horas da noite do dia 
primeiro de Dezembro de 1720. A 
noite está escura como um prégo 
na classica phrase de nossos, avós. 

— «Imite-se a pureza dos Antigos, 
Mas sem escravidão, com gosto livre, 

Ao tempo estão sujeitas as palavras; 
Assim vemos|a fértil Primavera 
Encher de folhas ao robusto tronco, 
A quem despio o Inverno desabrido. 
Mudam-se os tempos,mudam-se os costumes: 
Camões dizia imigo, eu inimigo; 
O ponto está que ambos expliquemos 
Aquilio que pensamos; » 

G A R Ç Í O , Satyra II. 

Um outro motivo por qurç empregámos 
O termo, foi por nos parecer que assim como 
se diz subterrâneo, se poderia dizer subaereo. 

1 E' esta uma phrase que não vem 
ainda nos Diccionarios que temos. Consul-
támos Moraes, Constâncio, Lacerda e Riu-

CAMARA MUNICIPAL 
Sob a presidencia do sr. Antonio 

Augusto Gonçalves, realisou-se a ses-
são ordinaria da presente semana, a 
que compareceram os vereadores srs. 
Rodrigues da Silva, Frederico Graça, 
Adriano Lucas, Simões Favas, Madei-
ra Júnior e Correia Amado. 

Lida e approvada acta da sessão 
anterior, procedeu-se em seguida á 
leitura do expediente. 

— Foi presente o balancete da the-
souraria accusando o movimento havi-
do durante a semana e o saldo em cai-
xa de 5.0220642 reis. 

— Tomou conhecimento d'um offi-
cio da junta de parochia de Santo An-
tonio dos Olivaes agradecendo o gran-
de melhoramento com que a Camara 
dotou aquella povoação, prolongando 
até ali a illuminação a gaz, melhora-
mento que o publico ha muito ancea-
va e pelo qual, ha muito, vinha recla-
mando. 

— Nomeou uma commissão para 
estudar a applicação e aformoseamen-
to a dar ao local da Insua dos Rentos, 
que se encontra já na posse definitiva 
da Camara. Essa commissão ficou com-
posta dos srs. presidente da Camara, 
director do Jardim Botânico, professor 
da cadeira de hygiene da Universida-
de, professor de gymnastica do Lyceu, 
chefe da repartição das obras munici-
paes e Rodrigues da Silva. 

— Mandou intimar uns proprietá-
rios do Cabouco e Brasfemes que abu-
sivamente se apossaram de uns terre-
nos públicos, a repô-los no seu antigo 
estado. 

— Resolveu officiar ao sr. commis-
sario de policia pedindo-lheparamaD-
dar intimar o depejo de uma casa na 
Rua Sargento-Mór, que foi julgada em 
más condições de segurança. 

— Mandou instaurar o processo 
para condemnação de vários prédios 
da cidade, devido ao seu péssimo es-
tado. 

— Admittiu mais dois asylados no 
Asylo de Cellas. 

— Passou alguns attestados de bom 
comportamento moral e civil. 

— Despachou vários requerimen-
tos para alinhamentos, vedações e ou-
tras obras no concelho. 

— Informou, favoravelmente, vá-
rios subsídios de lactação. 

O b r a a r t í s t i c a 
Do conceituado atelier photographi-

co do sr. José Gonçalves, sito na Ave-
nida Navarro, acaba de sair um bello 
retrato, em ampliação natural, do il-
lustre presidente da Republica Portu-
gueza, sr. dr. Manuel d'Arriaga. 

A photographia, que bastante acre-
dita aquella casa, está exposta no Ca-
sino Hespanhol, na Figueira da Foz. 

P o r s u s p e i t a 
O administrador do concelho de 

Arganil veio acompanhar a esta cida-
de, sob prisão, por mandado da poli-
cia de Lisboa, o filho do sr. dr. Albi-
no de Figueiredo, antigo deputado re-
generador. 

Parece que a prisão foi effectua-
da por suspeita dò preso ser conspi-
rador. 

Hontem seguiu para Lisboa, acom-
panhado por um policia. 

Sigíimos, por conveniência, a luz 
duvidosa d'aquelle lampeão que além 
vae na mão de um rapaz. 

— O' rapaz! ó João! — gritou um 
vulto que vinha pelo beco das Flores 
— pára ahi! 

O rapaz que subia a Couraça, 
parou. O vulto approximou-se. 

— Olá, sr. Pescada, por aqui! — 
disse o rapaz conhecendo Antonio da 
Costa Silva Pescada. 

— Caluda, garoto ! — disse Silva 
Pescada levando ao nariz o indicador 
da mão direita. — D'onde vens tu? 

— í/me dois e argolinha, finca o 
pê na popolinha.. .—respondeu, can-
tarolando, o rapaz. 

— O' velhaco, tu caçôas commigol? 
espera! . . . — e Silva Pescada correu 
ao rapaz. 

Este, ao sentir-se agarrado por 
uma orelha, encolheu o pescoço, in-

teau, e em nenhum d'elles a encontrámos. 
Vimos também um curioso livrinho que se 
intitula — Enfermidades da lingua — escri-
pto no século passado por Manuel José de 
Paiva, onde se acham compendiadas innu-
meras phrases da nossa lingua. Apesar de 
tudo isto, a phrase é portugueza de lei, o 
inquestionavelmente de muito uso no sé-
culo passado. 

Nao achámos analogia na comparação, 
a não ser a escuridão da madeira em que 
o prégo entra, 

Avante! 
(A MEU FILHO) 

Na fo rmosa Su i s sa , o v i a j a n t e ousado , 
m a s a m a n l e do Bello, olhos iitos no ideal , 
a s c e n d e ao monte a b r u p t o , ao p incaro nevado, 
q u e o s o l — c o r n o a um d e u s — n i m b r a d 'o i ro e c r i s t a l ! . 

il a a s c e n ç ã o , b e m cus to sa a s u b i d a , 
m a s q u e rico scena r io elle vai c o n t e m p l a r ! . . . 
— 0 espectáculo o a l l r á e , a bel leza o conv ida , 
e lá s ó b e a n i m a d o . . . a t é o fim a l c a n ç a r ! 

Admirador feliz da Lella N a t u r e z a , 
i u e b r i a - o o q u a d r o — i m m e n s o s e d u c t o r ! 

T r a b a l h o s q u e venceu os b e m d i z com c e r t e z a : 
— m a r a v i l h a ! — q u e encan to , a t u a o b r a , S e n h i r ! . . 

E o t r a b a l h o , é o es forço , a l a v a n c a pode rosa , 
q u e f az mover o m u n d o ! — é f u s i l q u e p roduz 
a scente lha immor l a l , a b r i l h a r m a g e s t o s a 
no t a l en to no heroe , e q u e tan to seduz I 

T r a b a l h o é i n s t rucção , o t r a b a l h o é es tudo, 
é a fo r ça , o pode r d a s f amosas n a ç õ e s ! 
— pedestal cm q u e se e r g u e , o h ! a c i m a de tudo , 
o génio q u e d e s l u m b r a a s g r a n d e s m u l t i d õ e s ! . . . 

E s t u d a . . . e p e n s a , filho! — a v ida se renova 
q u a n d o á luz do s a b e r se ali ia a da r a z ã o ! 
— N ã o t e deu j á o « s t u d o — o p r a z e r — d ' a l m a n o v a l ! 
á v a n t e , pois, á v a n t e ! — á v a n t e p ' l a I n s t r u c ç ã o ! . . . 

Montemor, 9 de Setembro de 1911. 

J . N E V E S . 

E s c o l a N o r m a l 
Até 25 do corrente, os indivíduos 

que requereram admissão á Escola 
Normal, d'esta cidade, teem de apre-
sentar documentos, ou legalisar os 
apresentados. 

Abel Nunes de Almeida, Adelino 
Dias Casola, Adelino Rodrigues Cari-
nha, Albertina da Silva Laires, Alber-
to da Costa Pinto, Albino Mauricio, 
Alfredo Fernandes, Antonio de Frias 
Lemos, Antonio Luiz Fernandes, An-
tonio dos Reis Mattos Serrano, Anto-
nio Torres, Barbara Felicidade d'Arau-
jo, Barbara de Jesus da Cunha, Ben-
jamim Monteiro de Frias, Bertha de 
Miranda dos Santos, Clementina da 
Conceição Carvalho, Duarte Rodrigues 
d'Almeida, Elisa Clara, Elvira Ros» 
Mesquita. 

Francisco Ribeiro da Cunha, Fran-
cisco Cardoso, Francisco Godinho Pai-
xão, Francisco Matheus, Gracinda de 
Gouveia Rodrigues, Humberto d'Al-
meida, Joaquim da Costa e Silva, 
Joaquim de Mattos Miguens, José Al-
ves dos Santos, José Maria Pereira 
Jesus, José Maria da Silva, José Mar-
ques d'Azevedo. 

José Ribeiro, Josephina Soares 
d'Almeida, Judith da Conceição Car-
valho, Julia Pereira do Valle, Luiz 
Vaz, Luiz Maria d'Almeida e Santos, 
Manuel Pires Gomes, Manuel Tavares 
Ferreira. 

Maria Antónia da Cunha, Maria 
do Carmo d'Almeida Teixeira, Maria 
do Carmo Santos Pina, Maria Dolo-
rosa Neves, Maria Hersinda Esteves, 
Maria José de Barros, Maria José 
dos Santos Jorge, Maria Ribeiro da 
Cunha, Ricardina Ribeiro Ramos, Rosa 
dos Santos Jorge, Victorina das Mer-
cês e Loureiro Almeida Fontes. 

Por lhe faltar a idade, não podem 
ser admittidas as seguintes candida-
tas: Maria Altina Dias e Maria dos An-
jos Praia. 

clinou a cabeça sobre o hombro es-
querdo, e murmurou: 

— Deixe-me pelo amor de Deus 
que eu digo tudo. 

— Ah! já te chegou a vontade 1 
Vamos: d'onde vens tu? 

— Fui chamar o sr. Ayres. 
— Quem te mandou, e para que o 

chamaste ? —insistiu Silva Pescada. 
— Foi o sr. Lobo, para darem 

um grau n'um caloiro muito grande, 
que apanharam á bocca da noite 
n'uma certa ca sa . . . 

— E que disse Jorge Ayres? — 
instou Silva Pescada. 

— Disse que vinha brevemente 
— respondeu ainda o rapaz. 

— Agora, rode sobre a esquerda 
e leve a resposta a seu amo. 

Assim terminou Silva Pescada o 
curto dialogo com o rapaz, que, sem 
esperar segundo aviso, correu na di-
recção da casa de Gonsalves Lobo. 

Silva Pescada trajava de um modo 
célebre. Vinha de meias é sapatos, 
trazia na cabeça o gôrro preto e ves-
tia uma jaqueta de pelles. Um vara-
pau na mão direita e uma viola na 
esquerda eram o complexo d'aquella 
extravagante toilette. 

Vejâmos, leitor amigo, onde se 
dirige o nosso académico. Sigâmol-o, 

(Continua), 



G a z e t a d e C e l m b r a d e I A d e S e t e m b r o d e i O I f t 

Uma inimiga 
QUE É MISTER COMBATEU SEM DEMORA 

Esta inimiga que é mister combater 
sem demora, é a anemia, a anemia 
que dissimulada e sorrateiramente se 
infiltra no sangue, sem que nenhum 
incommodo bem definido a revele a 
principio, e que em poucos mezes faz 
de uma encantadora menina, de uma 
senhora em todo o esplendor da sua 
belleza, ou de um homem vigoroso, 
um pobre ente sem energia e sem 
força. 

Para combater a anemia, não ha 
outro meio senão restituir ao sangue, 
que se tornou demasiado pobre, a sua 
riqueza emglobulos vermelhos, e para 
se obter este rosultado, não ha reme-
dio comparavel ás Pilulas Pink. As 
Pilulas Pink são o mais poderoso 
regenerador do sangue e tonico dos 
nervos. As Pilulas Pink curam nos 
casos em que todos os outros reme-
dios haviam demonstrado a sua inu-
tilidade. Desde que o doente começa 
a fazer uso d'ellas, o seu appetite 
está estimulado, alimenta-se melhor, 
as suas digestões tornam-se perfeitas, 
sente renascer as forças, eliminam-
se-lhe todas as impurezas do sangue 
e esse sangue mais rico que lhe cir-
cula nas veias estimula-lhe todas as 
funeções. E' um rejuvenescimento de 
todo o organismo. Temos pnblicadojá 
uma grande quantidade de cartas de 
pessoas curadas pelas Pilulas Pink. 
Ora, todos estes testemunhos vindo 
de todos os pontos de Portugal, as-
sim como muitos outros, recebidos de 
todas as partes do mundo, são a melhor 
prova da efficacia das Pilulas Pink, 
medicamento universalmente conheci-
do e apreciado. Interrogae os vossos 
amigos; certamente encontrareis en-
tre elles alguém que tenha tomado as 
Pilulas Pink e que se tenha curado 
graças a ellas. 

As Pilulas Pink curam todas as do-
enças causadas pelo empobrecimento 
do sangue ou pelo enfraquecimento 
do systema nervoso: anemia, chloro-
se, irregularidades das senhoras, 
enxaquecas, doenças nervosas, neu-
rasthenia, doenças de dores de esto-
mago, rheumatismo. 

As Pilulas Pink estão á venda em todas 
as pharmacias, pelo preço de 800 reis a cai-
xa e 4 Í400 reis as seis caixas. Deposito ge-
r a l : I. P. Bastos & C."—Pharmacia e Dro-
garia P e n i n s u l a r — R u a Augusta , 39 a 43 
— Lisbok. Sub-agente no Porto: Antonio Ro-
drigues da Gos ta—Largo de S. Domingos, 
102 e 103. 

O B I T U Á R I O 
Falleceu hontem de madrugada, 

n'esta cidade, o sr. dr. Antonio Mar-
tins Pinto e Cunha, advogado e pro-
prietário em Pombeiro. 

O extincto era cunhado do sr. dr. 
José Affonso Baeta Neves e do sr. 
Francisco Ignacio Dias Nogueira, e 
sogro do sr. dr. Custodio d'01iveira e 
Brito. 

O funeral realisou-se esta manhã, 
seguindo o cadaver para S. Martinho 
da Cortiça. 

Foi encarregada do funeral a acre-
ditada agencia do sr. Jorge da Silvei-
ra Moraes. 

A' familia enlutada enviamos sen-
tidos pêsames. 

E s c o l a d a P c d r i i l l i a 
Está aberto concurso para provi-

mento da escola mixta do logar da 
Pedrulha, freguezia de Santa Cruz, 
d'esta cidade. 

É um importante melhoramento 
com que vae ser dotada aquella po-
voação e que se deve aos louváveis 
esforços da commissão parochial ad-
ministrativa d'aquella freguezia. 

MERCADOS 
De COIMBRA 

Feijão vermelho (13,16 litros) 371 
» b r a n c o . . » » 400 
» amarello. » » 4i 
» r a j a d o . . . » » 000 
» f r a d e . . . . » » . . . . 600 

Trigo branco .. » » 503 
» t r e m e z . . . » » . . . . . 600 

Milho b r a n c o . . . » » 260 
» amarello . » » 633 

Centeio » » 600 
Cevada » » 360 
Aveia » » 300 
Chicharo » » 021 
Grão de bico graúdo 040 
Dito meudo 004 
Fava 40o 
Batatas 300 e 044 
Azeite 3Í840 

Libras, 4Í790. Ouro graúdo 5 % . Ouro 
jneudo 47o, 

Minha filha Isaura 
de 13 annos de idade, 
soffria ha muito tempo 
de enfraquecimento 
geral, uma anemia que 
lhe ia minando a exis-
tência. Recorri a di-
versos medicamentos 
sem resultado algum, 
porem usando a Emul-
são de S^cott, em pouco 
tempo as melhoras ap-
pareciam, e hoje, feliz-
mente, está bôa, comple-
tamente restabelecida, 
com bôas côres e sadia. 

T e s t e m u n h o d e D . FRANCISCA T H E R E Z A D E 
SOUZA, da rua Nova da Lomba, No. 15, Porto, am 
29 de Julho de 1909. 

Esta carta é publicada para que eviteis 
o er ro de comprardes preparados que não 
podem acudir á debilidade. A experien-
cia de D. Francisca de Souza é a de 
milhares de pessoas. A Emulsão de 
Scott nunca teve e nunca terá um átomo 
d'aquelles oleos fracos e inúteis com que 
são muitas vezes fabricadas outras 
emulsões. 

A EMULSÃO DE 

SCOTT 
Q u a n d o pedirdes a Emulsão de Scott, 
resisti a todas as emulsões que não sejam 
a de Scott . A de Scott não admit te 
comparação ; ella cura sempre . 
NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber i 500 veia meio frasco c 900 rcii frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succs., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85, 1°, Porto, 
Exigir sempre a Emuls io com a marca — o homem 
dç peixe — que significa o processo SCOTT. 

P E N S I O N A T O A C A D É M I C O 
Situado no P E N E D O DA S A U D A D E , 

o mais aprasivel, saudavel 
e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifeio com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
triculas no Lyceu dos seus pen-
sionistas. 

T r a t a m e n t o e m f a m i l i a 

p i tKçow s i o n i c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-los a JOSÉ 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

Na próxima terça feira 19 
de Setembro, na Quinta do 
Paço em Condeixa, se vende-
rá o seguinte: 

Uma myllord, um coupé e 
um carro grande para trans-
porte de passageiros, arreios 
e uma carroça. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livrinhos ao alcance de todos 

PELA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 

I — Manual do Podador, brochado 
50 réis, cartonado 100 réis. 

II — Doenças da Videira, 30 e 100 
réis. 

III — Doenças das Fructeiras, Ce-
reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 

IV — O vinho: como se faz e como 
se conserva, 100 e 140 réis. 

V — O desengace e suas vantagens 
na vinificação, 200 e 240 réis. 

Assigna-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

S E L L O S 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

CoMPRAM-SE: 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 .» 150 » » 
80 » 240 » » 

100 » 100 » » 
150 » 400 * > 
200 » 500 » » 
300 » 700 » » 

P I I O T O G R A P H I A L M À O 

Declaração 
Augusto Pedro, pae de Plinio Pe-

dro, morador no Bairro Operário, 
vem perante o publico repudiar as 
accusações que lhe são feitas, sobre 
o caso de difamações uuma pessoa da 
sua vizinhança. 

Não é verdade o que se diz a meu 
respeito, pois sempre considerei e 
considero a vizinhança e d'ella em 
nada tenho que me queixar. 

E' verdade estar participação em 
juízo contra mim e meu ftilho, mas 
não tive qualquer interferencia no 
caso de sou acusado. 

Coimbra, 15 de Setembro de 1911 

Augusto Pedro 

MOBÍLIA 
Vende-se uma boa mobilia de 

quarto de dormir e de toilette. Tra-
ta-se com José Sobral, rua Candido 
dos Reis, (antiga rua Infantie D. Au-
gusto) 3. 

TRASPASSA-SE 
Traspassa-se a casa de pasto da 

rua do Paço do Conde, onde antiga-
mente esteve a sr.a Joaquina Cardosa. 

Tracta-se na mesma casa com 
José Ferreira de Carvalho, 

VENDEM-SE 
Quatro bons potes de lata para 

azeite de 100 decalitros cada um com 
bôas torneiras e resguardo nas ditas. 

Rua Adelino Veiga N.° 54 Coimbra 

C A I X E I R O 
Preciza-se dum com alguma pra-

tica de mercearia na loja de Augusto 
da Cunha. 

LOMBRIGA SOLHARIA 
C U R A G E R T A em 2 H O R A S com os 

GLOBULOS 
SECRETAN 

R E M É D I O I N F A L L I V E L 

Adoptado n o s Hospitaes de Farjz. 
P A R I S : 1 7 , R u e C a d e t 

VENDA DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

MARÇANO 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa-se. 
Dá-se ordenado merecendo-o. 
F l o r (lo J a p ã o — Sophia. 

R A P A Z 
Precisa-se d'um com pratica de 

fasendas brancas. 
Rua do Corvo, 25. 

colleiíio mm 
0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 

approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

I n s t r u c ç ã o p r i m a r i a e l e m e n t a r , c o m p l e m e n t a r e s u p e r i o r 
M u s i c a , g y u i n a s t i c a e m o d e l a ç ã o 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 

C u r s o c o m m e r c i a l (O ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUMNOS DE IDADE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 7 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisesd 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas. 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Quinta da Cumeada-COIMBRA 
Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiros do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 
- Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 
A p p r o v a ç õ e s , « O ; d i s t i n e ç õ e s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 

n e n h u m a . 
0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

Edital de II de Setembro 
de 1911 

O Bacharel Adriano José de Carvalho, 
provedor da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra: 

Faço saber que por deliberação 
da Commissão administrativa da mes-
ma Santa Casa, se acha aberto con-
curso por espaço de 20 dias que 
hão de terminar no dia 30 do cor-
rente mez, para o provimento de um 
logar de pensionista do legado Mi-
randa Pio. 

A mensalidade é de 8$000 réis 
durante o anno lectivo. Os concor-
rentes áquelle logar devem apresen-
tar dentro do referido praso e na 
secretaria da Santa Casa, attestados 
de pobreza, de bom comportamento, 
e bem assim documentos por onde 
mostrem que se acham matriculados 
em qualquer dos annos da Faculdade 
de Medicina ou que estão habilitados 
para a matricula no 1.° anno da 
mesma Faculdade. 

Secretaria da Misericórdia de 
Coimbra, 11 de Setembro de 1911. 

O Provedor, 

ADRIANO JOSÉ DE CARVALHO. 

VENDE-SE 
Por falta de administração, ven-

de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 

restaçoes ou da forma que se com-
inar. P b 

AZEITE «ESPANHOL 
NA 

MERCEARIA DE 

Prim Antonio de Figueiredo 
R u a d a S o p h i a , I I 

DE 

aia, Simões & Comp/ 
27 — Rua da Mathematica —29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

COIMBRA 

O s a c t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f r e g u e z e s , e ao pu-
b l i c o e m g e r a l , q u e n o I n t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p ã o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f i z e r a m 
a c q u l s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
l i a l l e r r r u c e l a n o d ' A m l a n t e 
s y s t e m a P a s t e u r ) u u i c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e s a d e 1 t t o o , q u e f i l t r a » a o 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o de t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
p r e g o s , s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s P r o d u c t o s Agrí-
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i . ' qua l i -
dade . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s t á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g l e n l c a s e x i -
g i d a s p e l o r e g u l a m e n t o d o s 
P r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

P o d e s e r v i s i t a d o p o r qua l -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Leilão de gado cavallar 
na 

Quinta de F ô j a 
(FIGUEIRA DA FOZ) 

C o n s t a n d o d e é g u a s , pol -
d r a s e p o l d r o s . 

Terá logar na 5.a feira, 21 de 
Setembro, ao meio dia. 
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Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo catamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

Praça 8 de Maio e Praça da Republica 

OX C L 
O FIDELIDADE ^ 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 1 0 0 0 
Fundo de reserva 512:81 i # 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
de Depósitos 98 :883^570 

Total 611 :694^811 
F U N D A D A E M I E 3 S 

BC'ile em l. i n b o 11 
Eorrospondcnte em Coimbra: 

Basilio Kivier d1 Andrade, mm 
R u a d o C o r p o d e D e u s , 3 8 

C O I M B R . A . 

Indemnisações, por prejuizos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

01INTA DOS LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que fica perto do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

O local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fego, sobre prédios, mobílias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

Estudantes do Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r e m i o » m a i s Im-
p o r t a n t e s . 

Postaes iUustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, R u a F e r r e i r a B o r g e s , 164 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s « í s t e i r e i r o s , I « 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 
Encarrega-se de funeraes do mais 

modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, pará a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 

FABBIfiA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

' Augusto Cesar Alves Teixeira 
A n t i g o e m p r e g a d o d a c a s a d o sr . J o s é L u i z Cardoso 

i t t i a d a L o u ç a e L a r g o d a l l a r a c h a 
C O I J V n ^ J R - A . 

Fabricam-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma peqnena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algom rendimento, proximo 
des ta cidade 

Dirigirá redação d e s t e 
jornal. 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 4 '/a 
cavallos. 

' Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Coimbra. 

JULIO DÀ CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antiga rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que v e n 
d e m a i s p r é m i o s . 

Solicitador encartado 
Joaquim Albino Gabriel e Mello, 

antigo solicitador encartado nesta co-
marca, voltou, depois de uma ausên-
cia de 10 annos, noutros serviços pú-
blicos a exercer a sua industria. 

Encarrega-se de tratar de todos 
os serviços judiciaes e pendencias de 
todas as repartições publicas, admi-
nistração de bens, compra e venda 
de propriedade e papeis de credito, 
etc. 

Escriptorio — Rua da Sophia, 93, 
1.° —COIMBRA. 

Aos Agricultores 
João Vieira d.i Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O DE COBRE 
Chegaram os adubos chimic» 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, ftltrato 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n i o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
T o m a z e outros. 

Armazéns de azeite, far i 'nhas, 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 

O BARBEIRO EM CASA 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

f Veiam a importante casa 
d e r o a i s d e 1 0 0 : 0 0 0 
artigo* quasi g r i f a . 

: FREIRE-GR1VÃOOR. 
1158-RUA DO O U M - 1 6 4 

PfÇam òatalogo grátis. 

jK única Fabrica d« 
.Carimbos uompleta 

j'na Eiwopo é a gj*and« 
8."7iÇ ! « a » a 5 > o i r e - C 5 r » * a d o r , 
ffl/íi'*' jr.rtoiada com 3 medalhas d« ou-

H , c : i(v uoBraiii,-« eom í&lirlca noúha-
nu*» pag d lettras coal lada». oOlclaas 

graphicas, etó.. etc. Peçam entalo-
|;go grátis com prece» Oioa o deso-' nbot de tudo. R. Om. 428 t ttt. 

As uclcas niachlnaa 
para fazer barba 

c5o as registadas do Krel-
re Cra?aíor, anãos 
duram lotíaa vida, arUu-
do-se sempre que seja 
preciso e por Isso bara-
tíssimas, cm aço supe-
rior, especial para esrta 
casa, [atendo a iiarbaenl 
4 mtnuíossem pcrlgone-

•hura. Grande deposito do todoj estes artl>. 
goj, ISS 1 164. Rna do Ouro.—Casa de muitos 
ar'.lycs. Freire Gravador. Peçam catalogou.. 

c o m a r t f e a .-<n-
blamas allegovices soj 
comraerclantes « ta-
dustriaw cm t o m pa-
pel i 
lOOOhllheWB de „ 

loja SOOfíls 
1000 feoturaS... IÍ'W 
1000 memoran- „ „ 

duos « r » 
«KWcnveloppea 

«ommerclaea »$480 
100 b i l h e t e » 

bou» de visita %00 
MOO rotulos pa-

nr lubu desde BOO 
Cada ruma de papol cooitserclal timbrada 

Typographia 
» H o F r e i r a -
G r a v a d o r t o o 
p e s s o a f e i t o » . 

fa melas folhai «$480. Sw.tHaiM R.do Ouro, 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A I S 
l»raça 8 de Maio, l i ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

I M " 

Deposito de urnas de mogno de uma das principaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha cm deposito um grande sortido de velas aiitomaticas 

FABRICA 

Fabricação mechanica ie parafusos 

EMPREZA P R O G R E S S O I N D U S T R I A I 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29--LISB0A 

t o d a a e s p e c i e d e p a r a f u s o s » 
p o r c a s , a n n i l h a s , r e b i t e s ; p a -

r a f u s o s p a r a c a i x i l h o s e c a n t a r i a ; d i t o s c o m 
r o s c a p a r a m a d e i r a ; c r a m p o n s , p a r a f u s o s d e 
é c l i s s e e o u t r o s a c c e s s o r i o s d e m a t e r i a l p a r a 
c a m i n h o s d e f e r r o ; g r a m p a s e g r a m p o s p a r a c o -
b e r t u r a s m e t a l l i c a s ; f i v e l l a s p a r a f a r d o s d e c o r -
t i ç a , p a r a f u s o s p a r a d e b u l h a d o r a s e p a r a c h a r -
r u a s ; s u p o r t e s p a r a l i n h a s t e l e g r a p h i c a s , e t c . 

S a l i s f a z - s e de p rompto qua lquer eneommenda, 
por haver s empre cm deposi to g r a n d e quan t idade dos 
a r t igos acima menc ionados . 

i i i i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 
W W W W f H W m f H W ^ m W t M H t f W 

CASA EM COtMSflA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
ardim, pateo de entrada, celleiro, 

cavallariça, etc.: é própria para col-
égio ou habitação, pois é situada em 

ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
onseca, secretario d'administraçâo 

do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Companhia de seguros T4GUS 
S é d e c m L I S B 0 4 — I t u a d o C o m i u e r e i o ; 5tt 

I F XXIST T D A . D .A . E I V E 1 8 7 7 

Reserva Estatuinte . , 
j> ' de Garantia . 
9 •• Supplementar 

162:0000000 
50:000,5(000 
13:0000000 

Total 225:80000000 
Effectua seguros terrestres sobre prédios, mobílias, estabelecimentos e 

abricas. Seguros agrícolas. 

Correspondente em Coimbra: 

José Joaquim da Silva Pereira 
P M p w m u n i n ® - a 4 

OIEO NIRO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
R u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Hna do Corvo 

Pensão Hotel 
R U A B E R N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 10000 e 10200 réis. 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

Escripta commercial 
Individuo habilitado, encarrega-se 

da escripta de qualquer casa com-
mercial, podendo fazel-a diaria ou pe-
riodicamente. 

Nesta redacção se dão informa-
ções. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade— 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

« 0 $ 0 0 0 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

H O S P E D E S 
Casa capaz, só de senhoras, ac-

ceita uma ou duas meninas como hos-
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

G B E A D A S 
Precisam-se que deem boas refe-

rencias. 
Nesta redacção se diz. 

T U I P A 
Deposito da ca?a Anjos & C.a 

J o ã o V i e i r a d a s i l v a Llana. 

ESTUDANTES 
Recebem-se estudantes do Lyceu, 

bom tratamento e com muita limpeza. 
LAURINDA PEREIRA, Couraça 

dos Apostolos, 98. 

D I N H E I R O 
Empresta-se 700:000 reis sobre 

hypotheca. 
Nesta redaçlo se diz, 
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JOÀO RIBEIRO ARROBAS 
Redacção o adminislração — PATF.O DA INQUISIÇÃO , 27 (Telph. 351) 
Composição e impressão—Typogiaphia da Gazela de Coimbra. 

A . ! m. am/m.. 

Resolução acertada 
Tomou a Camara Municipal 

d'este concelho uma resolução que 
não pode deixar de ter todo o nos-
so applauso e certamente de lodos 
aquelles que desejam que a nossa 
Coimbra se vá transformando e em-
bellezando. 

Consiste em mandar inspeccio-
nar os prédios que se acham em 
estado de ruina, e, se d'essa visto-
ria resultar a certeza de que não 
são suscetiveis de qualquer refor-
ma, intimar os respectivos proprie-
tários a manda-los demolir. 

Tem isto a dupla vantagem de 
evitar o perigo d'um desabamento, 
de que provavelmente seriam victi-
mas os moradores d'essas casas, e 
de fazer desaparecer prédios cujo 
aspecto é repugnante, constituindo 
verdadeiros focos insalubres, onde 
periga a saúde d'algumas dezenas 
de pessoas. 

E' portanto uma medida que, 
concorrendo para a estetica da ci-
dade, que precisa de fazer-se nova, 
é igualmente humanitaria porque 
fará eliminar esses antros, sem ar 
nem luz, absolutamente improprios 
para habitação de pessoas. 

Infelizmente, abundam d'estes 
prédios na cidade velha, e já que as 
forças do município não permittem 
uma larga transformação d'essas 
ruas, é preciso que vão desapare-
cendo essas imundas e indecentes 
pocilgas que envergonham a cidade 
e são focos de infecção. 

Se a Camara Municipal não de-
sistir, a meio caminho, da sua deli-
beração, creia que prestará um 
grande beneficio publico, por qual-
quer lado que elle se olhe. 

Existem ahi prédios tão arrui-
nados e velhos, que ameaçam desa-
bar em cima de quem passa junto 
d'elles, principalmente os que se 
acham situados em ruas estreitas, 
como é a de Fernandes Thomaz. 

! Pode ser uma medida um tanto 
violenta para alguns proprietários 
que tenham falta de recursos para 
metter obras nas suas casas, mas, 
se pensarem bem, hão-de fazer jus-
tiça ás boas intenções da Camara, 
que deseja ir transformando a ci-
dade e obstando a que sirvam de 
residencia casas com absoluta falta 
de hygiene e de segurança. 

A esses proprietários pesaria um 
dia na sua própria consciência o re-
morso de qualquer desastre de que 
por ventura viessem a ser victimas 
os moradores d'essas casas ou os 
transeuntes que passassem junto 
d'ellas no momento da derroca-
da. 

Mas não basta o camartello de-
molidor para os prédios perigosos e 
insalubres; é preciso também que a 
vassoura e o pincel caiador limpem 
essas paredes denegridas e nojen-
tas de muros, casas e paredes que 
se mostram esquecidas e despresa-
das pelos seus proprietários. Preci-
samos de ter a cidade limpa, bem 
caiada, para não repugnar princi-
palmente aos que a visitam. 

Temos fallado diversas vezes na 
conveniência de collocar quadros 
proprios para affixação de cartazes 
e outros impressos, para desapare-
cer essa farrapada indecente que se 
bamboleia nas paredes; mas a Ca-
mara não se dignou ainda atender 
as nossas reclamações, embora seja 
assumpto que já foi tratado em ses-
são. 

Está na alçada da Camara e da 
policia o fazer d'esta cidade uma 
terra que se recommende pelo as-
seio e pela limpeza. 

Pois não se desista de coope-
rarem para este fim, e não deixe a 
Camara de fazer eliminar os pré-
dios velhos e arruinados que exis-
tem em Coimbra. Será esta uma das 
suas melhores resoluções. 

Dr. Dias da Silva 

Recebemos hontem n'esta reda-
cção a carta que gostosamente publi-
camos, e com a qual concordamos em 
absoluto. 

Evidenciada desde o 1.° numero 
d'este jornal a orientação que nos 
propuzemos seguir, qual é a de com-
pleta defêsa dos progressos materiaes 
e moraes de Coimbra, tributamos 
sempre o nosso profundo reconheci-
mento a todos aquelles que concor-
ram para o desenvolvimento d'esta ci-
dade, «sem que para isso levemos 
em conta o seu credito politico.» 

Posto isto damos a palavra ao 
nosso correspondente: 

Sr. Redactor — Pela divisa nobre 
que distingue a sua popular Gazeta 
de Coimbra, que é a de pugnar e de-
fender os interesses d'esta tão formo-
sa como malfadada Cindazunda, eu 
rogo-lhe um espaço no seu jornal pa-
ra manifestar uma ideia que de ha 
muito architecto e a que v. dará a 
consideração que julgar conveniente. 

Como v. comprehende, o progres-
so d'uma cidade depende quasi sem-
pre da dedicação com que as verea-

ções municipaes encaram o alto cargo 
em que estão investidas. 

E como o progresso d'uma terra, 
pequena ou grande, é sempre motivo 
de orgulho para os seus naturaes, 
justo será que os verdadeiros conim-
bricenses não atraiçoem a excepção. 

E, com satisfação o dizemos, 
aquelles que, como eu, se interessem 
pelo desenvolvimento e bom nome de 
Coimbra, tem razão de sobra para se 
orgulhar com as progressivas trans-
formações de Coimbra, arrancada nos 
últimos annos ao estado de apathia a 
que tanto tempo esteve agrilhoada. 

Para isso foi preciso, sem duvida, 
romper de vez com velhos e absur-
dos costumes que preteriam os des-
tinos de Coimbra aos interesses de 
qualquer partidarismo politico. 

Felizmente que se chegou a com-
prehender que para o progresso de 
Coimbra não bastavam luctas politi-
cas (que tanto a prejudicaram), mas 
antes dedicação, bom senso e sobre-
tudo força de vontade. 

Eis os predicados com que brilhan-
temente assignalou a sua passagem 
no município de Coimbra o fallecido 
dr. Dias da Silva. 

Datam da sua admiravel e quasi 
patriótica administração os melhora-

mentos que impozeram Coimbra por 
todo esse paiz em fóra como cidade 
de progresso e trabalho! 

Enumerá-los será supérfluo. 
Toda a Coimbra os conhece e dis-

fructa, 
E' porém, baseado n'elles, e ain-

da com o louvável fim de ser presta-
da homenagem á sua memoria, que 
me abalanço em propôr-lhe a abertu-
ra de uma subscripção com o louvá-
vel fim de ser obtido o retrato do 
grande benemerito de Coimbra para 
ser inaugurado solemuemente na sala 
nobre do nosso município. 

E' ali que elle deve figurar, 
n'aquella sala onde o seu génio ou-
sado brilhou tão intensamente, e de 
onde saíram as resoluções de valor 
que se refletiram e refletirão no futu-
ro de Coimbra! 

E' justo, pois, que se tribute á sua 
memoria a gratidão do povo conim-
bricense. 

Indivíduos da envergadura do Dr. 
Dias da Silva, são infelizmente raros 
no nosso acanhado meio. E, tão raros, 
que nos últimos 50 annos só ali tran-
sitaram os Drs. Lourenço d'Almeida 
Azevedo, Luiz da Costa e Almeida, 
Costa Alemão e Marnoco e Sousa. 

Por esta e outras razões de valor, 
— alheias todas ellas á negregada 
politica que aqui não tem logar —, 
parece-nos occasião propicia para evi-
denciar a nossa gratidão ao grande 
amigo de Coimbra. 

Se v. abraçar a minha ideia, 
que outros fins não vizam senão o 
reconhecimento de um conimbricense 
pelos serviços prestados á sua terra, 
por feliz me darei. 

De v., etc., 
Um amigo de Coimbra. 

B a n d a s r e g i m e n t u e s 

A banda de musica de infantaria 
6, que deve constituir o núcleo de 
infantaria 35, com a sua séde em 
Coimbra, passa por ser a melhor 
banda regimental da província. 

Por isso os de Santarém se vão 
regalando com ella e os de Coimbra 
vão fazendo cruzes na bôcca 1 

Os de cá contentam-se com uma 
banda que não toca por não ler mú-
sicos I 

E s t u d a n t e s d e D i r e i t o 

Os alumnos da Faculdade de Di-
reito actualmente em Coimbra, reuni-
ram-se no Centro Fernandes Costa, 
resolvendo adherir ao movimento en-
cetado no Porto por um grupo de 
académicos da mesma Faculdade para 
conseguir um periodo transitorio pa-
ra os alumnos que já frequentaram a 
Universidade. 

Como se sabe, a nova reforma im-
porta um grande trabalho e despeza. 
Os que quizerem cumprir e saber não 
terão muito tempo para se coçarem. 
Convém por isso aos académicos le-
var a cousa á antiga, com cursos e 
matriculas livres. 

E' isto que elles querem para que 
muitos possam fazer a sua formatura 
em tres ou quatro annos. 

Nós temos ainda a esperança de 
que não voltará anno como o de 1910-
1911, tão farto de benevolencia exces-
siva. 

D o n a t i v o 

O sr. Manuel Fernandes Correia, 
proprietário da Illuminadora Provin-
ciana, fez á Creche o donativo de 
10800 réis, quantia esta que lhe era 
devida por um individuo com quem 
teve uma questão a qual foi resolvida 
pelo sr.'commissario de policia fican-
do em poder desta auctoridade aquel-
la importancia. 

D r . D a n f e l d e M a t t o s 

Foi exonerado, a seu pedido, de 
reitor da Universidade, o sr. dr. 
Daniel de Mattos, logar que o decreto 
diz ter sido servido com zêlo e intel-
ligencia. 

E' caso para felicitarmos o illus-
tre professor, actualmente em Vichy. 

P e d i d o j u s t o 

Pedem-nos que lembremos á Cama-
ra Municipal se digne tomar a resolu-
ção de auctorisar que a contribuição 
directa lançada sobre os vencimentos 
dos empregados públicos possa ser 
cobrada em duas prestações annuaes, 
como é permittido com as contribuições 
do Estado. 

O pedido é justíssimo e a Camara 
nada perde em o attender, antes pelo 
contrario haverá maior facilidade na 
cobrança, por que mais depressa se 
paga o pouco do que o muito. 

Um empregado publico que te-
nha de pagar 10, 15, 200000 réis e 
mais d'uma só vez, soffre uma gran-
de falha no seu vencimento; emquanto 
que dividido em duas prestações fica 
aliviado. 

Esta contribuição é legal, mas sai-
ba-se que na grande maioria dos conce-
lhos se não paga, e então attenda-se 
a este pedido. 

Dada a faculdade de se fazer o pa-
gamento por duas vezes, quem quizer 
e puder que o faça d'uma só vez. 

A v e n i d a M a v a r r o 

Nomeou a Camara Municipal uma 
commissão para esludar e propôr o 
plano de embellezamento do terreno 
da antiga insua dos Bentos. 

Temos ouvido diversas opiniões 
sobre o seu melhor aproveitamento, 
e bom seria que fossem lembrados 
alvitres para serem levados ao conhe-
cimento da commissão, que alguma 
cousa poderia approvar. 

Lembramos a conveniência do 
plano de embellezamento se achar 
concluído e approvado a tempo de já 
este anno poder ser feita a plantação 
das arvores, obedecendo esta ao pro-
jecto que fôr adoptado. 

Assim se vae ganhando tempo. 
Se alguém quizer apresentar alvi-

tres, não temos duvida de lhes dar 
publicidade. 

A commissão é composta por in-
divíduos competentes, mas nada perde 
em receber pareceres sobre o melhor 
plano de transformação d'aquelle lo-
cal, que virá a ser, no futuro, o pas-
seio predilecto da gente de Coimbra. 

R e c i a m a ç O e s 

Quasi todos os dias recebemos 
queixas contra o mau estado em que 
se encontram algumas ruas e cami-
nhos públicos. 

Para este assumpto, de interesse 
geral e urgente, deve a exma Camara 
prestar toda a sua attenção. 

O prolongamento da rua Anthero 
do Quental desde a rua do Tenente 
Valadim até Mont'arroio, continua a 
estar intransitável, principalmente na 
occasião de chuvas. Apesar de haver 
alli mais de uma dúzia de prédios, 
todos novos, não ha quem os queira 
habitar pelo mau estado da rua e pela 
falta de illuminação publica. Parece 
uma rua fóra da cidade e completa-
mente esquecida, 

Quem soffre as consequências são 
os proprietários respectivos, que têem 
os seus prédios ás moscas por não 
haver quem as queira habitar em se-
melhantes condições. 

A estrada de Sant'Anna ás Arcas 
d'Agua precisa, quando mais não seja, 
que se mande terraplanar o terreno, 
cheio de sulcos e de montes de terra. 

O mesmo acontece com o caminho 
do Arco Pinlado ao Ingote, onde ha 
covas de quasi meio metro. 

ASSISTÊNCIA PUBLICA 

Deshumanidade 
Chega até nós a revelação d'um 

facto excessivamente deshumano, o 
qual, por improprio da época que 
atravessamos, em que todas as aspi-
rações sociaes se concrelisam n'um 
ideal de perfeita solidariedade, é bom 
que jamais se repita. 

Para elle chamamos a attenção do 
sr. commissario de policia, e ainda 
a de todos os indivíduos sob cuja 
administração giram os fins das asso-
ciações de beneficencia local. 

Narremos, porém, o facto, tal 
qual nos foi relatado: 

No sabbado ultimo foi acomettida 
das dores de maternidade uma mu-
lhersinha de nome Josephina da Cos-
ta, moradora no Rego d'Agua, onde 
vive em companhia de dois filhinhos, 
o mais velho dos quaes conta 5 annos 
de edade. 

Sem pessoa amiga ou conhecida 
a quem se dirigisse para ser soccor-
rida em tão critica situação, lembrou-
se a infeliz de se abrigar no hospital 
para dar á luz o fructo das entra-
nhas. 

Com este intuito para ali se diri-
giu em companhia das creancinhas, 
visto que ninguém conhecia a quem 
podesse confiá-las. 

Uma vez na portaria do hospital 
e confessando os motivos que até ali 
a levaram, foi-lhe dito que n'aquella 
casa não poderiam dar entrada as 
crianças, visto que tal permissão era 
prohibida pelo regulamento hospitalar. 

N'esta conformidade, a pobre mãe, 
cujas dores a torturavam já, lembrou-
se do auxilio da policia para dar o de-
vido destino ás creanças, que não po-
diam ficar sem o indispensável abrige 
protector. 

Informado o sr. commissario, ou 
pessoa que o representava de tão pe-
nosa situação, alguém participou o ca-
so para a nova Maternidade BO inten-
to louvável de lá se recolherem as 
infelizes creanças. 

Das difficuldades suscitadas resul-
tou a convicção para a pobre mãe de 
que os filhos não seriam abrigados, 
resolvendo ella n'um esforço verda-
deiramente maternal, seguir nova-
mente para casa, onde, ao menos, te-
ria abrigo para todos. 

Se bem o pensou, melhor o fez. 
Voltando para casa deu immedia-

tamente á luz uma creança do sexo 
feminino, após o que mandou as po-
bres creancinhas implorar a caridade 
de qualquer alma bemfazeja, que per-
to morasse afim de ser soccorrida 
como era mister. 

Boas almas se depararam à infe-
liz mãe e ás não menos infelizes 
creanças. Um visinho seu, o sr. José 
da Motta, policia civico n.° 23, e uma 
senhora também residente na rua Re-
go- d'Agua, condoídos da miserável e 
dolorosa situação da parturiente, to-
maram immediatamente conta das 
creancinhas, soccorrendo ainda a mãe 
com o indispensável cuidado que lhe 
era devido I 

Nobres e bem formadas almas! 
Verdadeiros corações de bem 1 Se não 
fosseis vós que agruras para o espi-
rito da pobre mãe I 

E são d'estes miseráveis dramas 
humanos que se exhibem em Coimbra 
no anno de 1911, n'uma cidade onde 
as espaventosas e retumbantes tabole-
tas da caridade engrinaldam sober-
bos edifícios! 

Como tudo isto nos enche de 
magua. . . 

E nós a ouvirmos sempre frases 
as mais rendilhadas e . . . os factos a 
desmenti-las sempre, sempre . . , 
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CASO MYSTERIOSO 

Incendia n'uma ourivesaria 
A policia está a voltas cora um 

caso verdadeiramente sensacional e 
rocambolesco a que não estamos acos-
tumados n'esta pacata Coimbra. 

Na noite de sabbado para domin-
go, pouco depois da 1 hora, deu-se por 
fogo na ourivesaria do sr. Plinio Mar-
tins, na rua Pedro Cardoso (antiga rua 
do Corpo de Deus). 

Como não apparecia o dono do es-
tabelecimento, procurado em sua casa 
ao cimo da mesma rua, os bombeiros 
fizeram uma abertura na porta do es-
tabelecimento por onde conseguiram 
apagar o fogo sem grandes dificulda-
des. 

Notou-se, porém, que nas vitrines 
e estantes da loja havia molhos de 
carqueja e objectos de prata espalha-
dos pelo chão. 

Evidentemente o fogo não tinha 
sido casual. 

Algumas pessoas subiram aos an-
dares superiores, indo encontrar o sr. 
Plinio muito afflicto, declarando ter 
sido assaltado por tres desconhecidos 
que o prenderam das mãos e dos pés, 
tapando-lhe a bôcca com uma cortina 
de janella ligada à cabeça por cordel 
em duas voltas. Mostrava a corda com 
que o manietaram partida, dizendo 
havêl-o conseguido com grande es-
forço. 

Os desconhecidos, que declararam 
não serem assassinos nem ladrões, 
prenderam o sr. Plinio a uma mala, 
deitando-lhe por cima uma banheira. 

O sr. Plinio assim que viu o pri-
meiro desconhecido disparou dois tiros 
de revolver, mas nenhum o attingiu. 

Foram estas as primeiras declara-
ções do sr. Plinio. 

Não se comprehendendo bem que 
tudo que foi assim relatado podesse 
ter acontecido, a policia chamou o sr. 
Plinio á 2." esquadra e ali tem elle 
permanecido, não estando ainda averi-
guada toda a verdadeira historia d'es-
te caso mysterioso. 

A casa onde houve o incêndio 
estava desabitado por se achar a fa-
milia do sr. Plinio para a Figueira. 

O sr. Plinio tem sido interrogado 
largamente pela policia, dizendo ser 
possível ter sido elle o auctor do cri-
me de que é accusado, não se recor-
cando, porém, de o ter praticado. 

O sr. Plinio dá indícios de loucura. 

lentes poucos em Coimbra actualmen-
te e estes mesmos sem quererem to-
mar a responsabilidade de resolver 
por si pontos dúbios. 

E as matriculas á porta! 

Q u a r t e l g e n e r a l 
Está sendo feita a mudança do 

quartel general para o grande prédio 
da rua Anthero do Quental, que era 
destinado aos alumnos do Collegio de 
S. Fiel. 

R e f o r m a d e e s t u d o s 
Dizem-nos que ha de haver gran-

de difficuldade para pôr em execução 
a nova reforma dos estudos da Uni-
versidade de Coimbra. 

Ha muitas duvidas que é urgente 
resolver sem que haja quem o faça. 

Os que mais trabalharam na re-
forma e que melhor podiam esclare-
cer certos pontos, não o podem fa-
zer. O ministro exonerado, o director 
geral com licença, o reitor exonerado, 

(9) F O L H E T I M 

COIMBRA NO PASSADO 

0 RANCHO DA CARQUEJA 
ROMANCE HISTORlCO 

P O R 

A N T O N I O F R A N C I S C O . B A R A T A 

T o u r i s t e s 

Coimbra tem sido muito visitada 
na presente época, por grande nu-
mero de touristes A fama dos nos-
sos preciosos monumentos, que por 
acaso atravessa as fronteiras, é a 
causa da preferencia com que Coim-
bra se distingue. 

Um illustre touriste, com quem 
hontem falámos, manifestou-nos o seu 
enthusiasmo pelas preciosas riquezas 
que Coimbra possue, especializando 
sobretudo o nosso thesouro da Sé 
Cathedral, que o deixou verdadeira-
mente maravilhado. 

I f l o s u m i a , l i o s a i i n a ! 

Tal foi a nossa alegria ao vermos 
hontem na Avenida Navarro o assen-
tamento de um marco fontenario para 
uso dos transeuntes 1 

Registramos com todo o prazer a 
acertadíssima resolução da vereação 
municipal, tanto mais que repetidas 
vezes nós aqui salientámos tão cen-
surável falta, pelo péssimo effeito que 
ella produzia a quem nos visitava. 

Muito apoiado. 

P e l a p o l i e i a 

O sr. commissario vae brevemente 
diminuir para doze, as horas de ser-
viço dos guardas, em períodos de 
três, ficando com outras doze para 
descanso. 

S. ex.a espera em breve poder 
augmentar os ordenados ao corpo po-
licial, para o que está envidando to-
dos os seus melhores esforços. 

E' justo o augmento pedido pois 
que os ordenados que actualmente 
percebem são insignificantes. 

E o augmento de guardas quando 
se fará? Também era uma necessi-
dade e grande, já que não se pensou 
mais no batalhão da Guarda Republi-
cana. 

Queixam-se alguns maradores da 
rua Fernandes Thomaz da falta de 
desinfectante no cano em construcção 
n'aquella rua. 

E' uma pitada terrível para os 
que ali passam, mas muito peor para 
os que ali residem. 

I I 

Nons parturiens 

Em vez de se encaminhar para 
casa de Lobo desce pela Couraça dos 
Apostolos, toma pela rua da Espe-
rança, e, á direita d'ella, desce pelo 
beco de S. Marcos. A' porta de uma 
casa pequena e de ordinaria appa-
rencia, pára e bate com o cajado, 
acompanhando aquellas pancadas com 
um verbal chamamento: 

— O' Coelho! 
Coimbra n'aquelle tempo era uma 

cidade de costumes severos e pa-
triarchaes. A' bocca da noite re-
colhiam-se os habitantes á amiga 
casa, e quando eram oito horas de 
um mez d'inverno, apenas o silencio 
imperava u'ella, raras vezes inter-
rompido pelo compassado ruido da 
ronda dos verdeaes, pelo ladrar d'aW 
gum cão, ou pelo guinchar agoureiro 

A g g r e s s ã o b r u t a l 

No domingo quando Manuel For-
tunato regressava das Carvalhosas, 
onde tinha ido assistir á pandega, ao 
passar no sitio da Fonte da Rigueira, 
foi barbaramente espancado por An-
tonio Martins e seu filho, Joaquim 
Martins, Antonio Roque e Rernardo 
Vieira Mecco, todos das Carvalhosas, 
fazendo-lhe dois grandes ferimentos 
na cabeça e varias contusões pelo 
corpo. 

O Fortunato deu entrada no hos-
pital e os seus brutaes aggressores 
já se encontram em poder da policia 
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e outras doenças provenientes ou acompa-
nhadas de i ' a t ( | i ; i : % \ (>Kit 11/, recom-
menda-se a 

Q u i n a r r l i c i i i n a 
Experiencias feitas por innumeros clíni-

cos, nos hospitaes do paiz e colonias, con-
firmam ser o tonico e febrífugo que mais se-
rias garantias otferece no seu tratamento. 

Augmenta a nutrição, excita fortemente 
o appetite, facilita a digestão e é muito agra-
davel ao paladar. 

Instrucções em portuguez, francez e in-
glez. 

A' venda nas boas pharmaeias. 
Depositos : Em Coimbra, Pòarmacia Do-

nato.—Figueira da Foz, Pharmacia Sotero. 
No Porto, Pharmacia Rica, rua do Bomjar-
dim, 370.—Deposito geral: Pharmacia Gama, 
Calçada da Estrella, Í Í 8 — i . l * K O t . 

e fatídico dos noitibós e das corujas. 
Não era illuminada ainda, de modo 
que, a escuridão mais completa in-
volvia Coimbra toda. As únicas luzes 
que podiam auxiliar os passeantes 
nocturnos eram as estrellas, os Iam 
peões das serventes académicas e o 
reflexo da luz coada pela suja vidraça 
d'algum quarto de estudante, onde 
esta entidade queimasse as pestanas 
no consultar dos Cujacios e dos Pègas 

A única resposta que primeiro 
obteve Silva Pescada foi o prolongado 
ladrido de um cão da visinhança; 
resposta que pouco lhe frisou, porque 
bateu de novo e com mais força na 
já velha e carunchosa porta, e repetiu: 

— O' Coelho! 
— Quem temos lá ? — ouviu-se no 

interior da casa. 
— Temos o Pescada que já espera 

ha muito pela abertura da toca do 
Coelho. 

— Já lá vou; espera um instante 
mais. 

Pouco havia que esperava, quando 
se ouviram passos lá dentro; e, mi-
nutos depois, desandar a chave na 
fechadura e abrir-se a porta que 
chiou nos gonzos. 

— Não te esperava aqui—-disse 
Coelho Manço para Silva Pescada 
tínhamos ajustado reunião em casa 
de Gonsalves Lobo, ás 10 da noi te . 

5 f i e O u t u b r o 
Os soldados da Manutenção Mili-

tar, no louvável desejo de commemo-
rar a memorável data de 5 de Outu-
bro, resolveram já ha tempo cotisar-
se para com o producto d'essa coliza-
ção realizarem naquelle dia grandio-
sos festejos commemorando o primeiro 
anniversario da proclamação da Re-
publica. 

Tem tomado uma parte activa 
nesse emprehendimento o considera-
do sargento sr. Felix Carreira da 
Silva, um devotado pelo regimen re-
jublicano. 

Consta-nos que o illustre director 
da Manutenção, sr. Capitão João de 
Brito Pimenta d'Almeida, tomará parte 
nesses festejos distribuindo um bodo 
a vários necessitados d'esta cidade. 

— Hoje á noite no Gymnasio-
Club, reune-se a Commissão executi-
va dos festejos de 5 de Outubro. 
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G u a r d a r e p u b l i c a n a 
Porque é que Évora e outras ter-

ras do paiz possuem já a guarda re-
publicana, e Coimbra... nada? 

Então isto é só para inglez ver ?! 

No dia 27 do corrente, pelas 11 
horas, serão vendidos em hasta publi-
ca na repartição do correio, 100 cai-
xotes. 

F e s t i v i d a d e 
Nos dias 30 do corrente e 1 de 

Outubro realisa-se em Santo Anto-
nio dos Olivaes uma pomposa festivi-
dade em honra de Nossa Senhora das 
Dores. 

No dia 30 ás 9 horas da noite 
será conduzida em procissão a ima-
gem de Nossa Senhora das Dores, 
para Santo Antonio dos Olivaes, ha-
vendo em seguida arraial sendo quei-
mado um vistoso fogo d'artificio, to-
cando uma philarmonica. 

No dia 1 de Outubro ás 11 horas 
da manhã celebrar-se-ha missa sole-
mne, havendo exposição, communhão 
ás creanças e sermão pelo rev. padre 
sr. Joaquim Maria Ferreira, abbade 
de S. Paulo. 

A's 4 e meia da tarde sermão 
pelo sr. padre José Amaro Alves, Te 
Deum e procissão. 

Esta festa é feita por subscripção 

— Bem sei — interrompeu Silva 
Pescada —mas também- combinámos 
sairmos de tua casa juntos. 

— Não me lembrava: tens razão. 
Sobe. 

E Manuel Pereira Coelho Manço 
fez subir adeante Silva Pescada, fe 
chou a porta e subiu também. 

Um grande candieiro de metal 
amarello alumiava uma pequena sala 
que, por Coelho Manço, estava con-
vertida em sala propriamente de vi-
sitas, em casa de jantar e em quarto 
de estudo. Tinha apenas uma janella 
para o beco de S. Marcos e duas 
portas: a que dava para a escada, e 
outra para uma alcova que Coelho 
Manço tinha fechada. O tecto caía de 
velhice; e mais de um barambaz de 
teias de aranha, á maneira de sane-
fas, lh'o guarnecia. 

O sobrado, meio desconjuntado, 
deixava ver na loja da mesma casa a 
claridade de uma luz, que por uma 
fisga maior se via manar de uma 
candeia de ferro, espetada n'um bu 
raco da parede desguarnecida e nê  
gra. 

Os dois entraram n'esta saleta. 
— Então vens de banza?! 
— Um estudante sem ella, é como 

um homem sem mulher — respondeu 
Silva Pescada a Coelho Manço. — Mas, 
a proposito — continuou elle repa-

aberta pela freguesia, contribuindo 
com toda a importancia que faltar o 
sr. Daniel David, em acção de graças 
do restabelecimento de sua esposa. 

ECOS DA S O C I E D A D E 
Partiu para a Allemanha o sr. Ernesto 

Schaaf, considerado director technico da im-
portante fabrica dos srs. Annibal de Lima 
& Irmão. 

O nosso amigo vae ali para acompanhar 
a esta cidade a sua dedicada esposa e filhi-
nho que ha tempo se encontram n'aquelle 
paiz. 

Desejamos-lhe uma viagem feliz. 
—Passa hoje o anniversario natalício do 

Diamantino Arrobas, filho querido do nosso 
estimado director sr. João Ribeiro Arrobas. 

Avaliando bem a alegria que os paes do 
Diamantino sentem n'este dia, pois que de-
dicam a seus filhos todo o seu amor e ca-
rinho, acompanhamo-los, de todo o coração, 
em tão grande satisfação, e ao Diamantino 
desejamos-lhe a repetição d'esta data por 
longos annos. 

— Esteve hontem em Coimbra com sua 
esposa, o nosso estimado conterrâneo sr. 
dr. Rocha Manso, medico militar. 

— Recebemos a visita do nosso velho 
amigo sr. Antonio Rodrigues Baptista, de 
Verride, que muito lhe agradecemos. 

— Sahiram para a Figueira da Foz os 
srs. Alvaro Perdigão, dr. Antonio Candido 
d'Almeida Leitão e chefe Malhão; para Pa-
redes, o sr. José Antonio Gomes dos San-
tos ; e para a Louzã, o sr. dr. Alfredo Rego. 

O antigo theatro D. Luiz não po 
derá estar concluído antes do fim de 
Dezembro. 

Provavelmente será inaugurado 
logo depois das ferias do Natal. 

H a t a l l i ã o V o l u n t á r i o 
4. 

O sr. Tenente Correia d'Almeida 
enviou a seguinte carta ao brioso 
Batalhão Voluntário, d'esta cidade: 

LISBOA 15-9-911 
Ao deixar este pedaço de terra que-

rida da Patria, envio ao brioso Bata-
lhão Nacional Republicano de Coimbra 
e em geral ao esclarecido Povo da 
nobilíssima Cidade a quem jámais 
poderei esquecer, mais um abraço de 
despedida e a expressão mais sincera 
do meu reconhecimento. Até á vista. 

Viva a Cidade de Coimbra ! 
Viva o Batalhão Nacional Republi-

cano de Coimbra. 

(a) Correia d'Almeida 

O sr. governador civil d'este dis-
tricto conferenciou com o sr. ministro 
do fomento ácerca da importação do 
azeite estrangeiro. 

I n s p e c ç ã o 
Acha-se em Coimbra o sr. general 

Cecilio da Costa, inspector dos ser-
viços hydrau'icos, que veio aqui em 
serviço. 

OBITUÁRIO 
Falleceu em Montemor-o-Velho a 

sr.a D. Amélia Augusta Correia, as-
pirante telegrapho postal, esposa do 
sr. Ernesto Levy Maria Correia, so-
gra do sr. Antonio Augusto Rodri-
gues de Campos e cunhada do sr. 
Ezequiel Correia. 

O nosso pezame á familia enlu-
tada. 

NOTICIAS DIVERSAS 

Morreu em Kiew, o ministro Sto-
lypine, contra o qual foram dispara-
dos dois tiros quando estava no thea-
tra. O assassino era policia secreta e 
chama-se Bosgroff. . 

— Em virtude de graves aconte-
cimentos em diversas terras de Hes-
panha, os quaes tiveram por origem 
as greves, o rei Affonso XIII assignou 
hontem o decreto suspendendo as ga-
rantias constitucionaes em toda a Hes-
panha. 

—O governo concede 15 contos 
de réis para as festas do anniversario 
da Republica. 

— Em Valle de Pocilgas, concelho 
da Chamusca, foi encontrado o cada-
ver de uma mulher que fôra morta 
pelos corvos. 

— Em Lamego manifestou-se hon-
tem um violento incêndio, ardendo 4 
prédios e ficando 3 damnificados. 

— As estampilhas do centenário 
da índia, de que existe um grande 
stock na Casa da Moeda, vão ser pos-
tas em circulação, com a sobre taxa 
da Republica, no continente e colo-
nias. 

— O conspirador Alvaro Chagas, 
ha pouco preso em Hespanha, foi por 
ordem superior mandado retirar para 
o interior d'aquella nação. 

ando n'um capote de mulher que 
estava sobre uma cadeira de pau de 
pinho pintada de azul — aposto eu 
que não estás no caso da minha com-
paração? 

E Silva Pescada lançou um olhar 
de soslaio para a alcova fechada, 
onde Coelho Manço tinha o leito. 

— Eu te digo — respondeu Coelho 
— ás vezes as apparencias podem 
enganar. 

— Podem, mas agora imprimem-te 
o sello da culpabilidade, e tanto mais 
rundamente quanto parece que só 
para ti reservas a presa colhida, com 
manifesta offensa do nosso Rancho. 

— Enganam-te as apparencias — 
repetiu Coelho Manço — acredita que 
não ha nada. 

— Pois muito bem, haja que não 
haja, abre-me a porta d'aquella al 
cova. Quero ver quem é que tem do 
minio directo sobre este traste. 

E Silva Pescada indicava o ca-
pote pousado na cadeira. 

— Sinto, amigo, que não possa 
satisfazer a teus desejos. Alguém te 
nho n'essa alcova, é certo, mas al 
guem que não quer ser visto. 

—Mas, entre nós, Carquejeiros, 
irmãos na santa cruzada do diverti-
mento, não deve haver segredos; não 
podem existir mysterios. 0 que um 
sabe, sabe o outro, e não ha divul 

M o t a s d o 5 £ 0 0 0 r é i s 

O praso para a troca das notas de 
5$000 réis foi prorogado até ao dia 
31 de Outubro proximo. 

A a e i t e e s t r a n g e i r o 

Damos em seguida a nota dos es-
tabelecimeetos, de que temos conhe-
cimento, que vendem azeite estran-
geiro a 280 réis o litro : 

João Vieira da Silva Lima, rua 
Paço do Conde. 

Pereira David & C.4, rua do Pa-
teo da Inquisição. 

Prim Antonio de Figueiredo, rua 
da Sophia. 

Luiz Manuel da Costa Dias, rua da 
Sohia. 

Cortinhas & Ferreira, rua da So-
phia. 

Adriano Ferreira da Cunha, Pra-
ça 8 de Maio. 

Continuamos a dar conhecimento 
ao publico dos estabelecimentos que 
vendem o azeite estrangeiro, quando 
nos for fornecida a informação pelos 
respectivos commerciantes. 

Livraria Neves 
®®nni!BM 

Livros novos: 
! F I A L H O D ' A L M E I D A — Os Gatos, 1." vol., S 

500 réis. f 
DR. VASCONCELLOS—Lições de Philolo-

gia Portugueza, I vol., 520 pag. 
M I G N E T — Historia da Revolução Fran-

ceza, 2 vol. b r v 400 réis; ene., 600 réis. 
A Moda de Paris, n.° 6. 

No prélo: 
I Novo Diccionario, CANDIDO F I G U E I R E D O , j 

que se publicará a tomos de 500 réis. 
Desde já se acceitam assignaturas. 

gar-se jámais a estranhos qualquer 
negocio da confraria. Por tanto, em 
nome da nossa união, e mais ainda, 
nota bem, do juramento que fizemos, 
quero saber quem é a formosa que 
não esperou um rapto para vir ser 
companheira das alegrias e dos pra-
zeres de um académico. 

— E's terrível! Vou-te fazer a 
vontade; mas, antes d'esse momento, 
chega-te aqui. 

Silva Pescada approximou-se de 
Coelho Manço. Este, pondo-se de 
cocoras no sobrado, convidou, com o 
exemplo, Silva Pescada a imital-o. 

Um defronte do outro na mesma 
posição, viram na loja da casa, o que 
passo a narrar. 

— Que vês ? —perguntou Coelho 
Manço a Silva Pescada. 

— Vejo uma casa pobríssima, e 
uma mulher fiando em uma roca, á 
luz amortecida e crepitante de uma 
candeia de ferro. 

— E nada mais ? — continuou Coe-
lho. 

— Vejo mais, a um canto, uma 
enxêrga miserável, que melhor pa-
rece o ninho de um animal, de um 
cão, de um gato, ou de qualquer ou-
tro, do que o logar de descanço de 
uma creatura humana. 

(Continua), 
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F a l t a d e p r o v i d e n c i a s 

Sem assistência medica falleceu 
em S. Martinho d'Arvore, freguezia 
de S. Silvestre d'este concelho, Rosa 
Faria, que ha muito vinha soffrendo. 

A pobre mulher vivia sósinha e a 
visinhança é que se encarregou de 
dar conhecimento do caso á instancia 
competente, d'onde não dimanaram 
immediatamente, como deviam, as 
necessarias providencias, pelo que 
resultou só ter sido sepultada ante-
hontem, já de noite, e certamente 
continuaria insepulta se um forte 
cheiro não começasse a incommodar 
a visinhança e d'ahi, é claro, os mais 
energicos protestos. 

Com franqueza, parece que esta-
mos ainda no tempo do antigo regi-
men, em que tudo era indolência, 
em que tudo era desleixo. 

C e m i t e r i o d a C o i i c l i a d a 

Durante a semana finda não se 
effectuou nenhum enterramento n'este 
cemiterio. 

E' caso que se não dá ha muitos 
annos. 

CORRESPONDÊNCIAS 
Figueira da Foz, 18-9 911. 

Está cada vez mais animada esta 
praia. A concorrência este mez é 
muito superior a Agosto, havendo 
muito poucas casas para alugar. 

O Casino Peninsular, animatogra-
phos e outras casas de recreio teem 
todas as noites enchentes. 

— Consta-nos que haverá breve-
mente no Casino Peninsular um fes-
tival, revertendo o producto a favor 
da «Obra da Figueira.» 

— A Associação dos Caixeiros em 
Assembleia Geral de hontem elegeu 
os seus novos corpos gerentes e re-
solveu telegraphar ao illustre cidadão 
Dr. Manuel d'Arriaga felicitando-o 
pela sua elevação á suprema magis-
tratura do paiz. 

— A Camara Municipal e algumas 
commissões de Republicanos festeja-
rão o 1.° anniversario da Republica, 
havendo cortejo civico, musicas nas 
praças e outras manifestações de re-
gosijo. 

— Está um tempo muito irregular, 
e teem-se sentido ligeiras trovoadas. 

X. 

Declaração 
Abel d'01iveira Cardoso, vem res-

ponder á declaração de Augusto Pe-
dro, inserta na Gazeta de Coimbra de 
16 de Setembro. 

O declarante não pode repudiar 
os factos de que é accusado, em face 
dos depoimentos das testemunhas feita 
na 2.a esquadra (judiciaria) em 24 de 
Agosto p. p. 

Que, no tribunal, em face d'uns e 
outros depoimentos, se demonstrará 
que Plinio Pedro e seu pae Augusto 
Pedro, diffamaram sua filha Bigaila, 
no que tem de mais caro, infamia que 
foi desmentida no mesmo dia 24, pe-
los Ex.mos Srs. Drs. Vicente Rocha e 
Freitas Costa, no exame a que a 
mesma Bigaila, teve que se sujeitar. 

Que as assignaturas que anda co-
lhendo para demonstrar ao Excellen-
tissimo e Reverendíssimo Senhor Bis-
po Conde, seu porte não são de valor, 
visto que a maior parte são de favor, 
e de pessoas extranhas ao Bairro 
Operário. 

Ponho ponto. 
Coimbra, 19-9-1911. — Abel d' Oli-

veira Cardoso. 

Batalhão Nacional Republicano 

A v i s o 

Os voluntários que ainda não te-
nham fardamento, devem apresentar-
se devidamente uniformisados até ao 
dia 1.° de Outubro, para tomar parte 
na parada geral que se realisará 
nesse dia. 

No dia 5 de Outubro terá logar o 
juramento da Bandeira do Batalhão. 

Os voluntários que se não apre-
sentarem fardados nesse dia, e que 
não tenham instrucção com a arma 
Kropachet, não poderão tomar parte 
nas festas. 

Coimbra, 17-9-911. 

A Commissão 

Distinctos médicos 
d'esta cidade aconselha-
ram-me a applicar a 
minha filha Antónia a 
sua Emulsão de Scott, 
cujos resultados teem 
sido maravilhosos, pois 
que minha filha, tendo 
apenas 20 mezes, e que 
em tempo julguei quasi 
perdida, pois sofFria de 
rachitismo, se encontra 
hoje perfeitamente res-
tabelecida, graças ao seu 
prodigioso remedio. 

T e s t e m u n h o d e ANTONIO JOAQUIM T A V A R E S , d a 
rua do Paço, 105, Évora, em 30 de Março de 1909. 

Será de admirar que os médicos receitam 
tantas vezes o preparado de Scott ( " a 
emulsão que cura") quando repetidas vezes 
alcançam resultados como o que se vê 
aqui ? Será de admirar que previnam 
constantemente os seus clientes para que 
não acceitem emulsões parecidos com a 
de Scott, mas que não apresentam provas 
de terem curado algum rachitico ? São 
estas emulsões um perigo, porque esper-
diçam tempo precioso. Quando pedirdes 

A EMULSÃO DE 

SCOTT 
não vos permittaes acceitar qualquer 
outra. A de Scott tem o record mundial 
das curas do rachitismo. 

NOTA : Apezar do Imposto de Sello de 50 reis por 
cada frasco, todas as Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão de SCOTT aos preços antigos, 
a saber: 500 reis meio frasco e 900 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA gratuita, contra 200 reis para franquia, 
obtem-se dos Snrs. James Casseis & Cia., Succ»., Rua 
do Mousinho da Silveira, 85,1°, Porto. 
Exigir sempre a Emulsão com a marca — o homem 
do peixe — que significa o processo SCOTT. 

O FRANCEZ 
Inglez, allemão e italiano, ?em 

mes!!•<•. Descoberta inapreciável p;ira 
o estudo das línguas. Novas edições 
melhoradas. Cada língua. 21500 róis; 
cada fasc. (em Lisboa) 100 rs. 0 Mes-
t re Popular, de Gonçalves l ereira, 
(pae) rua de S. Paulo, 12, 4 ° e Fer-
repial de liaixo, 31, 2.°—LISBOA. 

Cuidado com as falsificações. 

DE PIO 1 
t . ° A V I S O 

Por ordem do presidente da As-
sembleia Geral d'esta Cooperativa são 
convocados os socios no goso dos 
seus direitos a reunirem na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra, 
pelas 8 horas da noite de 30 do cor-
corrente, em assembleia geral para 
a discussão do projecto dos novos 
estatutos. 

Coimbra, 14 de Setembro de 1911. 
O 2.° secretario, 

José Alves dos Santos. 

W E N D A D E C A S A 

No dia 30 de Setembro corrente, 
ao meio dia, no Ministério dos Finan-
ças, em Lisboa, de harmonia com as 
leis de desamortisação, é posta em 
praça, pela quantia de 1:600$000 
réis, a casa n.os 17, 19 e 21, da rua 
Candido dos Reis, em Coimbra, per-
enceute ao Hospital da Ordem Ter-
tcejra, da mesma cidade. 

Aguas Fonte Nova 
de Verin 

Excellente Agua de Meza. Resul-
tados garantidos nos tratamentos de 
bexiga, rins, fígado, estômago, etc. 

A' venda em todas ns Pharmacias, 
Drogarias, Hotéis, Restaurantes e nas 
principaes terras do paiz. 

D e p o s i t o c m L i s b o a , 
D r o g a r i a S i l v é r i o — « 8 9 , 
I t u a d a P r a i a , 9 3 1 . T e l e -
p h o n e 1 : 0 0 3 . 

I\To Po r i o . A . C e s a r I l o -
r e i r a d IV, S u e e e s s o r — 
I t u a d e S a n t a 4 ' a t l i a r i i i a , 
»SÍ, I . 

C o i m l i r a , C y p r i a u o 
L e ã o A C.a, R u a F e r r e i r a 
B o r g e s . 558. 

Deseja-se 
representante 

Para a introducção de um artigo 
de fácil venda. Cavalheiro ou senhora, 
tendo boas relações e dispondo de al-
gumas horas no dia, podem obter 

g a n a n c i a i m p o r t a n t e e im-
i n e d l a t a 

Escrevam em francez: 

Casa postal 16127, Chaux de 
Fonds, Suissa. 

Livraria do "Lavrador,, 
Livrinhos ao alcance de todos 

PF.LA 

C l a r e z a e b a r a t e z a 

I — Manual do Podador, brochado 
50 réis, cartonado 100 réis. 

II — Doenças da Videira, 50 e 100 
réis. 

III — Doenças das Fructeiras, Ce-
reaes e outras plantas, 60 e 100 réis. 

IV — O vinho: como se faz e como 
se conserva, 100 e 140 réis. 

V — O desengace e suas vantagens 
na vinificação, 200 e 240 réis. 

Assigna-se na redacção da Gazeta 
de Coimbra, bem como o jornal O La-
vrador. 

Pagamento adeantado. 

LYCEU 
Pedro Tavares Mendes Vaz, ba-

charel em Philosophia Natural, con-
tinua explicando as disciplinas que 
constituem o curso dos Lyceus, indi-
vidualmente ou em cursos que come-
çam no dia 17 dc Outubro. 

Também recebe em sua casa, bem 
situada e muito hygienica, alumnos 
das primeiras classes, até á edade de 
16 annos, com optimo tratamento e 
vigilancia nos estudos. 

Para mais informações rua Fer-
reira Borges 64, 68 Alfaiataria Men-

Situado no P E N E D O D A S A U D A D E , 
o mais aprasivel, saudavel 

e hygienico bairro de Coimbra 

N'um edifício com muito ar e muita 
luz, a cinco minutos do Lyceu e 
do Collegio de S. Pedro, que re-
cebe alumnos externos. Encar-
rega-se gratuitamente das ma-
tricidas no Lyceu dos seus pen-
sionistas. 

T r a t a m e n t o e m f a m i l i a 

P H K Ç O S M o n i c o s 

Mais esclarecimentos, pedi-ios a JOSÉ 
DE ALBUQUERQUE — Santa Clara — 
Coimbra. 

Venda de propriedade 
Na freguezia e logar de S. Mar-

tinho do Bispo, vende-se uma proprie-
dade, constante de casa de habitação, 
terras de cultura, vinha e pequena 
matta. Magníficos ares, localisação 
excellente, desfructando-se da casa 
um panorama vasto e lindíssimo. 

Para informação, dirigir-se a Ma-
nuel José de Carvalho, morador na 
Quinta do Bispo, Escola Nacional de 
Agricultura. 

Casa de Educação e Ensino 
Collegio para meninas, dirigido por Beatriz Julia Bias da Fonseca, 

diplomada pela Escola Normal de Coimbra 

Instrucção primaria e secundaria 
Ensino de musica, lavores, linguas, etc., dirigido por Sophia Julia Dias 

diplomada com um curso superior 

E n s i n o in iu i s l rar io e x c l u s i v a m e n t e p o r s e n h o r a s 

P A T E O DÃ I N Q U I S I Ç Ã O , 25, l.° 
SALAS AMPLAS E COXFOR TA VE1S 

E s t e c o l l e g i o r e a b r e n o d i a 9 d e O u t u b r o 

ml ih, ii MON II1X0 
0 estabelecimento de ensino particular de Coimbra que maior numero de 

approvações teve na época finda, bem como nos 19 annos antecedentes 

l u s t r u c ç á o p r i m a r i a e l e m e n t a r , c o m p l e m e n t a r e s u p e r i o r 
. t lus ica , g y m n a s t i c a e m o d e l a ç ã o 

I n s t r u c ç ã o s e c u n d a r i a , CURSO GERAL E COMPLEMENTAR 

C u r s o c o m m e r c i a l (0 ensino de linguas continua a ser ministrado 
por professores estranjeiros.) 

TEEM PREFERENCIA NA ADMISSÃO OS ALUilMS DE IDlDE INFERIOR A 13 ANNOS 

P . D A I N Q U I S I Ç Ã O 
Diamantino Diniz Ferreira 

Quinta da Cumeada—COIMBRA 
Modelado pelos "New Schols,, inglezas 

N'este estabelecimento de educação, que, pelas magnificas installações, 
pode reputar-se um dos primeiras do paiz, acceitam-se alumnos internos 
para as vagas existentes. 

O collegio está aberto durante as ferias para visita das pessoas interes-
sadas. 

Envia-se gratuitamente, a quem os requisitar, o programma e annua-
rio do Collegio. 

Resultado dos exames liceaes no corrente anno: 
A p p r o v a ç õ e s , « « ; d i s l i n e ç G e s , 8 ; r e p r o v a ç õ e s — 

n e n h u m a . 
0 DIRECTOR, 

DR. OLIVEIRA GUIMARÃES. 

F A R I N H A 
LACTEA NESTLÉ 
Alimento completo 

para crianças 
e pessoas edosas. 

Leilão de gado cavallar 
na 

Quinta de Fôja 
(FIGUEIRA DA FOZ) 

C o n s t a n d o d e é g u a s , pol-
d r a s e p o l d r o s . 

Terá logar na 5.a feira, 21 de 
Setembro, ao meio dia. 

CASAS 
Arrenda-se utín morada de casas 

pertencentes á sr. D. Maria da Glo-
ria Duarte Guimarães Ochôa, sitas 
na Bemcanta, no limite do Freixo, 
com boas vistas para a Escola Nacio-
nal de Agricultura. 

Compõem-se de dois andares e 
lojas, e tem o competente quintal. 

Arrenda-se toda ou parte. 
Dão-se esclorecimentos na vacca-

ria sita ao Arnado. 

V E N D A DE PHARMACIA 
Vende-se em Coimbra a pharma-

cia Ribeiro, em boas condições e facili-
tando-se o pagamento. 

Para negocios, carta ao proprie-
tário da mesma pharmacia, na rua 
da Figueira da Foz. — Coimbra. 

SELLOS 
Angra, Horta, Funchal e P. Delgada (1892) 

COMPRAM-SE : 

15 e 20 réis, 40 réis cada 
75 » 150 d » 
80 > 240 » » 

100 » 100 » > 
150 » 400 » » 
200 » 500 » » 
300 > 700 » » 

PHOTOGRAPHIA UNIÃO 

MARÇANO 
Precisa-se. N'esta redacção se dte. 

José Antunes, filho 
Professor da orchestra do extincto 

Real Theatro de S. João d'Opera Ly-
rica, do Porto, secio e musico da As-
sociação dos Músicos Portuguezes, e 
professor de musica no Collegio Ur-
sulino, lecciona sulfejo, rudimentos, 
bandolim, banjolim, violão, violino, 
rebeca) banjo, piano, violoncello, 
contra basso, etc. 

Toma parte em tudo que diga res-
peito á musica. Grande archivo de 
sexteto e orchestra. Compram-se pia-
nos. 

D o u r a r i o r e p r a t e a d o r . 
G a l v a n i s a ç ã o p e l o s m a i s 

m o d e r n o s p r o c e s s o s . 
Rua da Manutenção Militar, n.os 0. 

e 11 — Coimbra. 

LOMBRIGA SOLITARIAÉ 
G O R A C E R T A em 2 H O R A S com oa • 

GLOBULOS I SEGRETAN 
I O I N F A L L I V E L 

Adoptado nos Hospit»s de Piriz. 

J 
R E M E D I O I N F A L L I V E L É 

PARIS: 17, Rae CMtet 
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DE 

Maia, Simões & Comp/ 
27 — Rua da Mathematica — 29 A 

SUCCURSAL 

RUA DA MOEDA — 9 9 a 102 

C O I M B E A 

O s a e t u a e s p r o p r i e t á r i o s 
d e s t a a c r e d i t a d a e a n t i g a 
p a d a r i a , p a r t i c i p a m a o s s e u s 
a m i g o s c f i - e g i i e z e s , e ao pu-
M i e o e m g e r a l , q u e n o i u t u i -
t o d e b e m s e r v i r n o f a b r i c o 
d o p á o , c o m t o d o s o s p r e -
c e i t o s d a h i g i e n e , f l z e r a m 
a c q u l s i ç ã o d e u m ( F i l t r o 
i t ial ier r r i i c c l a n o d ' A m i a n t e 
s y s t e i n a l*asteur) u n l c o sys-
t e m a q u e g a n h o u o m a i o r 
p r e m i o n a E x p o s i ç ã o F r a n -
c e z a d e 1 » o o , q u e f i l t r a « 5 « 
l i t r o s d e a g u a p o r dia . 

F a b r i c a m p ã o dc t o d a a 
q u a l i d a d e e p a r a t o d o s os 
prc<-os, s e g u n d o o r e g u l a -
m e n t o d o s I - r o d u c t o s Agrí-
c o l a s , s e n d o o f a b r i c o f e i t o 
c o m f a r i n h a s d e i q u a l i -
dade . 

F ã o q u e n t e a t o d a a h o r a . 
E s t e e s t a b e l e c i m e n t o e s i á 

b e m m o n t a d o , e c o m t o d a s 
a s c o n d i ç õ e s h y g i e n i c a s e x i -
g i d a s p e i o r e g u l a m e n t o d o s 
F r o d u c t o s A g r í c o l a s . 

F o d e s e r v i s i t a d o p o r qual -
q u e r p e s s o a e a q u a l q u e r 
h o r a . 

Pharmacia 
Vende-se a pharmacia de Cellas 

pelo motivo da retirada do seu pro-
prietário, para fóra da Europa. 

CASA EM COIMBRA 
Arrenda-se a casa onde tem es-

tado installado o Quartel General, 
n'esta cidade, na rua da Ilha. 

Compõe-se de andar nobre, salas, 
jardim, pateo de entrada, celleiro, 
cavallariça, etc.: é própria para col-
legio ou habitação, pois é situada em 
ponto muito hygienico e tem óptima 
vista. 

Para contratar, o sr. Francisco da 
Fonseca, secretario d'administração 
do concelho, rua de Montarroio, 83 
— Coimbra. 

Pensão Hotel 
R U A B E H N A R D O L O P E S 

F i g u e i r a d a F o z 

Este Hotel, situado na rua dos Ca-
sinos, perto da Praia, correio, tele-
grapho e theatros, tem magníficos 
aposentos, sala de visitas, escriptorio 
e um esmerado serviço de cosinha. 

Salas de jantar com mesas redon-
das e pequenas. Fornece serviços 
para fóra e recebe commensaes a pre-
ços convidativos. 

Corretor á chegada dos comboios. 
Preços, 800, 1$000 e 1$200 réis. 

JULIO DA CUNHA PINTO 
74 — Rua Eduardo Coelho — 80 

(Antigi rua dos Sapateiros) 

N'este estabelecimento encontra-
se bom sortimento de generos alimen-
tícios, vinhos finos e de meza. 

Bilhetes e fracções para todas as 
loterias, sendo esta casa a que ven-
d e m a i s p r é m i o s . 

OLEO PURO DE FÍGADO 
DE BACALHAU 

T E R R A N O V A 
Importador directo: 

JOÃO P. A. FERREIRA 
n u a d o s B a c a l h o e i r o s 

L I S B O A 
Este oleo, o mais puro no seu ge-

nero, recebido directamente da Ter-
ra Nova e de marca registada, é ven-
dido em garrafas de meio litro, oita-
vo, capsulas e avulso, aos preços de 
Lisboa. 

Descontos convidativos para phar-
macias e drogarias. 

Deposito em Coimbra: 

Antonio Fernandes & Filho 
Rua do Corvo 

C A S Q U I L H A R I A L I S B O N E N S E 
C. A. R. Teixeira 

9 , R u a d e J o ã o C a b r e i r a , 9 — C O I M B R A 

Encarrega-se de todos os trabalhos, como frisos para carruagens, lanter-
nas para automoveis e carruagens, irradiadores, ferragens para parborisse e 
stores. 

Curvam-se vidros para lanternas, em todos os feitios. 
Cobrem-se ferragens com casquinha de prata, metal branco ou latão. 
Lapidagem de vidros para lanternas! 
Forram-se carrosseries em todos os modelos com chapa de ferro. 

Fabricação mechanica de parafusos 

I 
ALCANTARA—27, R. das Fontainhas, 29—LISBOA 

FABRICA toda a especie de parafusos' 
porcas, annilhas, rebites; pa-

rafusos para caixilhos e cantaria ; ditos com 
rosca para madeira; crampons, parafusos de 
éclisse e outros accessorios de material para 
caminhos de ferro; grampas e grampos para co-
berturas metallicas; fivellas para fardos de cor-
tiça, parafusos para debulhadoras e para char-
ruas ; suportes para linhas telegraphicas, etc. 

Sal is faz-se de promplo qualquer encommenda, 
por haver sempre em deposito grande quantidade dos 
ar t igos acima menciouados. 

i • 4 i ENVIAM-SE CATALOGOS i i i i 

Estimula fortemente o apettite; cura radicalmente a anemia e chlo-
rose, as doenças do estomago, facilitando ao mesmo tempo a digestão; 
purifica o sangue e, no periodo calamenial, é infalível reguladora das 
funeções delicadas das senhoras. 

Deposito em Coimbra: 

Manuel Fernandes de Azevedo & C.A 

P r a ç a 8 d e M a i o e P r a ç a «Ia R e p u b l i c a 

•O, 

F I D E L I D A D E 

C A P I T A L - 1 . 3 4 4 : 0 0 0 8 0 0 0 
Fundo de reserva 5 1 2 ; 8 i l $ 2 4 i 
Idem, idem de garantia de-

positado na Caixa Geral 
deDepositos 98 :883^570 

T o t a l 6 1 1 : 6 9 4 ^ 8 1 1 
F U N D A D A E M 1 8 3 5 

S O d e e i n L . i » b o a 

Corrcspondeote em Coimbra: 

silio hm d'Andraio, successor 
Rua do Corpo de Deus, 38 

C O I M B R A 

Indemmsações, por prejuízos, pagas até 
31 de dezembro de 1910 

4 . 0 0 6 : 0 6 0 $ 1 4 5 

ESTA COMPANHIA a mais antiga e a mais poderosa de Portugal, 
toma seguros contra o risco de fogo, sobre prédios, mobilias, estabele-
cimentos e riscos marítimos. 

FABBICA DE BEBIDAS GAZOZAS 
DE 

Augusto Cesar Alves Teixeira 
Antigo empregado da casa do sr. José Luiz Cardoso 

liua da L o u ç a e L a r g o da M a r a c h a 
C O I M B H A 

Fabricam.-se licores, gazozas e pirolitos pelos melhores processos 

Grande deposito de cerveja de todas as qualidades 

COROAS E F L O R E S A R T I F I C I A ES 
P r a ç a 8 de Maio, 6 ( A n t i g o L a r g o de S a n s ã o ) 

Deposito de umas de mogno de uma das prmeipaes casas de Lisboa, 
que se vendem pelos preços da respectiva tabella 

J O R G E D A S I L V E I R A M O R A E S 
Ha cm deposito um grande sortido de velas a u t ó m a t o s 

Q U I N T A 
Compra-se ou arrenda-

se uma pequena quinta, com 
casa de habitação, que dê 
algum rendimento, proximo 
des ta cidade 

Dirigirá redação d e s t e 
jornal. 

TRESPASSA-SE 
Trespassa-se a casa de pasto da 

rua do Paço do Conde, onde antiga-
mente esteve a sr.a Joaquina Cardosa. 

Tracta-se na mesma casa com 
José Ferreira de Carvalho, 

VENDEM-SE 
Quatro bons potes de lata para 

azeite de 100 decalitros cada um com 
bôas torneiras e resguardo nas ditas. 

Rua Adelino Veiga N.° 54 Coimbra 

CAIXEIRO 
Preciza-se dum com alguma pra-

tica de mercearia na loja de Augusto 
da Cunha. 

AZEITE «ESPANHOL 
NA 

M E R C E A R I A D E 

Prim Antonio de Figueiredo 
R u a d a S o p h i a , 9 9 

Motor a gazolina 
Vende-se um motor a gazolina 

em estado de novo, de força de 472 
cavallos. 

Diz-se quem vende, na typogra-
phia d'este jornal. 

MARÇANO 
Com pratica de mercearia, pre-

cisa-se. 
Dá-se ordenado merecendo-o. 
F l o r do J a p ã o — Sophia. 

R A P A Z 
Precisa-se d'um com pratica de 

fasendas brancas. 
Rua do Corvo, 25. 

Casas na Cumeada 
Vendem-se duas moradas de casas 

na Cumeada, um dos pontos mais hy-
gienicos de Coimbra. 

Trata-se com seu dono, na rua 
Borges Carneiro, 33—Coimbra. 

C A I X E I R O 
Precisa-se com pratica de tabacos 

e quinquilheria. 
Falar com Baptista d'Andrade— 

Antiga casa Salazar — n'esta cidade. 

4:500$()00 RÉIS 
Empresta-os juntos ou em fracções, 

por hypotheca, o solicitador encartado 
Francisco Mendes Pimentel, Rua da 
Sophia, 70. 

ESTUDANTES 
Recebem-se estudantes do Lyceu, 

bom tratamento e com muita limpeza. 
LAURINDA PEREIRA, Couraça 

dos Apostolos, 98. 

D I N H E I R O 
Empresta-se 700:000 reis sobre 

hypothecà. 
Nesta redação se diz. 

HOSPEDES 
Casa capaz, só de senhoras, ac 

ceita uma ou duas meninas como hos 
pedes, de Outubro em deante. 

N'esta redacção se diz. 

T R I P A 
Deposito da ca.«a Anjns <£ C.a 

João Vieira da silva L i m a . 

Aos Agricultores 
João Vieira da Silva Lima 

Rua do Paço do Conde—Coimbra 

E N X O F R E S E S U L F A T O D E C O B R E 
Chegaram os adubos chimi 

compostos para todas as culturas, as-
sim como os elementares, c i t r a t o 
d e s o d i o , S u l f a t o d ' a m o n l o , 
c l o r e t o d e p o t á s s i o , f o s f a t o 
1 'omaz e outros. 

Armazéns de azeite, f a r i n h a s , 
mercearia e muitos outros generos, o 
que tudo vende a preços muitos re-
duzidos. 

REFINAÇÃO DE ASSUCAR 
VENDE-SE 

Por falta de administração, ven-
de-se parte da Quinta da Azenha, fre-
guezia de Lamas, concelho de Mi-
randa do Corvo. 

Trata-se com sua dona Julia Paiva 
Telles de Vasconcellos, em Monte-São 
— S. Martinho do Bispo. 

O comprador se não tiver o di-
nheiro de prompto, poderá pagar em 
prestações ou da forma que se com-
binar. 

Casa no Penedo da Saudade 
Arrenda-se uma situada num dos 

melhores locaes, tendo 23 divisões, 
grande quintal, jardim, deposito de 
agua, galinheiras, etc. 

Nesta redação se diz. 

Estudantes d» Lyceu 
Familia de toda a respeitabilida-

de, recebe em sua casa dois ou tres 
estudantes que frequentem o Lyceu, 
de 12 a 15 annos de idade. 

Serão tratados como pessoas de 
familia e vigiada a frequencia das au-
las. 

Dão se informações na typographia 
da Gazeta de Coimbra — Pateo da In-
quisição, 27. 

M A R C E N E I R O 
Precisa-se official, para trabalho 

permanente. 
Também se admite aprendiz com 

alguma pratica. 
Rua de Fernandes Thomaz, 43 — 

Coimbra. 

LOTERIA DE LISBOA 
Bilhetes e fracções para todas as 

loterias, sendo esta casa a que tem 
v e n d i d o p r é m i o s u ia i s im-
p o r t a n t e s . 

Postaes illustrados—encontram-se 
sempre as melhores novidades na 

Tabacaria Augusto Henriques 
162, Rua Ferreira Borges, 164 

OLIMA DOS LOYOS 
Arrenda-se a casa da Quinta dos 

Loyos, que (ica perto do Collegio Mo-
derno (Cumiada). Tem exellentes acom-
modações e a agua explendida. 

No caso da pessoa que arrendar 
a casa quizer também se arrenda a 
Quinta. 

O local é muito hygienico e des-
fructa-se um bonito ponorama. 

Trata-se com seu dono Joaquim 
Carlos Gavino, na mesma Quinta. 

FUNERAES 
Antonio Maria Pinto 

R u a d o s iCs te l re i ros , 1 1 
(Ao lado de S. Bartholomeu) 

C O I M B R A 

Encarrega-se de funeraes do mais 
modesto ao mais pomposo, tanto na 
cidade como fóra, para o que tem to-
dos os adornos que o acto requer. 

Eças para adultos e creanças; ur-
nas de mogno, coroas e bouquets, fú-
nebres e de gala. 

Pode também ser procurado na 
rua dos Gatos, 1 a 5, estabelecimen-
to de funileiro. 

Telephone n.° 403 

O F F E R E C E - S E 
Antigo medico municipal, para a 

Africa ou colonias ultramarinas. 
Pedir informações a esta redação. 
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